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Mensagem dc

Eisonliowcr
Goiinidcrada
Importante

WAffi-HOTON, I (FP) —
«oint.i-fplrii, o presidente
¦Uenhowcr lera, no capitólio.
perante "¦*. duns CAmarai.
munida*, um documento quc,
a«*U ano, se rt-vcgte de Un-

C»nein 
tódu particular,

te ee da .trndlcionsl men-
estreai sobre o "Estado ds
tinlio*', monMgcm que as-
•innt» o inicio tio cada nova
».«&o do cengresso e que
contém, além de apreciação
da «ltunçfio do Pais, ,o pro.
jrama legislativo do governo,v.r:t os trabalho* que at lnl-
íiam.

A excepcional Importância
.essa nensofam, neste ano
reside no fato d» que defini*
ri a atitude do governo Elite-
nhower diante das novas con*
dições. criados egscnclalmcu-
te pelo - avsnfa tomado pela
TJHSS, tAbre os Estalo.. Uni.
dos. no domínio cientifico •
militar.

INCISIVAS DECLARAÇÕES DO DEP. JO*
SÉ JOFFILY — A REPETIÇÃO DOS PLBI-
TOS ELEITORAIS EDUCA O ELEITORA»
DO E APERFEIÇOA A DEMOCRACIA —
«RETAGUARDA DOUTRINARIA PARA
O PRORROGÁCIONISMO SUICIDA»,
ACRESCENTA O VICE-LIDER DA

MAIORIA
«Dentro de uma escala da

essonclalltlntlcs n colncldeii*
cln dos mandatos ocupa umn
posição sccunilArln»,

Com esta aflrinução inlcl*
ou o sr. Josó Joífily, vlce-II*
der da Maioria lia Câmara
Fcilcrnl, Iniciou as declara*
ções feitas nn tardo do on*
tem nos Jornalistas creden*
clndos nn Casa, nns quais
slntetlHou o seu pensamento
e a sua posição radicalmente
contrários à tese da colncl*
díncla dos mandato»

ARTIFICIO
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Moageiros Sulistas Vêm Discutir
A Comercialização de Nosso Trigo
Aeninpnnlin ft delegação de gaúchos, catarinenses e paranaenses o
secretário da Agricultura do Rio Grande do Sul -— Financiamento

polo R.R. |

Vlce-llder Jost Jolfllg

GREVE NA ANTÁRTICA A
ZERO HORA DO DIA lf

í)cz dias de prazo para atendimento das reivm-
dicações dos operários — A assembléia de

ontem
Oe operlrios da CU. Anttr-

•doa Paulista realizaram on-
tem, em eeu ilndlcato, uma
euncorrltla assembléia para de*
Ulicrar sobre ae ultimas de-
marches reallzadae com o Sin-
tllcatò patronal em relaçilo
•.. seu petlldo de aumento sa-
larlal. Logo tle Inicio, o ir.
IValtlemnr Viana, presidente
do Sindicato, fez uma eeplt-
naçüaj dos resultados da meaa
redonda! - realizada anteontem
ji.j Ministério do. Trabalho e
levou ao conhecimento' da as-
M-ml-l-ia a solleltaçflo de um
prazo tio' mais 20 dias, tollcl-
tado pela Cia. para solucionar
a questlo.

Encerrados w debates, M

operirioe, julgando alo* eom-
portar, — depois de meses
que aguardam pacientemente
o atendimento de suas reivin-
dlcaçfiee  novas protela-
çOes, recusaram, por un.tnl-
midade, a concessão do prazo
de to dlai. Deliberaram aguar-
dar, apenas, mais 10 dias, au-
torlzando a diretoria. * Ins-
taurar dissídio coletivo na
Justice, do Trabalho. Findo
êste praso, »• até o dia 18 fi.
zero hora, nada ficar resolvi-
do, enl.lo parallzar&o suas iti-
vidadee em protesto contra a
Intransigência patronal.

Prossegue o dlrlgtmte pes*
sedlsta:

*Os grandes problemas po*
lltlcos são 'aqueles que refle*
tem um anseio popular, ou
traduzem uma opinião públi*
ca .amadurecida.

.Seria um artificio admitir
que a coincidência dos mon*

.datos preocupa em primeiro
plan0 o povo brasileiro. Não
quero com Isso negar que a
projetada Iniciativa --cerre

{CONCLUI NA t* PAG.)

Mominagiado José Telei da Conceição —
O gtande alicia brasileiro fost Teles da Coneelçlo. campeio ca*
rioca. recordista brasileiro e sul-americano dos 100 metro* raio»,
foi /lomcnnpc/itío em cerimônia festiva, ontem, pela Confedera-
cio Brasileira de Desportos, que lhe ofereceu uma medalha de
ouro. pelo seu extraordinário {cito. Igualando a melhor marca
mundial de 1957. Ao ato compareceram Inúmeras figuras de des*
taque do cenário do atletismo nacional. Inclusive - o que calou
fundo cm Teles da Conceição - oáríos dos mim cofeffoi. O
presidente da CBD. sr. Silvio Correia Pacheco enalteceu o leito
do atleta brasileiro e disse que a medalha deveria servir de estl-
mulo para que o grande lundlsta prossiga em sua gloriosa car-
reira. cada vet mais procurando elevar o nome do atletismo bra-
siieiro. Quem léz a entrega da bonita medalha, foi o desportista
Joáo Corrclra da Costa, antigo vice-presidente da CBD e ex*pre-
sidente do Conselho Ttcnlca dc Atletismo da mesma entidade.
Ê da simpática homenagem.a loto acima.

Uma delegação de mongel*
ros, cltpflatla pelo nr. Orlnn-
do da Cunha Carlos, Sccru*
tttrlo dn Agricultura do Rio
Grande do Sul, foi recebi*
dn pelo Ministro Mftrlo Me*
ncglictH, hnvendo abordado
durante 0 encon.ro vários
probiemns llgndos a exputi-
são dn triticultura nacional."A comissão estí composta de
llderts gaúchos, catnrlnenscs
e pnrannctises, dentro clea
os presliKutcs ,dos sindica*

tos dn IniKistrln dos tr.s l.s*
tiitli.N produtores, sendo ob-
ji.* Ivo principal dn sun vlnttn
tx Cnpitul dn República so-
llcltnr providências relaciona*
ilns com n aquisição e Indus*
trlnllznção do trigo dos.a sa-
fra.

O U.ulnr, dn Agricultura
Intelrou-so dns pretensões
nos moageiros, quo se resu-
mem na obten;ão ile ílnnt-' ciumentos, pcl0 Banco do
lirãsll, nos moldes do nlcnn*

çndo cm 1937, c no cumpri
mentu, por pnr o d6ss« osta*
iiclcclmcnto tle credito ilo
ic','1.111 do compromisso assl*

. nndo com n Ministério atra-
ves do SET. i

NO BANCO DO BRASIL V
1

A mesma delegação es'e*.
v-„ ontes, no gabinete ào'
Sr Cllon Rosa. diretor da-
Uivtuira de Crédito Geral do,

(CONCLUI NA i* PAG.)
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DIRETOR: PEDKO MOTTA LIMA $«"W

DESASTRE DE TRENS:
1 MORTO E 35 FERIDOS
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E o lamentável balanço do primeiro desastre ferro-
viário do ano - O sinistro ocorreu na Penha - O
morto ainda não íoi identificado - A relaçap dos

feridos
Trinta e cinco trabalhadores feridos e outro mor-

to é o lamentável balanço do primeiro desastre fer-
roviário do ano, ocorrido às 18 lioras de ontem, ia es-
tação da Penha, defronte ao cinema São Pedro, com
dois trens de Leopoldina.

O CHOQUB
Seriam 1T.55 horas de on-

tem, mais ou menos, quando a
composlcllo prefixo S-87, pro-
cedente de Duque de Caxias, e
dirigida pelo maqulnlsta Eti-
!c_ÍÍe."*Vdê" áousa Nogueira,' et}-
trou vagarosamente na esta-
ç&o da Penha, quando o sinal
estava fechado, O trem Jl lnl-"
clara manobra, passando da
linha S para a T, quando sur-
glu, vindo da estação de Ba-
rão de Mau&, o trem prefixo
8-90, conduzido pelo maqulnls-
ta Nllo Soares da SUva, abai-
roando violentamente a com-
posição em manobra.

OS SOCORROS

T&o logo ouorrau o sinistro,
populares acorreram de todos
oe lados, pura auxiliar os pus-
sageiroa e os feridos a saírem
dos escombros dos vagues
aUngldos pelo choque. Depuia
nom ti chegada de policiais e
do COrpo de Bombeiros, o tra-
balho de remoção daa vUlmus
foi realizado com mais efl-
ciência.

Bm face do avultado nume-
ro de vitimas, uma parte foi
socorrida pelo Hospital Getú-
Ho Vargas, na prfipria Penha
fi outras, mais graves, furam
removidas para o Hospital

Souza Anular, na praça da
República.

O MORTO
Até o momento em que en-

cerrávamos os trabalhos desta
caiçio o Jl" - Distrito . ^«lnd»
náo havia conseguido Identlfi-

•car o único morto do dewu-
tre. Trata-se de um jovem
mulato, de 20 anos do Idade
presumíveis, trajando calça
de brlm corlnga, short caqui,
sapatos pretos, meias marrons
e camisa preta eom listas
brancos,

FUGI0
O maqutnista apontado eo-

mo culpado. Nllo Soares da
Bllva, apfls o desastre, logrou

fugir, esperando-se, contudo,
que ee apresente hoje 4 poli-
ela.

(CONCLUI NA •*.** PAG.)

Êste foi o infeliz operário morto no desastre de ontem. Sua identidade 6 desconhecida, ma» • marmita
que conduzia indica tratar*»» dt um trabalhador
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\ HU 111: LOTADO 1 lllll]!
Revela à IMPRENSA POPULAR o diretor do Hos-
pitai Jesus — Dez novos casos de paralisia infantil 1
foram positivados na segunda-feira (Na 8/ pag.) f

.... ........,....-....v..-.v_l._...\VVV«\V\\\VV\\\\\\V\^^^^

4, «iMfaf ém Morro de SSo Cario» todo» os dia» enchem o barracão de dona Alaide Lolola, per-
guntando ae Sônia, a mentninha raptada, já voltou ao lar

Estão Sujeitos à Prisão os Rapto... de Sônia
no qne o seqüestro da menina favelada tenha sido praticado

os objetivo de resgate, os seus autores cometeram crime, previsto
Código Penal — fio que afirmam conhecidos criminalistas, atra-

yés da IMPRENSA POPULAR

21

P_r Sfm roubaram Sônia,
menina pobre do morro?

tomar dinheiro de tuna
JU. dt trabalhadores?

vingança?. Para a satis-' i m uma tara qualquer?
alguém ae sentir feliz

Mauindo um pequenino en-
l| k oueta 4a desgraça
«bela?

Ninguém eabe. Mu em
¦aalquer desta* hipóteses, há
Jrbne. E* o que afirmam co*¦ -¦- advogados, ontem.

procurados por nossa repor*
tagem, aos quais inquirimos
sobre os aspectos criminais
do desaparecimento de Sônia.

O dr. Roberto Miguel res-
pondeu-nos:

— Seqüestro em cárcere
privado constitui crime/ À
pena varia de 6 a 15 anos e
multa de 5 a 15 mil cruzei*
ros. Está previsto no artigo
159, do Código Penal.
OUTRAS CONSEQÜÊNCIAS

«O caso é complexo — de-

clarou-nos o dr. Alfredo Tran-
jan — se,não houver expres-
são do rapto. Mas se alguém
é privado de sua liberdade
mediante rapto é crime pre-
visto no artigo 148, dó Có-
digo Penal e a pena varia de
1 a 3 anos ou 2 a 5 ;ànos,
ou mais, se houver alguma
lesão corporal ou agressão
física ou moral. E contl-
nuando:

— Mas pode ter sido um
{CONCLUI NA S* PÁG.)

Três semanas exatas sSo
deéorriuhs desde que desa-
.parecei! do convivio de sua
fantilia — família pobre, de
morro, mas sua legitima fa*
mi/ia *— a pequenina Soma,
de 3 artos de idade. Se uocé
leitor, ou leitora, tem filhos,
bem poderá avaliar a dôr
do», pais de Sônia. Entretan-
ío,' e n3o há qualquer ex-

'plicação 
que convença, a po-

llcla vem mantendo uma-ati-
tude de descaso ou, pelo me*
nos, de displicência quase
completa nesse episódio. Por
que? Por que i uma crian-
ça de morro? Seja como fôr,
nSo pode haver mais caloro-
so estimulo a essa nova mo-
dalidade de crime quc vem
sobressaltando á população,
carioca, desde o caso de
Sérgio Haziot. E esta é uma
ameaça a cada tar.

Negrão Nada Prometeu de
Concreto Aos Estudantes
As candidatas ao ginásio do Insti iuto de Educação continuarão a
lutar pelo concurso — Se o prefeito não atender, irão a Juscelino

Várias centenas de candi-
datas ao ginásio do Institu-
to de Educação, acompanha,
das de seus respectivos pais
íealizaram ontem, grande
manifestação no Palácio Gua
nabara, dirigida pela Asso.

¦ ciação Metropolitana dos Es*
tudantes Secundários. A con
contração tovecomo objetivo
solicitar do prefeito Negrão
de Lima a abertura do con-
curso para a admissão ao gi-
násio do Instituto de Educa-
ção.

Â seriedade dos pais con-
tra_rtava com a alegria in-
fantil de suas filhas, o que
emprestava um caráter origl-

Preparam os Vendedores Ambulantes
ao Pajücio GuanabaraMarcha

Concentração, dia 15 para pedir a Negrão que renove todas as lièenfcâfci.-i— Consideram a
proibição do comércio de malharias, quinquilharias e roupas feitaé como o começo do fim

___ Campanha de esclarecimento em toda a cidade f.'-.

Pelo JRoaianísnfo
e Con.ra a í-üesuo

à NATO
O «Consçlho do Diretório

Cantral dos Estudan.es, or*
gão que representa o corpo
discente da Universidade do
Brasil, em sua sessão de 7
de janeiro aprovou por unâ*
nimidade uma proposição da
bancada"" da i«'acuiclade Na-
cional de Direito, a ia vor
do reatamento das relações
com os pasies socialistas. A-
provou-se também uma mo-
ção contra a adesão do Bra-
sil á NATO • «¦organização de
caráter bílicoao, . .
num "*.  -—•¦-•
os que querem colocar no
Atlân.ico Norte o Brasil e a
America do Sul».

nal à manifestação.
MEMORIAL

Na oportunidade, o jovem
Rogério Monteiro de Souza
presidente da A.M.E.S.. «tn
nome daquela entidade e. do?
pais das candidatas, fêz en
trega de um memorial em 4ue
são expostas as razões da lu-
ta pela abertura do concur-
so. Afirma o clocutnpnto que
pelo menos 150 vagns e>ls-
tem no Instituto de Edura
ção, razão porque deveria ser
aberto o concurso para pre-
enchê-las. Por outro lado,
o documento Invoca a Lei
que determina a existência
do ginasial naquele estabele.
cimento de ensino. Alega ain-
da nao eer ..justo prejudicar

as 4 mil meninas que estão
dispostas a disputar as 150
vagas, principalmente ipvan.
tlò-se cm cnn.ideração que a
medida foi tomada, quando
todas já tinham se prepara
do, exaustivamente, para en.
frentar o difícil nnncurso

ENSINO, ANTES
DE COMODIDADES
O Secrtário rla União Bra.

sileira de Estudantes Secun-
dários. Celso Saleh, fazendo
u,.o da palavra, salientou
ter um aspecto justo*» me-
dida adotada pela Congrega
cão e o Conselho Técnico do
I.E., suspendendo as ndmis-
soes ao ginásio, tendo em vis-
ta ganhar R-pnço para me*

(CONCLUI NA 2» PAG.)

PREVISÃO
DO TEMPO

O Serviço de Meteorologia
do Ministério da Agricultu-
ra preví pai;a. hoje tempo
bora, com temperatura era
elevação. As máximas e mi-
nlmas registradas ontem, nu
Penha e no Jardim Botânico,
foram dc 36,4 e 21.'. respec-
ti vãmente.

Novo Pavilhão no !
Maulcômio •.utfciár.o

Com0 parte do programa de
comemoraç-ôes do segundo
aniversário do niuul governo,
0 presidente da R'epábl*.ca
inaugurnrft amanhã, seita-fel»
ra,- ôs 10,30 horas, no ManU
comio Judiciário desta capl-
tal, o PavlUi&o "Maurício ot
Medeiros", crntand0 a solent.
dade com a presença alnd»
do titular da pasta da Saúde
e várias outras altgg autorl*»
dades.

Og waam&or** ambolantM
Capital estfto prepa-

.. uma grande manlíet*
____o, para o próximo dia 16,
m frente ao Palácio Guana-
IM.- Liderado* pela A.so-
liacfto dos Vendedores am-
Mantas, estes trabalhado*
gm realizarão ali, naquele
ÜU, àa 15 horas, uma gran*
it concentração a fim de to-
Soltar ao. Prefeito a renova-
{to de silas lie .nças para o
«terélclo do corrente antf. -
«SSÍMBLÊÍA ONTEM .

*£. fclM-lUtiMlÉ m

por ssta rtivindlcaçto lei
aprovada na grande assem-
bléla realizada ontem pelos
vendedores ambulantes, na
sede do Partido Socialista,
quando foi amplamente ds-
batida a portaria n» 18, do
Prefeito Negrão de Lima,
que determinou a cassação
das licenças das carrockihas
ambulantes que vendem ma-
lharlas, quinquilharias e rou-
pas feitas. Esta medida dis-
crimina tora, adotada pela
Prefetura por exigincla da
ASMmmmm&A *S£s_ãtoua_tís»W •*•*

severamente condenada dn-
rante a assembléia.

AMEAÇA A TODOS '

V&rios oradores salienta-
ram que esta não é apenas
uma luta dos vendedores de
malharias,- quinquilharias"»
roupas, feitas, mas de todos
oa ambulantes. A cassação
das licenças para este ramo.
é parte de um plano visando'
à liquidação de todo comer*
cio ambulante, há muito e-'
jdglda pelos «tubarões» do

mmmM&»*AArifi

H Atinge o Auge a Crise
Universitária de São Paulo

Jânio Quadros contra resolução de Conse-
lho da U S.P. '— A posição da U.N.E.
i-1 PALAVRAS DE AGRADECIMENTO
DÒ PROFESSOR MÁRIO SCHEMBERG

• (TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

Aipecte do encçniro do» utudantu eom o st. Negrío dt Umm, ontem i .«ds

O Centenário da
Primeira Greve

no Brasil
Texto de Raul Azedo

Netto, na 3' página

É Alarmante ô Índice de
Verminose em São Gonçalo
(Leia no noticiário do Estado ;do Rio,

na segunáa página)
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Prhtf<^moiUo Aprovadas Dowj

Kxigfmilit* dos Marítimos

(,mlh»iiit» intwniinr,icr••';• ••*:",' a(.mi,,,,,|i»e. m ob marlll*

ríüH'.^ 18 J4 fornm prMIwwnta aprovados Ma Continuo
; jw-írt-tínlatrrlalr'

IMPRENSA POPULAR™
•RI©* V-l IV.l,

IK u o» main i si ra
N» rmiiiiand, *1*^^^^

l.rumoçllo «an PW^.ÍLSS

a«,ito salarial, firma** em ¦>*¦

Inti
c» Qòatolra inbKrauQ ao enfonjtolrM. "'M'nV«.".iu» k v*ia»ses^faiMSES!^***

nuiiitn d«i acordo de **(|iil]iarf
do nm» paiwàilo.

[('•rn\
üi ?;•.
.tmt'
. ,.yV, .
,-iS ali

M«*V'. '

liALEADA A MULHER N>
"AVENIDA SUBURBANA

Vicguoi

Á HISTÓRIA DO DISPARO
s.
liH»!"

i>l.fl

I*
..tlgadoi

Sr"-

reilBtCncln
clentlsln Cosnr Uttcs, o ngo*
ra agravada em face do mo»
dldas arbitrária» que o go»
vernador JAnlo Quadros e»»
tft tomando, Protetores a
alunoH de tfldns nn escola»
dn USP. como dos demais *-*•>•

«. «n,,oti»nntB nrüduzldo por baiana' taiialcolmiuitas de ensinoI
C.mi ferimento penetraW PTO™'"^ Ho8.t (lo Estado, unom-xe num unv

«o- a dlieitn, cena figura, íoi internada, ontem, ao wj » * movimento.
•KS Aru ar, a doméstica, Ivone Sueli Vieguei ^ns!inn(, (tal. cn80g ç»pac!ninum • "•••* «•«.. . , „.._ ,ku„»i „ 1R21. | {Jo rcn8V|r(,( no nrotessor Crtll

Costa, por ato do gc-verni»d»>r,
e de desconsidera':*!!* no C«.n»
aelho Universitário i HüilO
r|n, a batalha se travn en* de»
fesa dos altos principio» da
livre manifestação :la pinga»
mento. das prorroRiitlvas trq»
dlclonnls dn cAtertro o dn nu»
tonomln c unidade anlvcrsl-
(Árias.

SERIA UM KETUOCKrtSO

Baseando-se num parecer
reooloiiAiio da Procuradoria
Oeral, o governanor JAnlo
Quadros pretende Impoi A vi»

i da universitária em vllio Pau-
lo um gtavo riitwepsn.

' Acha que o professor tem de
enquadrar-se no Estatuto do
Funcionalismo nilAs Inter-
pretado como um cíidigo de
arrocho, c renunCo a tfiflp
manifcstriAo ds pc*isam--nia,

I em ob?dlé:icla passVa fts au-
I torldades suic-in-r**- é pr>v.c

clalmonte nn elwíè (Ja »^-*tn»
do, flnum sagrada e Inian-
Rlvel p"ln cr't!cn 'o? «su
horrtinndni». litoaa ranctgpfiJn
ín<".--'sta do cli^fe dt» Ei--ta'.'o
não porte snr np'1'a n»*m rn
Universidade nem no selo do
povo de SAo Paulo

Ad.1. . Co»».tò d. O.B.P.. *»'«¦¦••¦¦•¦^
cpírlto, a »jMlfc*ri»^ a iluuii «todo-o
Invmto o sr. .ítalo Qtimlros - Empokgntc ™JJ""^™ ' 

Jn0§ de Hm KttblneU> um <I«I«K*-

«MUM . a. »-..M.«... Am SAo Paulo, pr#' flíVWM wn*"»»
S. PAULO, 8 (Do corre»*

pondento da IP) - Chega
a »cu ponto milmlnnnle n cri»
¦a abaria na Universidade d»
SAo Paulo, desdo a. caso fl»

m admUíAo do

Ncgiüo Nada Prometeu de
(OONOf«VIIAO DA V rAO.)

. *, 
ícontou, alSa, que não tem inimigos, razão porque

^créíía me d;qi,ro, embora a tenha acertado nao
mlIrlsT&rkmr-te autoridaCcB, poróm, n?-o acre-
"P^m míío na história, e vão fazer inveetigagõw 

^
.5, rosi-oito. .

; mm
vsili ¦ v

ii «3.

IMPRENSA POPÜ.AR

Desastre dc Trens: 1 Morto c.,.
í. («feifCLUSAO tí.-VP-}'AG.)

\<i - " ' vi-i..>:i*i't-»í',---áJs'0 ijbuli.mi £ic-..t. Aija.itr,
fOTi.lJl i;U.i'liUÍ*ÜS tS"-B:-ó*>l-*»1"

tes ^riSpsV" i*ã5 .J3íi/i»'"»-***"

ca&ii<iu# ui-í*—i •«-» »••"• ' ó-w-'ii».t* a
í'»hiu ur. 7Í*jVW.j,-- li> "t-Oill liu-

S '»tWii 
ua' íóita '.is-v-y-tíi.' A",»*J-

^-'''àid' Pilmiiío liuiooi.1, ae »-3
"' - éiVúií, OíiBuUt, o,)*i'-.il', r»a'""'«Alio 

.í*-"-. '•«•»*¦, uu'u *''**'***'*"
,'" pi(iM-*>iii i»a iwfi.u «jiquírúai
íVfeiV Alv*"'i 0,! ¦-01*-'1*. t)0rL»1*
triliwf, .uuHonsta, tiu ti-' «i.o» H«" 

fcutjí, ntu ii)t itituii iti.i. com
giiiiftgiiiiwi)'? ilii |)..|im u*
liiucuu; Uuriiiutv u„ Uu-.-*

•-;.•'pâróoso, cie 15 un*-*». M-n'**!-
y 

'V-lfp, r«.ii(lU'ÍHB ft ri*" M, n"
Ipiia Viia Prolo»4rÍB '•-»

; pjiJliá, eutu ítaluru de coai.e-
y Jj,»; Jit,c «ie ciouv^i ti.liiu P).

JhJ, t-ur.i 3i an.is u«j Uauc,
«uáa«ti*, niDinif,,i u.rua ll.iiiu-
»ia l.w, cu.,1 lia->iia du |ier.
Pu oiix-H»; .W.-'.lll-'-"1-l-r-'KQ'"*'"'
gTiaá; de iü anoa, suReTO, rpe-

.jrari". rusidaptüiArrun or:ca'.íflitO. 
c0"! iraHira di *âinb':s a»

-', Vrnns »j.po6oi,WVR3 do soo-
... lu»,. d« S-l aiuis,- twü.-.-iik), oPí-
j .'rfttjio, :resitieiitc n,i favtla úm.
r:-.r--l*"«.''"* dt: Wíltí. s.n, fiim W."

.•nti;j;ani«nto da partia esquer.
¦Un,

N0 Ito-ipi'--1 Oet-ullo Vars-is
«rrdm i..i5i|-:ií4a...cm.£iia- maio»
lia aprecentando coiHiifócs
tcnemll-itidUo, as sOc-únten" 

; 
'.|éaspaà;. 

Jjào Batlata. de 2U
,.'; inui, castídü, aposentado *1«)

lAPO, inoruder ;i rua V,-ra
.líg. «.m Cortiovll, cum tratu-

¦ ¦'¦ rajcTa ptnta direita; .Manoel
..'.. Ba lista tíiigcimento; jjVaÉUei.

¦».raf.com 22 anos do ldn;!c, sol-
tóiio-, rpeíárto, morador ü. rua

.•Wnnoí»! liiioaH W. Aloldo»
Martins do Souza, de 15 anos,
troltcirb, filho de M:ii"ia Alzira
í,, Gltria. t-ftsld.-nto ft rua Sip

y'.B*-'l*ast:âi>*21>!.em C".m',"ps. Josft
Úòmes Pilhe, brasil .iro** de 21

,.,-liooa, sqUciro,. piJt-iárlo, rí>sl-
(••«< itsi\** fi,,rua ^uibAeltíVM-M-l.».!
, 

'•", 
Í04, «!tn Parada»tde -Luc-.ibi Oc-

...,W\áo de- qutusai Veíilula. ca*
iljido, de 32 anos, operário.

..'tfiorador.i. ma •Japtlún Cruz.
¦'. IWi iira-Par-itla-.dH liuçasl
-..; José' Pereira" da Silva, (Io W

ai,os ae Ititide, opt-rario, resi-
•Jente A rua 24 do Outtil-.ro n.
82. un» Ca-iias; Manml Ear-
ro..o, dc 3il unos d* Uade,
biasiicro. opcrirlu, «oleiro,
iiiuruuor a rua Aimorés 82 —
Pcnlia; «igjí Hicaroo Gomas
braailuiio, soUfiro. de 38
a:iüa, casado. üPerArio, resl»
den-.; à rua Dàlia !)-lote 4.
CuSias; «IcCd oe Alencar
Uóriu, biajslle.io, de a«i anos
os idade, soUeiic, operàri-j,
residente 6 rua üo), Canuâo
901; Vicente Alfredo da Fon»
ni-ca, lirutijlcilO, de *i BHS8 -*•*
ItUue, çperirlo, realdente a
ru.i Ev» de Qutíiui, ll-í»e»
ul-.a; Atais de Oliveira, casa-
«iu, de *l ânus, ciurarlo, iu»
p.i*na 64-uras de Pina, com
tintura (Ui perna direita;
-louquun Pinto ae Bouta, dr
47 t.r.0» dn itiadc, brasileiro,
«vtiário, rua i-»ráo de Meiga-
«u tioo-cordovü, eom ampu»
•ação traumdtléii d» porna
esqtu-da; fiaímutlüo de Paula,
brasileiro, de 36 anoa, ca-ai»,
operário, rua «Jurumti-im "-J2
cuia (rutura du pur»a eaquer.
ua. Seliastiao Eduardo, de 30
unu-i, casado, oP1-r'i-rl0. rui»
Pimçu 5, com fraíwu exposta
(í,i. p-irna esquerdas Manoel
Aususto Diniz, solteiro, da 20
anua, operário, oom susPeito
qa tra»ura de costela; II-:nrl-
que Lopes Pereira, e;isado. de
47 anos, operário, rua Moura
e aa 88, cem fratura da Per.
na direita; P.ubens Costa, ca-

I sticto, com 33 anos, oper&nu.
I com fratura da psroa; José

Aiém disso, o Conselho
Untv?rs»ttU'!0 sinte-se rttipla»
meníc (lífnonaidérf.-l!. n?!o
governador: quando destra-
tou a comissão de p:oIcs.»iò
rea da Faculdade d? Filoso»
fia* quq a .'10 de (bz^mlv/o lhe
foi levar tm» reprcieütn^ão
sôbre a crise, e quando pu-
nltl de plano o profe-sor Cruz
Costa, som audiência do rei-
tor, professor Gabr!->1 Telxei»
ra do Carvalho, a quem «• ato
foi comunicado antes que
êle entregasse em palácio o
parecer que o próprio Sr. Jâ»
nto Quadros solicitai a.

DOM AI/TON
HOCUMRNTOf

ff em têceia tal «Ituacto
qua o ConMlho UnlvenlIArlo
vem adotando medida» em
i1e*>Ba de mu»» nrarropatlva»
« das ronoul»'»» unlvenlti'
lin» ne Urasll • no mm/"» In*
\$\ro, Bm umi ri» «»»« reu*
nUm, resolvau expor «ua po*
n\"lio tim nota k Imprimia, A
ass» doRumanlo opA» o «r.
.Iflnlo Oiiarin» um» rwrlmtn.
la púhlle», «m o»r»» dlrlfldo
ao reitor e distribuído ao»
Jnrnnfa. Entende o novem»-
dor mi» as re»o1ijop9« «dota»
«Ins pelo Conselho »Ro «Ino»
porliina»», que Inoportuno *
o reexnme oo ato do oensu»
ra ao profes«or Crur. Conta,
pois ass'm «se p0« «ro dúvl«
dn. publicamente, q autorlda-
de e as prerrogativas do go-
vorn«dor»,

Chega-se, pois, a um lmpas»
sc, O Conselho Universitário
aprova unanimemente outro
documento, na mesma altura
do anterior, considerando que
«à Universidade cumpre pre»
servar as conquistas do espl*
rito para o bem da humanl»
dade e entre elss a llberda»
de de pensamento e sua livre
manlfestaçüo». Resolveu aln»
da o Conselho constituir uma
npmis-iflo de professores es»
neclallzados em ciências JU»
rldlcns e àdmlnlstrellva» pa»
ra a susteniacao de seus dl»
reito e das garantias dos pro»

Na Assemblóia I^eglBlativa
tol lido um enérgico prote».

| to cantw 0 tratrnwintP qu»
; o governador esla dUpensan»' 

do à Universidade.

SOT.WAIWr.DADB
DA U.N.B.

n presidente d» Unlflo Na»
cional de Estudantes, acodè»
mico Wlbal Almeida Plvettt,
declarou a IMPRENSA PO»
PULAR

ria Baludin'0» de Bllo Paulo,
Incumbido» por «eu» WWgM
d« levar «o «ovornadtt um
anU projeto rio reatnurnnto
unlvewlUrlo. O Br. JAnlo
«ri ara, Irritado, • dura nos
dol» lidere» n«r* '•** :m

minuto por» »» reilrarem»-
A tf NU «mi» h eipara d»

um dolegHdo que o <:. A» da
K»«*iildni!ü de Fllonofl» do
Hlo Paulo eroilenoiou. o »'"•
dnmlco André» Castillo, psr.t
ira/t i* * entidade máximo
nacional rio» unlvewl árlos
um relatório nobre a crise.

AGRADECE O PROIT.
SCHEMHEKCÍ

O profe»»or Mérlo Schem»
lierg dirigiu ao presidento
do GrOmlo da faculdade de
Filosofia o sem j ua .igrudc
cimento:

«Recebi com a maior emo»
çfto o oticio íun oi> aluno»
da faculdade m«* enviaram
por intermédio do v. s.. Cm
certos intimei! os difíceis a
amargura u o iJüiinlmo a»
meavin weUrAntjr w< nOS'
sas energia»»» o proclsumns
de auntir u i.'ttrii|lu> o o üpo»
lo aos j.ívna No melo rio
tmiin «ordlf-ei fe 'iicpcia en.
üho-me de ospiiant,*» e coiu
gum a visDo de um Brasil
mamo. om que voc6i, os ,|o»
vens de iiiiio touuiiio 'im
n us ma u o Je» lf»n »'.<• nus-
»..( pátria.

tL)PU rro i dostino n lnuirn
de pununcci po punlmlj do
Jovens brasileiros quu, em
19*34. imolaram os. oii\(doí
científicos sob a dlrec-io doa
grandes mestres Wa a;*.i|ln e
Fantoppie. Nasciam então a
física alômlca e a ,*nn tenit»
tica motlernj» no Brasil. Nos
anos seguin es outro» Jovens
vieram nos faz-ir çampiinhla.
Alguns do nós n&o tiveram
foiça de animo para resistir

,„.,„ , aos duros embates e às difI-
,_ Os estudante» brasilei» , cu*tú0dea tremendas que en

ros estao solidftrlo» com os
seus colegas da Faculdade de
Filosofia e da USP que hipo-
lecarqm seu apoio aos pro-
fessôres visados pelo gover»
nador Janlo Quadros.

Falou nos ainda da rçper
í»ue=rt« que está tendo outro
ato intKTipss ivo do Sr. Jã-
nio Quadros, ao c:.pu!sar de
seu gabinete o presidente e
o secretario gural da União

REPLETO DE PASSAGEIROS, O
ÔNIBUS CHOCOU-SE COM O

CAMINHÃO DE AREIA
Um ônibus da linha 90, «Kosmos-Candelaria», jcho»

cou-se vlolentaments, na Avenicla Brasil, cotn um
caminhão que se encontrava carregado de areia.

Em conseqüência do desastre, várias pessoas fl-
caram feridas, sendo todas socorridas no Hospital
Souza Aguiar, onde foram medicadas, retirando-se
I020 após. '

Sônia Regina daOs feridos são os seguintes:

fruntamos, Desdo eptão Jã _l
decorreu quase um quar o
de sôculo. Não sortios mais
jovens, mas podemus erGuer
orgulhosamente nossas ca-
becas eiicaneoldas; a WelI'
gência brasileira veio ócu»
pu« um lugsr honroso, no
campo fundam*"--tai das^çl-
êr.c.as malem'tt'.cas e iisteas,
ajudando a desvendar os se*
gredos «la naturuzo dcailo o
mundo suba omlco dos me-
scits atô os llimU-.dos espa»
™s siderais. contrUmlntlo pa-
ra a construção dos maravi»
lhosos ln-*trumontos da pon»
«•«m'"n 0 da matemática con»
tomporànea. d-sdp n 2ut'*
teoria dos -conjuntos ató a
poderosa anallss tmclonal.

«Tonho a conuelfiiela trnn-|ul»
la Pi» ouanto ptirte liaM ¦""rl-
nueqer a» elPnolaF tis-.qa» e hia-
temítlens e educar pa mat» a-
vens. NSo MbI ao trab:0hn ut«le
dos Jornada» «le fleseSBofí., horjlHi
nem me Intimidei ante a fie-
n„ente Ineomnreensio da» »»
rldadea. Manllve-me sempro
fti minhas cbhv!oq6e« olentí£ict?
fllOPÔtlca» ou polltif-RS.
ní«>UB alunos

I—«wln. QB nilllli ¦•*"»« "

tfm de nue bb eiiVcrBoltliar do

1.,,. «i.-vhiHM «o m-wnli^linontó
«Io mliilm iiiuliUUde il» hwn*m
«i» vttncla • a* ridídie, «"Wn-.
uulniiiilns »i»m • conftonu* »
in.um eoieme ou do povo, |"fui twire mim inollvo il»
K-mmlo Jillill.i o ter iiwll.l.i, um .
mau d» uma «K-.-i-.ifi». lovnr o!
imm» «Io (Irniil «• dn UnlvereMn-

I «I.i «I» HA,. Punli) «un n»iiiliiíir|iw ,
i ii .-uiirr.-.•••",.« «:|uiii(í|«*ii»i interna»

cional». «mn iluver a mlnlia pm--
tl«'l|i|l.;no it .I,-,.:i-iui,;*i,i (le OUpI»
ll.lllill*. f.-.lnr.-ll», <-»li|,tll,llH OU
miiii!i-iiiniH. Iful Nompra um
|-api*«iK«nlunlo d* oullum tira-*
nllolni, imimii dus «ulorldiutM
K.ivi-niiitiii-niiilH. Deixei da cnm»»
inii-i.imr • «innvriiKsoH elentltloo»
pnr faliu de <!iimlMnliiimni«*iH«i
dn Kiivui-im do iJmiMiu, ms»
quando estivo proiente, (IhIo»
ou Intelectualmente, fl-l.i a ton->
vlte dos orKunliadoree, nfto ,ie-
v.-mio fuv«á-«»H K nulnrldude.

"Sempro neredüol haver mulnr
mérito em fnsor chIbu» «lltl.-.ulu I
o pcrlRoxiiH, om reinar contra u .
cnrronleiut doe prooanceltos a
lunares comuna do que a favor.
Sempre eentl a maior repunnfln-
oja por avontbiui de quul«|uer
eeptula mas, «iiiuniln tivo -ino
escolher «num u cninodltlado do
conformismo o da euliu«:rvlCn*i|»
o n pas com a minha consclf-n-
«ilu, preferi onfrepiar *. Ira do?
pntio|i)HO«, NAo esqueci o ensl-
pamento de Altiert HlnaWlq ***-
bre a Inciiiiipailliillilailo entra a
a«-«-lta«;i*io do principio da tiuto-
ridade e a liberdade Intolecitial,
In.llspeiif-ítvul pnra a rteaooberta
das leia da nnlureui,

"Há dias, oa «rs. membro» «lo
Conselho Unlverfll.lrlo em
maioria, quase totalidade, resul- I
vernm desagravar o er governa- |
dor do lUsindo e tentaram mo,
Injuriar pnr melo de um bstra- |
nhn ci.miinlctiiln 11 Impren»*! des- I
lu rnpltul. Decidiram aer o» I
Ktmrdlilca das tradMee oultu- I
ra|s paulistas o, nena «iiiall.la-

, do, pimsnrnm u lnmontnr o mon
iifastnmento do que, cm suu ai-
ta sabedoria, conlsderam se.- a'7l|.-n universitária" Meu» ca- ,
rns ultinos, nct-ciíllava eu, urra-,
dnnunte de certo, que n cultii-
ra fosse uma atividade Incespnn-
10 o que houvesse apenas orla-. 1
dores de cultura. Apren.ll imo- •
|g que d W\tu n ser Ruartliida
pnr pessoas possuidoras do uma
"í-tlea universitária", cujo
principio fundamental parece

I ser o rwpelto absoluto an prlm,
I olpin de iiutoridnda, embora con-
i r' hstanelndn cm atos Injustos, j
\ Como poder>ln eu conolllnr <>s en-

slnamcntos contr.-idltf.rlos do Al-
lert Kinstrln e de Zetcrlno tfozl
Deverei flcnr com o meu anti|*ro
colei-a do Instituto for Advnn-1
ced Stüt*y de Prlnceton ou com
o pioti superior hierárquico .Ia

! Kifi.t.ldni.e' de Medicina de TU-
hr-ir.lo Pret"? "I.ntre los deux
mon oneur, balance". |

"Mbus iovens e carlsslmoa t
nmlrros. vftn declinando as ml-
nhn» foraa» e sinto nada vea
mais trlHle-sa peloa InOmeii.R

, dias consumidos em ounsemilr l
ipns tounes para adquirir par«|

vocês uns livro» e revistas, em
rcs.Timrdar o bom nome do De-
pprtnmento de KMca lutando
para que oloritUtBs eminentes
comb oa professores Ouldo Bech
e flert Mnlle-e reoobesssm a
nifirtloa remupera«:So devida, «m
convencer Pesar trflttes a esque-
oi-r na Infâmias que bmoruntes
Invojnaqa lhe fizeram « voltai*

Inulcilnr «ede do ÇJrtmlo ¦
mrlltorar «» Inataliiçõw «n
nlmmitirlfado. !«»o. porfm
iKiiml-i ijwrla «w («Ho em
detrimento d» m»nlna« que
niirrem eiiurtar Pr wu o ora
dor que w o prrum pu**'
ao calxoleg em praça P<i"'
o», A lllulo d» um» Ml» «>»
aula, IA wlarlam Joven» **-"•
do» de «aber.

O pro»ldenU do U.NIv
Idlbal Plvoia, em rápido -**i» •
curso, destacou a Justeza do
movimento, que merece o
apoio do» 100 mil* unlveral.
tflrlo» do Brasl), em nome
doe qunU «e dirigi» »o c|;u
d» do Executivo Municipal.

PBKfWTOi NADA
dk *ooKowrro

O prefalb» Negrão 4» '•"•¦•».
dp inioio, «firmou taUtr co-
movido eom a tpeanta mani-
faataçio. NlP «abdlM» ae >*
oomoflo íoi provocada pelo
fato <f« ter folio e»per»r, per
dum boras. aquelas meiuitas
e mfte» que |UÍ»m l»or un-a
vaga num ooKglo muniíiP»*1
Dppols dB »e d»ol»rw a»»im
comovido, o prefellp friFou
que o problema n»o * d** '«•
nll aolutjlo. D|e»e qu» ema*
de tud0 ? neeessàrlo revivei

M tndtW** irirrlo*» do („
MIulD de Wueetjl.i i.i„ ,
vt»U vaneforma» iiqudt.
tebelecimento num verrtsi -
modelo pai» •• d«m»i| v
gire. favra Unde. * n c* >*»,
nfto l'»**' neM» «din1 ¦
ellnaa»*

O tofemadet da ollitit
efiriWi. em *MffU>»«. qui m,
decidir »Wre o ewum.i >tva,
ri em conU om »„t, . u,
liumanu Saia mm» for, o ta
to e que ae eandlduM r ¦>••,-
pele «airam do NIWIo c> ,
nebam. •»<¦ » o»r*>«a rte i,.
derem d|epu'»i um» tave n«
InatimU) ie CdUCBCiO

O prefePo, epelou par-,
que oe inwr«ee»do» aguerces.
i,ni unnquIiemepU. porqn
dentro de poueoe dia* tema
r, a dedeio di»ln|tiv», -mi
aiumar enu*fW»ie, »e »«rê
favorável ou nto.

APKLARAO MM, IX

Nio fe>l»f*He» oom »a .te-
clnraçflM do PrrWto. m ean.
dldntea W glnWo do M* -wn.
tlntiarfto a !«¦• Pelo erneurao
Neste sentido.- «egundo «pu-
rou nossa repor-ag-wn, m m.
tudantes t **a* pale farto nm
apelo ao praaldenle da Ropú-
blUi», osso Neirto dr Umn
nu,, dl uma aoluffto u'1»!*--
tória.

"Coincide*, cia ...
(CONCLUSÃO DA V FAO.)

questão Jurídica relevante.
Nflo sal, porém, do n'*"^
jurídico».

ALEGAÇÃO FALSA

Pasgprr«n p pp •<- nqnocto
da questão, acrescenta:

«Aloga»se que a repetliflo
quase anyal dos pleitos e»
lei orais, óra na esfera mu»
nicipal, estadual e federal,
fira parn cargos executivos
ou legislativos, leva a exaus» |
tfl0 das agremlas»-ea partida-
rias. Acredito que s»üim ocor-
ra enquan o estivermos no
estagio tia política cllentu-
lista, promovida á base de
dinheiro.

E' notório, entreanto, o
esforço de toda a nacao no
sentido de ultrapassar essa
tase primária. Os oentros ir-
banos já es ao dando provas
constantes do uma conschn
ela política em desenvolvi-

I mento>.

QUEM GANHA E' O POVO

. «Não vejo assim razões de
Intersse público para não
«e consultar com asslduida*
de a opinião das urnas. A ê
porque a dinftmlca da vulft
brai-ileira, n0 plano econAmi»
co ou social. *e opera atual,
mente de forma i&o acelera»
da, que reclama uma Inter

-

pretaç&o polltlcc-elelioral m
mesmo ritmo.

Afinal que prejuízo terá
o povo com o atual calenrifi»
rio eleitoral? Nenhum. At
con rário. teria maiores con-
dlçóes para exercitar **) apri-
morar o direito dp sufrágio.
E' certo, repilo, que as dire-
ções partidária» sofreriam,
no primeiro tempo. Mas, se
tor alcceriam em seguida, a-
travos de um reajustamento
com o eleitorado, dia a dia
mais con»clente, e por Isso
mesmo com maiores condi-
çâ-is para «e emancipar ao
coranell»mq anacrônico c co*
lonlal».

«Vê-se, portátil»», — decia-
ra o vice lldor da Maiori;.
qtie a alegada ejtaustão • ¦
diresões partidária». «í
particular, * vá|ida pn.
abre caminho pára um» '
forma doa prodfessiw ek
rais vigente»».

J.

IMPERATIVO DE DEI
SÀ DA DEMOCRACIA

Conclue o depu ado
joffily:

«Se em principio sú»ten-
to esta» idéias, vejo que t
hora presente elas consu
em um impera Ivo de datt-
da própria democracia. A
coincidência e»tá aervmd-
de retaguarda doutrinít. <

para o prorrogaelonlsmo fiui
cida».

VheStl p-,ra 0 Departamento de Física.
lindem donconlar 8m| homem de temperamento 0

„„ discordar de mim, mas n"lo „„,,*„, V|vo em flin'I&0 «o meuvn "' •"»•"- ¦»¦" amor nela ver«3ade, pe'a iwiei-a

Estão Sujeitos à Prisão os...
(t:ONCLU9AO »A l» PAQ)

ra da perna esquerda; Gervá
si0 Pereira de Souza, de 4*1
ano*1, operário, com fratura da
perna direita; Manoel de OH-
veira. ae 45 anos, easado, rua
Snnta Tereu» 41-Oaxlas, oom
fratura das c(*atf.lns; Pedro
Manoel Braga Pilnn, ije 43
anon, solteiro, operirio, rua
Ann Oi-uz' 3- fratura da per-

Silva (15 anos, estudante), sua tiai Zilair da Silva (30,; £^ZJ»^rXZ gaSf,ft Xmf.
cagada, residente à rua Abaira, 312; Ailda Veneran-. «» ,pr p0„t|C„ ou fi- Ç1,,B,B, B)n,„ „ma no»tamia. - r«
da da Silva (38 anos, residente à Rua Alecrim, 813); | g^, ^%«g*^»^^ g^tS' 

intelpetval o moral podem ae
entrewr livremente ao cultivo
d« teoria ftHlea nue reall**» o
Ideei pttntnrleo da fimRo da ver-
dede e da l •lean. •"•etam ln-i«l'
gentes para oomiBO, «e, ean-ndo
e nmersmrartn, tomar a voa dei-
xar* para poder rtshlter enunnii-
in alndn me re«tar alBuma ener-
„la e capaeldade para a olênola ,

na direita-, Antônio costa, cetando diligências para prender oe
ma ituçurutju, opçrário e ambos 03 vçiculp8, que fugiram ape!» o desastre,

en-
de

^Src-ue/t-ve to^em-

«ja silva, de «u anos cpe- M d d Lourde8 Moreira (25 anos, residente à rua de confiança íf«««| ,ml.
Ifl VLrS&mS oeart'' P^napanema, 769); Walter de 13 anos filho de, i:-^^? fe

Beatriz Oliveira de Melo, residente à rua João Rego,
358); Oswaldo Rosa (30 anos, residente à rua Pro-
clamação, 41); José Gonçalves da Silva (70 anos, ca-
sado, residente a rua Pasqual, 470, e Çonstantlno Ço-
kreg (58 anos, vigia, grego, residente * rua JoSo Tor-
quato, 263).

!••¦ O 16 Distrito tomou conhecimento do fato,
motoristas

José Neves- Nasolmano, !0
anos, solteiro, sem profssáo,
com fratura do braço esquer.
do. r-Timo é PossiVeU-

DRV A. CAMPOS
(Oiriiruiilo-niMitlBtal

«Dentailurns aiiulÔHii*^!». extrui^» dlflcel» c W8*^***,?"
tftòêít BB10GKS líIXOS li MOVKIS tlloaeh) com -naterlal
- Kurai.iitli. pui prèijòs razoáveis. Consultório: Ilua do
"Oai.no u 1), suln 11(11 - Segundas, i|uaita» e siwtoii-felnf»

 Telefone: 5Ü-6ÜSI& 

m ESTAVA REVOGADA
HÁ SESSENTA ANOS...

FOR 1SS0.0;.STÜPBEM0 TIOBIIN-Ail»

FlüDEEAL NEGOU 0 MANP*'
'm 

SEGURANÇA

«...A,.flrma Indústrias de.-Aço»
»jtóe ais 8.X. rl'quewü..man»
•lkiio dc aegtirutiCH- contra o
¦bwvetor d» AUantlega-, pnv»
-*bi«-r. o flnsemliarao d»
Wtprcafloriu». - •••- —
:*'A No.turünX-a fârbontjsdUl»
W "}'? Itiflliuicla e cnsanda pe-¦» Tiilninitl Federal--de*Rocur
tos;'" Recortou n "' Inrpttrant»'Ãnia o SÜtíÇemô Tfltiúnal Fe"
flèi-Hl, òrídü ao rocurso foi iw-
jjçdo proVlmcn o, de acordo
r*m o seguinte voto do r«la
Mi, mlnlMto Liu*/,. Galottl.

A. ío rticnrm'"v Insiste"- n» a-
Jagaçaa do quo ll.tí toi noa»»
.¦do o dltí,'ii'i". tMÜltw*- **°
»rt 20!) da Nov,» C«m«olld»*
:Ça0 da» Uln una A'*.'4ndí.ga»
«¦ Mesas «1» Renda»,, ov, «ej«,
0 direito de, mesmo apé»
«fottmdp t - arromutaofto re»
querer o te»*peotlvò deapa-

...bo p rncnr oi direito!*! •?
Jespesoe,.', ¦ -, •

Aeonttc» , perdm, qu« H
•e preceito, apesar de «son-
tido naquela «Nova Conso.
Hdaç»*», loi •xpr»»samente
irevogodo, h* ««Menta ano*,
pelo art. V do Dec, 2.765 di
27 de (je*í<unbro de 1057. Ne-
go provimento ao recuse»,

Assembléia., ,
* ¦ '. V'}}'

de Deíesa do
Cinema Nacional

. na VmiVi
Realizou-se ontem, na-UlíE.

uma feunl&e de ar'lstua..pfo-
iutores, cineastas e.criiicos
cinematográficos que lu'ám

pelo desenvolvimento d(V- el-
ncmii na-sional. com memores
diretores das en'ldadÇK estu-'
diintls. "•:.'•

A reunlío se desenvolveu
com bastante interôíjsè por
parte dos seus participantes,
que proouraram tooalfcnr cs
problemas mais Imediatos do ,
noeso olnem», « lançando, as .
bases pura a assemblíln geral
que reallrarSo no próxlmii dia .
M, terça-feira, nã OTíEj da
qual participarão num?*:0-
sps 8rtlsta*s, produtores,, cl-

Iteastas, crltjcqg, do Rlp". e de
85o pauto, e estudant*.? •' .-*'-

parente de Sônia objetlvan-
do vingança, Nesse caso, e
crime do família e a vitima
é a própria menina, No caso,
porém da (uturo a prova de
Instrumento provar que íoi
para a ootenç&o de vanw»
gem econômica mediante rap*
to, é mime de retençfto e a
vitima sao os pals de Sônia.
Neste último caso, a pena
prevista é de 4 a 6 anos. E
finalizando!

_ Agora, tratando-se de
extorsão mediante ranto, a
pena será de 0 a 15 anos ou
mais se o rapto pas»»*" de
24 '-."rns.

A nos«*> nerfunte *e -m

qualquer clrcustàncle em i"6

Hloageiros Sulistas Vêm Discutir
(C0NÇLU8AQ PA V PAG.)

Banco do Brasil, havendo o
Sr. Orlando Carlos pleitea-
do a eliminação de exigín-
cias, tel as pelo Banco do
Bnsll, quanto a0 financia
mento da próxima eaíra.
Tais exigências decorreriam
de "nstrucôea as agências do
Benco dos Estados sulinos

determinando que o» finan-
olamentos aos moinhos tto
Sul — o somen.e a estes —
tossem feitos depois do pré*
vio recolhimento da dlferen»
ça sôbre o trigo estrangeiro
na* recebido eni 1957. ce»
real que nfto loi entregue à
indústria por mo.lvos alheios
à vontade desta.

Preparam os Vendedores.
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
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comércio. Hoje é esle setor
à írlsaram, amanha ser&o
todos oa demais. A portaria
ni 18 é.um espantalho que
põe em sobressalto maw de
2Q mil ambulantes e suas fa-
miliaa, que poderfto de uma
hora para outra flc« sem
wen ganha pio,

i
MUTTA PROPAGANDA

Sentindo qua eate é um
momento decisivo para a to-
brevlvencla do comércio am-
bulante, a assembléia de on»
tem tomou diversas medida*

visando a assegurar o êxito
da grande concentração do
Pfóximo dia 15. Foi «lei o
um comitê de propaganda e
em função daquela manifes
taíão, a Associação dos Von-
dedores Ambulantes fará rea
lizar em cada balrra uma

¦assembléia tendo em vista in-
te-tssar ao máximo oa ambu-
lan lei.

Hoje, ia 19 horas,, sara
realizada uma reunifto doa
vendedoras de Copacabana.
Na próxima sexta-feira vão
reunir-se na sede da Asso-
claç&o, oa vendedores de Cas-
cadura e Madureira e no pr-i»
ximo sábado dos vendedo-
Ki de Pavuna e adjai-encia»,

JULIO HAUER
A Unlio Nacional «Ttm «enddr-e» POUlcoa movida aa

seções locais c assooiaçdes «Uadas para comparecerem ao
enterro do sr, «HJLIO HAUER, pai do ff. Lyclo Hauer,
boja; N W Ho*m, no OnUtério da 8«o fraiwheo *«UTler.
•m euja Capela a* aneontra o eoipo.

tenha ocorrido o deeapareri-
mento dí SOnla. h* ou n*°
rapto, qontestou-nos u ilr.
celso do Nascimento:

— Se a criança foi levada
por uma pessoa qua tem m.
tuito de obter dinheiro cm
Isío, o crime te caracter,:.--!
qomo seqüestro mediante rap-
tu Se a criança foi leva-la
unicamente para a pesso-.
que a levou ter a menina
consigo, pode aer crime de
subtração de Incapaz, um cri-
me contra a família. Se a pes
aoa levou a criança com *>b
jeilvo de orlè»la, trata-se dp
çooEtrangimentq ilegal Nês
se caso, é crime contra a
liberdade Individual. Então a
pena varia dp. 4,me*ea a l
ano, . .,,':*. •;•>••

Terminandçi, o d r. Celso
Nascimento, deèlarem mais o
seguinte*.

- Bu, come advogado li-
dando com este* aconteni-
mentos, tendo participado da
dI. cussão sóbre o caso do
menino Sérgio, estou comple-
tamente revoltado e muito
admirado, com a atitude das
autoridades no caso dessa
menina. Então, *&o a ,omadas
as providências exigidas se
se trata de um caso de mui-
ta publicidade, de gente de
classe social mal» elevada?
feto é um absurdo! Até ago-
ra a polida técnica nem foi
mobilizada, nem toma conhe
cimento siquerí... E se não
houvesse o seu jornal noti-
ciando, provavelmente nem¦innuérito toria aldo aberto

-iâKISAK
UIHBIUW : i

PBPRQ jWOTTA UMA
Rrdaclo t Adminlutreçlo

Rua Alvará AMm. JI**?• AMTl•^Jí
SUCURSAIS*.. ...

PBTROPOI.IS Hu» AlMi
«r Uma I? «i >• «nd--
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CAMPOS Mus |oío Pe»
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t«M -

1

I
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f.

l.aüVÜS KSfKOlAlU l'AH{>
BEVRNnEDORKS .

aua d* Alfândega, 818 — 1» an i
der. Rua Vinte «le Abril, T. "Huii
José Maurlcii), 8SIJ-A, tnx Penhe «
Av. Nlio feeanaa, ais — Cai-las.

I íití. St, Mtft, '- •**;'•-'' 
,

.-.¦..-: i; a ti, %n.
. k iol tâtt

JULIO mU£R
BHtber SUva Hauer, Lycio. Darlo, Tlmeu, Uraulo

Iria, Norma. Iatréia e Alda Silva, comunicam o faleci
mento do »eu espdao, pel • cunhado «TÚLIO HAUER,
ocorrido "esta capital, ontem, em «ua residência, e convi
(htm parentes e amigos para o sepultamento, no Cemitério
do Sfto Franolseo Xavier, saindo o féretro te IT horaa da
Capela da mesma necrépole, ondo se -encontra o corpo.
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Coincidência, Artifício Jurídico
A lultii de oulru» tema», de Inte-
.-c-sht real, nissen dias de recesso do
Parlamento, permanece em foco a
tentativa de prorrogação dos manda-
tos, Seu» patrono» nãb desistem,
apesar da repulsa que encontram a»
sua» manoèra» tanto no selo da opi-
nião pública, como entre o» círculo»
partidário». O sr. Esmerino Arruda
— nome que adquiriu, »ó no» último»
meses, triste notoriedade como em-
premiria atual da farsa prorrogado*
nislir— ias viagem, dà entrevista»,
tenta aliciar prosclita» e, atinai, con-
segue manter em debate uma propo-
si,mo que nún passa de um imoral
propósito dc usurpar a vontade uo-
oeranaao povo.

ÍRETENDENDO dar uma cobcr-
tura juridicu ao projeto de prortoga-
ção. e, U..SÍHI, traveati-lo de uma se-
riedade que não possui, os articula-
dores da repulsiva manobra dlçõe» de vida. Êste éum direito de

rogação de mandato». Tnnto tat
elaatecer o mandato do» atual» par-
lamentam como o do Presidente e
lice-Presidente da República o re-
sultado teria o mesmo: a murpação
do direito do povo eleger o» teu»
representante», a violação irreparáy
vel da Carta Magna,

AoS brasileiro» interessa mnegu-
rar e levar adiante o processo demo-
erótico que »e verifica no pnh.. A
realização da» elelcõe», em ov '.ro
próximo, significara um passo li.ipar-
tantlsslmo paru o avanço deste pro-
cesso. O povo quer Ir à» urna» para
fazer justiça àquele» que traíram a
suu confiança e levar aos posto» ele-
tlvo» o» candidato» que Uie dêem a
garantia dc, uma vez no poder, rea-
llzar uma politica que se inspire no»
Ideal» nacionalista» e assegure à»
massas a democracia e melhore» con-

De um Centro Diretor Comanda-sa
a Campanha Conlra o Reatamento
Alegações absurdas, ainda não oficializadas pelo Itamarati, servem de elemento aos jor.
nais envolvidos no «aífairc» — Formando raimado par. o sr. Otávio Mançabeira ç a sra.
Odetc Carvalho atiram-se ao «rock and roll» — Ninguém argumenta em fünçaò do inte-
rc-Mc" brasileiro — O objetivo central e, o unli-sovielismo cm termos de obstinação
Mesmo ante* do conhecido,

slnda em fase de elaboração,
ii ti sondo dlicutldlsslmo,
noi Jornais, um documento
do Departamento Político do
Itamarati sobre as rclnçíw
comerciais entro o Brnsll e
a União Soviética. O «Diário

do Noticias». Jornal que mu»
dou de opinião » «sk reflpel-
to e embarcou numu cnm
panha contrária ás relações,
divulgou ontem uma dai ver-
«Ses dòsse documento, quo an-
tes de vir oflclalmcnto a
luz Já sc tornou famoso, co-

procuram ocultar teu verdadeiro ob
jetivo esforçando-se por tituar a
questão num plano aparentemente
doutrinário: o da legitimidade ou nâo
da coincidência do» mandato». Pen-
tam, dessa maneira, conquistar a
adesão daquele» qut poderiam vaci-
lar diante de semelhante chamariz.

Consideramos, por isso, muito
oportuna» t justas a» declarações on-
tem prestada» à imprensa pelo vice-
lider da maioria na Câmara, o depu-
tado José Jofili. Com razão, afirmou
S. Exa. qut aa coincidência está »er-
vindo dt retaguarda doutrinária pa-
ra o prorrogacioniuno suicida*. Et-
tantos, realmente, diante de um tema
estranho à» preocupações t ao» inte-
rê»8et do povo, qut não quer deixar-
te envolver por artificio» jurídico»,
ma» exigt qut Utt seja respeitado o
direito dt escolher na» urna», no»
prazo» previste*» pela Constituição, o»
teus legitimo» mandatários. E o que
»t dá é qut, aitm^autr qut ttjam o»
sofisma», a defesa 4a coincidência
tt identifica tom a étftta da pror-

que o povo não pode abrir mão.

A trama prorrogaclonltta, que
vem »e prestando inclusive a toda
uma campanha de intriga» e divisio-
nismo em que alguns pretendem en-
volver o Exército, encontra o repúdio
de aetôre» cada dia mai» numerosos
du opinião nacional-. Um do» »eu»
patrono», o deputado Antônio Hora-
cio, confessa mclancolicamente que o
tempo é contra o projeto dc prorro-
gação, o que é uma verdade, Isso,
entretanto, não significa quc não
existe nessa manobra uma ameaça
à democracia.

mL necessário que se mantenha vigi-
lante a opinião pública e que us fôr-
ça» democráticas, em todos os par-
tido» e por todo o pais, manifestem
tua enérgica condenação a essa ten-
tativa de perturbar a vida constitu-
cional do país apenas por-
qut alguns deputado»
querem continuar a sê-lo,
indebitamente, por mai»
doi» ano».

VERDADEIRO MARCO.DO
PROGRESSO DO BRA: li

n constitu-1
ir PROVA DOS NOVE EM POLÍTICA

Di-spactio prt»»*d«*rtsi «to
I\.u sobre a proposta Prado
Í4i ligação da OEA à MATO
£ apresentado pelo UMárlo
ao Noticias* eom • se-nilnts»
tiiu'o: «Ataques de Moactm
revoara que a proposta tttr
do é boa».

Náo que-romoa «W«Mi*tnisT
aqui as baboseiras que • it»
¦.-grama contém, ia» ta-ffsv
(...es. destituídas de ori-flnatt-
(ip.de, urdidas naquele pais
e expostas como planos • «lt-
terminações 4o govorao a»
v iítlco pa» os tuuwsitslsja «to
mundo inteiro. Tais ******* fH^ÍS?
om sagacidatio, «jnsss Mm ém po->téea

torta, «te diplomacia, oa da
ospkmagem peruana , pos-
suem o valor de outras gran-
des «descobextasi policiais
oosraorallud*-. pelos fatos.
O qus desejsmos registrar é
o critério de julgamento re-
mmto pelo «Diário de Noti-
«tas* sjo Stpnsentar a mate-
rte: eatá certo tudo squilo
eme a Unlao Soviética com-
bate. O que admite a recl-

Crooa: 
«stá errado tudo aqui-

qne a Unlao Soviética de-
Mã,- Hs si sssrloso processo de

nove em matéria
Internacional. n>-

* AMEAÇAM COM MAIS
SANGUE

Numa eonflrmscao cabal
do que anunciiva « corres-
pondêi-c.a de Maceió" publl--uta nn I ossa -*dlçfio de on-
?cm, ct líder ud«:tta ia As-
imb'ia Leglslatfva alagoa
na respondeu cm, Insolente
ameaça à decisão do Supra-
mo Intimai >'-deral que
tornou fera efntío a constl-
tuição fraudulcntü/io r-.-t.oel-
ro Tribunal Mlstçf e obrigou
o presidente daquela casa,
deputado Larmenha Filho, a
anunciar que a ordem do dia
da sessáo imediata constaria
exclusivamente do sorteio
dos cinco deputados, sob a
fiscalização dos poderes f«-
üerais Incumbidos de fazer
respeitar o que resolveu noa-
sa mais alta corta.

Esta foi a declaração do
Er. Osea3 Cardoso: «Se o Sr.
Muniz Falcão retornar ae
governo novas desgraças ss
abaterão sobre êste Estado,
multo e mais sangue corre-
ta em Alagoas».

Seria errôneo supor que
se tra.a apenas de mais uma
manifestarão pessoal do pn-
marismo político e da sanha
sanguinária evidenciados nos
Intermináveis conflitos ali
provocados conira o gover-
nador que o povo alagoano ••
segeu. Aquele dirigente udt-
insta, embora talhado a foi*
sc para ° papel que desem-
penha com tanto goslo, nao
age por sua conta « risco
snlcamente. Êle fala em no-
sae da chamada frente opt>
¦Acionista e obedece aos pro-
posltos nacionalmente conhtr
«lidos da gente do, golpe. E
por isso mesmo suas pala-
vras precisam ser tomadas
aa devida conta. Porqu*
•onstituem uma nova • tn-
tonta afronta ao povo qus
derrotou mts urnas êsse ban-
«o, então no poder, onde usa-
-(•métodos dt violência t ter

ior. Porque *ignli.i*****n auda-
doso veto ao livre exercido
da soberania popular, à pra-
tica mesma do sistema repre-
tentativo. Porque, ílnalmen-
tt, tím o caráter de deiaca-
to à sábia e moializadora
decisão do Supremo.

A situação em Alagoas, se
apresenta agora com tflila
clareza. Forças derrotadas
no Altlm-o pleiio, const-guin-
do formar uma maioria oca-
sional no legislativo, cntehõe-
ram depor o governo legal-
mente constituído. Nüo es»
colhem os meios paia isso-
Mentiram, caluniaram, cria-
ram um clima de inseguran-
ca, queixando-se aliás do go-
vernador s lhe* atribuindo a
iniciativa da luta no terreno
da Ilegalidade. Chegaram a
levantar barricada no re-
cinto da Assembléia, convi-
daram o presidente da (JUN,
Sr. Juraci Magalhães, a par
ticipar da ação que planeja-
vam. Depois dessa prepara-
ção, romperam fogo contra
adversários náo entrincheira-
dos, matando um parlairnen-
tar governlsta, sogro do go-
vernador Muniz Falcão. A
essa alíura resolveram che-
gar de qualquer modo ao ato
de deposição. Apressaram o
processo do «Impeachment»,
Constituíram um tribunal
faccioso, fraudando o sorteio
de seus membros. Como o
Supremo Tribunal impôs
medidas moi-alizadoras, que
podem assegurar o dlreuo
de defesa ao governador a-
cusado, perml.lndo sua vol-

" ta ao poder, 0 bando Solpis'
ta se r» .urge de novo. E seu
líder ameaça Alagoas com
«novas desgraças», com
«multo e mais sangue».

E' de crer que desta vez,
pelo menos, nã0 preyalece-
rão a insânia e o desacato,
como lei de pistoleiros.

vela, antes de tudo, um «mti-
sovietismo cego e estúpido.
E mais estúpido quando se
considera quo cusa cegueira
permaneço em plena época
dos Sputniks. Lembra o ri-
diculo do famigerado cientls-
ta português que, baseado no
seu anticomunismo, concluiu
que a URSS não havia lan-
çado nenhum satélite arlifl-
ciai: tudo passava de pro-
paganda dos vermelhos.

E há ainda um outio as-
pecto a destacar. Semellian-
te critério de julgamento dei-
xa de lado qualquer interes-
se nacional. Nao se trata de
saber se tal ou qual propôs-
ta convém ou não an nosso
pais. Isso não vem ao caso.
O que se deve ter em contar
é se a proposta convém ou
não & URSS. Se não convém,
apoiemo-la, mesmo quo Isso
importe em contrariar os ln-
terêsses do Brasil. Se con-
vém, ataquêmo Ia, ainda que
seja de toda conveniência
para o Brasil. •

lias, de onde parte esse
anti sovietismo sistemático?
Sua fonte é bastante conhe-
cida. file nasce da convicção
de que EE. UU. e URSS são
dois adversários inconcllla-
veis e, consequentemente, o
que é bom para um é ruim
para o outro. Nessa base, a
prpva dos nove do «Diário
de Noticias» dará resultados
infalíveis. Como também
constitui a prova infalível de
que semelhante critério dt
julgamento, se não leva em
conta os interesses nacionais
do Brasil, parte exatamente
dos Interesses dos Estados
Unldos.

«A 28 do mts cm curso va-
mos comemorar o scsqulcen-
tcnArlo dc abertura dos por-
tos do Brasil - ao comércio
tias Nações amigas, sábia e '
fecunda medida que o Prin-
clpe Regente, Dom JoQo, dc-
cretou ao pisar no solo bra-
silelro, rompendo uma clau-
sula econômica de mais de
tris séculos» — disse à rc-
por.agem prof. Clovis Sal-
gado, Ms j tia Educação
e Cultura, . j falar sôbrc a
Importância da política so-
dal, econômica t cultural
levada a efeito por êsse mo-
norca por.ugues durante sua
estada n0 Brasil. ¦

— Abriram-se assim ¦—
prosseguiu o Ministro Clovis
Salgado — largas perspecti-
vas de progresso à opulenta
colônia que, em breve, quan-
do 'o Príncipe foi coroado
Rei, seria elevada à catego-
ria de Reino Unido a Portu-
gal e Algarvos. Esse verda-
dclro marco do progresso do
pais, cuja comemoração e
mais que jus.lficada, não de-
ve, entretanto, ofuscar outros
acontecimentoc, Igualmente
fundamentais, para o bem do
Brasil, ligados à clarivldèn-
cia do real governante. Reli-
ro-me, nesse particular, à cri*
acuo do ensino superior en-
tre nôs.

O ministro Clovis Salgado
fez, a seguir, detalhadas con-
slderações sobre as medidas
postas em prática por Dom
João para desenvolver o en-
sino no pais, destacando a
crlaçio do primeiro curso
médico, em Salvador, atra-
vés da Escola de Cirurgia,
anexa ao Hospital da Cida-
de, a criação dos cursos ml-
lilar-e de engenharia, com o
nome de Academia da Mari-

nha, além de Iniciativas co
mo o desenvolvimento do
Museu Nacional, o Jardim
Botânico, Biblioteca Nado-
nal, o laboratório Farina-
cêutlco, o Insinuo Vaclnlco
e o Laboratório QuimlcoprA-
tico.

COMEMORAÇÕES EM
RECIFE

Recife, 8 (Do correspofl-
dente) — Segundo está sen-
do divulgado peln imprensa,
a Superintendência do Pôr-
lo du Recife, promoverá, no
próximo dia 28, diversas co-
memorações ela passagem
do 150" aniversário da aber
tura dos portos brasileiros
às nações amigas. Constam
do programa lem organiza-
ção-, uma contcrêiicia do
engenheiro Napoleão Juvên-
cio de Albuquerque, poitu-
árlo e professor da Escola de
Engenharia da Unlverslda-
de do Recife, no Gabinete
Português de Leitura; pales-
tra numa emls-sra local, dc- t
minutos, do advogado Michel
Sava Nicololf; colocação de
faixas alusivas e entrega de
diploma Je reconhecimento
de bons scrv.ços a funciona-
rios e operários que te.-iliam
mais de 30 nnos de serviço.

MOVIMENTO NACIONAL

Essas comemorações são
parte integrante de um mo-
vimento nacional visando a
divulgar aquele ato ,de D.
João VI, que veio ..uitribuir
grandemente para Indepen-
uêrícia econômica e política
do pais.

Nos próximos dias, será dl-
vulgado o restante do pro-
grania de celebrações cm
1'ernambuco.

mo objeto do cogitações. ACIr-
ma o Jornal da família Dan-
tas quc o documento é con-
trário ao intercâmbio comer-
ciai com a União Soviética,
«pela Impossibilidade do mr
encontrada um fórmula peln
quul os tratores, sondas «'
máquinas russas nos cho.
guem desacompanhadas do
propagunda soviética».

Outra ver.no da mesma -
(Orça dessu que o «Diário de
Nollclus» divulga é aquêlu
segundo a qual não podomui-
«siabclcccr relações cm pi-
do igualdadu com a URSS
'/lorquo üste pais poderia man-
dar, através de .eus escrito,
rios comerciais, espiões parn
o Rio do Janeiro, enquanto
que nós não poderíamos
mandar eipiões pura lá, nem
mesmo com escritórios co-
merciais em Moscou!

UM DEPOIMENTO
Pode-se atribuir a Infantl-

lldade dc tais versões ao fa
to de não serem elai oficiais,
limiuuiüo-se ao terreno da
especulação jornalística. Mas
o er. Otávio Mangabeira, ho-
mem idoso, quc ju exerceu
as funções dc ministro Mai
Rclaçües Exteriores, adere
a ôsse trepidunte «rode and-
roll», em gentil parceria com
d. Odcte Carvalho.

Ouvido pelo jornal do sr.
Carlos Lacerda, o ex-presi.
dente du UDN afirma que
são inatacáveis as teses em
quc se baseia u União Sovié-
tica na procura dc relações
com todos os países. «Qut-m
pode ser conlra?» — pergun-
tou o er. Mangabeira, pura
responder êle mesmo: «Evi-
dentemente, ninguém».

Mas... No raciocínio do
sr. Mangabeira há um «mas»
No caso das relaç - oho.
mem que beijou u ,,iâo do
general Eisenhower desen-
bre que no intuito da URSS
de manter relações com lo.
diw os povos há «um inti-
rêsse político». Havendo ês.
se interesse, que se deve fa-
zer? Fechar a porta. Esta *
a conclusão a que chega o
deputado baiano, depois de
alguns volti-iiií cerebrinos

POLÍTICA DO CONTRA
Em todas essas tnani-

feStaçõcs vemos que os ar.
gumentadores náo querem«aber o que interessa ao Bra-
bíJ, e sim o quo desinteres-

sa a UnlAo Soviética. O quo
é preciso é ter do contra, A
questão das relaçõc* comer,
ciais n&o é apreciado do p..n-
to do vista do inn-r.v. e na.
cional. mas i-m função do
antl-sovlotlsmo.,

A quem intcrciisa o iintl-
sovictlamo? Estaremos acaso
dispostos a entregar ao al-
mlranto Penu Botto o cum-
prlmonto da missão militar
que levou Hitier a dar com
ns blirrits nágua? A Meca
Io anticomunismo foi por
.caso transferida dc Wa.

shington pnra o Rio dc Ja-
neiro?

Só ao macarlismo Interes-
sa a sabotagem quc o Itams-
ratl - vem fazendo ao reata-
mento dc relações. Tal sabo.
tagem prejudica o desenvol-
vimento dc nossas fôrçiw
econômicas. Impede que
murchemos pnra afrouxar as
amarras que nos prendem
excessiva c incomodamente
aos Estados Unidos.

RAZOES DK UMA
CAMPANHA

Cerca de 50% de nosso co-
mércio externo é feito com
a América do Norte. Cerca
do 70% de nosso café é ven-
dido aos americanos. O co.
mercio com o mundo cocia-
lista é uma forma dc rompi

mento com i-.-1-.m situação «ti
quase monopólio. É umo
ri-iiiiiYtiira dos portos. En»
trtnmo, quando no selo do
?ovérno 

determinada correr»»
o punta a encarar • ronvt»

nlêncla do t-.tabolecimento dt
tais relações, começa uma
campanha teleguiada. O st.
João Dnntnu, que era a fa.
vor do reatamento, torna-at
de súlilin contrário a essa
medida. Mobilizam-se contra
o rcatumento conhecida* fôr-
ças hostis nn progresso dt
Brasil, rtrcorrc-.se a setores"
obscurantista», .-'aliando in
gumentos contra n expansna
do comércio externo, reco**
re-se a alegações grotescas,
tal como essn fabulosa his»
tórla do» tratores, sondas t
nutras máquinas, que e&o ps.
rlgogcvi Instrumentos de «pro»
pagando política soviética».

A fuiiia autl-soviétlca leva-
da ao terreno das relações
comerciais contrapõe-se a
um fato cconAmico: o desen.
volvimento do Brasil. Nossa
necessidade dc expansão não
pode scr contida nos limitei
de um circulo do carvão. O
politica do Itamarati. hojt
ativamente apoiada pelos
mentores do cnlreguismo,
além dé ãntlbraslljlra, e In»
Sfiisata. Mnis cedo ou mais
tarde fracassará

'^^'d^mM^
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Neste més de Congresso cm recesso os assuntos poiVticos cscussciani. Nos meios políticos e jornalísticos ligados
ã cobertura parlamentar, tratn-se quaso (,iie cxcluslvamenttdus eleições déste ano, das sucessões estaduais e do golpe svista, da prorrogação dos mandatos. Aliás, prorrogação, coln»cidêncla c «mandato lampâoo (terceira fórmula descoberta
por um representante pernambucano), conduzem no mesmaobjetivo sonhado pelos eleitos cm pleitos anteriores, recelososda prova a que serão submetidos nas urnas dc outubro dês»te ano.

VALADAKES: NÃO PASSAIíA
O presidente em exercício

do PSD, senador Benedito
Valadares, em entrevista ao
«Diário dc Minas», declarou
que a emenda prorrogacio-
nistà não passará no Senado
ainda que viesse a ser apro-
vada nu Câmara. Boa decla-

raçuo, feita por político da.
responsabilidade do senador '¦
mineiro, chefe do parlido do
governo, Disse também o
mesmo sr. Benedito que em'
Minas PSP e PR estão acer-
tados pára rcr-leger o sr.
Bernardes Filho.

CotâteDIZIA 
Carnioli

que a tragé-
dia o fazia rir, a
comédia o fazia
chorar a o drama
nem o fazia rir,
nem' chorar. Não
rio, nem chore

diante dos dramas das criaturas desta ci-
dade, mas penso nesses dramas. Penso no
rapaíiniio que se suicidou na escadaria da
Biblioteca. Se êle tivesse subido alguns de-
grdus, descoberto o mundo dos livros, pre-
sumo que teria escolhido a vida. Entre a
morte e um verso, entre a morte e uma
historia, entre a morte e uma lição, êle te-
ria escolhido o verso, a história, a lição.
Se tivesse descido alguns degraus, teria en-
centrado a rua que se abre para receber
os passos, a caminhada dos quo trabalham,
dos que passeiam, dos que voltam para as
suat casas. Entre a morte e a produção dos
bens coletivos, entre a morte e o recreio,
entre o morte e o lar, êle teria escolhido
o trabalho, o passeio, a conviuéticio com a
familia. Mas o rapaz não partiu sozinho
desta cidade, onde encontramos milhares de
pessoas transitando, onde é possível encon-
trar trabalho, onde é possível encontrar
livros, nem que sejam emprestados, onde
o sol desvenda alegrias e onde o calor acen-

Ma cansaços. Partiu, em sua companhia,
um casal, cuja idade, somada, não marca-
va, ainda, um limite de vida — *s anos —,
e cujo tempo de amor era de apenas U
dias. Mais tarde uma jovem recém-casada,
oito dias — bem poucos para uma desilu-

1<\coMtece*%
ANA WONTENt-CRÍ

tão — sc juntava
ao grupo dos fugi- /
liuos iiu vidu.

Quem pode apon-
tar, exatamente, os
motivos do deses-
pôr o dramático
desses quatro, que

não me fazem rir, nem chorar, como Car-
nioli, mas me fazem pensar! Há tantas for-
mas de fugir ao desespero e êlcs não en-
nioli, mas me fazem pensar? Há lantas for-
mas. E por quc, sendo tão jovens? Presu-
mo que a própria juventude não lhes aju-
dou a descobrir razões -de esperança e de
ce.tcza. Afinal de contas, nós só podemos
amar aquilo que construímos com os nos-
sos próprios sofrimentos, com os nossos
trabalhos, com os nossos sonhos. Quanto
mais pagamos ao tempo, em moedas de
anos, mais exigimos uma retribuição em
periodo de vida. E ai é que sinto a neces-
sidade de que as familias e a sociedade en-
sinem os jovens a construir a sua própria
existência, a fim, de que eles tenham capa-
cidade de amá-la e dc defendi-la.

Nesse momento, já não penso nos qua-
tro fugitivos, mas na exigência de ajudar
aos que ficaram, aos que sobem os degraus
das bibliotecas, aos que andam pelas ruas,
aos que trabalham, aos que se divertem,
aos que voltam para casa, todos os dias.
E como ajudá-los, sem rir e sem chorar?
Sles precisam dispor de livros, eles precl-
sam ocupar-se, eles precisam ler um verso,
escutar uma história, aprender uma lição
e ter realmente, um lar, para onde possam
voltar, sempre.

PTB PAULISTA EM CONVENÇÃO

Está mareada para o pró limo dia I de fevereiro a O»
vciição Kslailual do PTll paulista. D'.z o lider Bãllsta Ramo*
que será somente para a escolha du Diretório que, por sus
vez, elegerá a Comissão Kxccutiva Estadual; NSo se ir uta ri
do complicado caso dn candidato ã sucessão do sr. JAnio Qua
dros, que nesta altura dos acontecimentos .i.i pussou a sa
um dos mais eminentes companheiros dos chefes trabalhis
Ias Jango Goulart, Souza Naves, Baeta Neves, Roberto SU
velra e outros.

PiíP GAÚCHO: PODE AJUDAR E PODE
ATRAPALHAR

O sr. Tarso Dutra (PSD Brlzzola, a sua vitória «eraa sun
duvidosa. Não estando muito
clara a lúdica do raciocínio
do representante pessedista,
o que se pode concluir é.qus
o jovem prefeito de Pôrtt
Alegre, ganhando os votos
dns integralistas poderá per»
der a votação cl-ns corrente*
democráticas e anti-íascista*
de seu Estado.

sr.
do Rio Grande do Sul), co-
montando ontem, na Cama-
ra, ,o namoro dos dois can-
didatos ao governo do Esta-
do com a agremiação inte-
gralista, dizia que o apoio do
PRP à Frente Democrática
poderá garantir a vitória do
sr. Peracchl Barcelos. Mas,
so o aviário cio sr. Plinio
Salgado se inclinar para o sr.

CID CARVALHO DEFENDERA NOVA POLÍTICA
EXTERIOR

O deputado Cid Carvalho .esl-í preparando o importas»
to discurso que pronunciará na Câmara, logo no inicio d»
convocação extraordinária, nos primeiros dias de fevereiro,
no qual abordará os problemas mais aluais e palpitantes da

* politica internacional, defendendo para o Brasil nova política
exterior, a começar pelo estabelecimento de relações 'diplo»
mátieas c comerciais cnm todos os paises do mundo sócia»
listas, da Europa e da Ásia. A tese fundamental do seu dls»
curso será a incompatibilidade absoluta entre uma politica
interior désenvolvimenlista e uma politica exlcrlòr reacio-
nária e de pais vassalo dos trustes e monopólios estrangeiros.

TRANSCORREU 
ontem o centenário da

greve quc os tipógrafos de Jornais cario-
cas deflagraram a 8 de janeiro dé 1858, nel-
vindicando aumento de ¦ salários e descanso
dominical. •

O escritor Gondim da Fonseca, um doa
historiadores da imprensa brasileira, em sua
«Biografia do Jornalismo Carioca», salienta
que essu g.i^ve «foi a primeira de que há
memória no Blo de Janeiro». Para Uernii-
nio Linhares, «a greve dos Upóg.aíos em
18Õ8 foi a primeira greve do Rio <1e Janeiro,
talvez do Brasil»1 («Contribuição à História
das Lutas Operárias no Brasil»). Na iwall-
dade, nenhum outro historiador do movimen

o [iiii oi ni cn i ii
Raul Azedo Netto

tra OS gnevlstas. O apero provocou do «Jor-
nal dos Tipógrafos» a seguinte resposta, pela
qual se pode avaliar o estilo da época e o es-
pirito de luta dos «paredistas»: «De mãos
dadas as três folhas diárias continuam a sus-
tentar que as autoridades devem intervir na

para o serviço Jornalístico, ficavam Cies espe-
rando a chegada dos paquetes, da Europa ou

causou a primeira rebelião do trabalho livrr
contra a exploração patronal. «Vende-se un-
prelo padeiro — é uni iIOssls anúncios, lo
serto no próprio «Jornai dos TlpoRrafos» -
sem vicio, moço e de bna figura; na Ilua da
Hospício, n. 181, das !» horas em diante».
Mas também havia anúncios como «Vste: «Uo
trapiche da Cia. Brasileira de Paquetes, na
Chichorrn, desapareceu, há um nus, o preto
Luiz, dc nação Moçambique, idade presumi-
vel 40 anos, baixo, retinío, olhos pequenos,

dos Estados Unidos, trazendo os jornais cs- com pouca s'uissai levando vestido calça e ca-
trangeiros. Avinda dessas folhas fazia com mjg(| azu,. quem Q aprcemiBr c levar ao lu

to jo.na»ístico ou social registra a ocorrência coligação havida entre os tipógrafos destas
' de qualquer «parede» anterior à, dos gráficos

de jornais, em 1858.
Da sorte que, sem reoeio de errar, pode-

sa dizer que ontem, efetivamente, tianscor-
reu o centeário da primeira greve ho Brasil-.

AS RAZOES DO MOVIMENTO

O movimento estourou no dia 8 de Ja-
nelio uus oficinas dos órgãos «uornai dc Co-
mérc.o» (o atual), «Correio Mercantil» e «Diá

folhas diárias, e então, dizem elas, que passo
Igual ao nosso deram os acendedores ik- gás,
prometendo deixar a cidade em trevas se
não fosse satisfeita a sua exigência; então a
policia interveio, ainda disseram elas, como
que censurando a autoridade por não Inter-
vir nesse negócio, que julgamos não ser da
sua competência. A greve dos acendedores
de gás não chegou a ser deflagrada, pois,
como se vê, foi. abortada pela policia. Dai
continuar com o gráficos.a honra de ter sido

Prestei Aceitou a Colaboração

dos Vereadores Paulistas

rio do Rio», com a participação de 32, 20 a primeira corporação a apelar para o recur-
o »i compositores, respectlvamenl.?, daquelas so da paralisação do trabalho, no Brasil,
foiiias.

quo as redações transcrevessem e resumis
sem as noticias mais importantes e, então,
os tipógrafos tinha que distribuir o quo já
estava feito para iniciar nova composição.
Acabavam saindo da tipografia às 3 lioras
da manhã». A luz do gás esquentava o corpo
e estragava a vista». Na Imprensa Nacional,
a mais antiga tipografia do Brasil, trazida
da Europa por dom João VI, o regime não
era diferente. AH trabalhavam, há 20, 30ve
40 anos. operários sem nenhum direito, su-
bordlnados ao sistema da empreitada o que
«faziam cruz na boca» quando não "
viço

gar acima indicado será gratificado».

Até o último número do órgão dos gre-
vistas, o anúncio continuava saindo, o que
aos leva a crer que o preto Luiz, de nação
Moçambique, não foi apreendido e continuou
desaparecido, na liberdade...

Ü4BOLICI0NJSTAS

Aliás, mostrando que a notória nraatrioa-
IfJt»01^ do PoliUca dos gráficos brasileiros vem d-
navta ser- *¦ 

devemos dizer que. o «Jornal dos Ti-

I

r 
BflO PAULO, t (Do cor-

-«SMpondtnte) — O ex-depu-
máo Carlos Marlghella esta-
•a eon o vereador André Nu-
bos Jôniór, presidente da
«Câmara Municipal desta ci-
«ade, a quem í*z entrega de
uma carta do ex-senador

tuix 
Carlos prestes dirigida

iuek edil e ao ir. Jt*tsé Ara-
•ha. também vereador.

Naquela missiva. Prestas
fsrpota d« agradecer a indi-
meêm dos srs. André Nunos
joMor o José Aranha pa-
sm int*f-rar*iTi a equipo ét
Ésrista. ««.carregado, do sua
materna, acrescenta:

«Lersndo sm conta o va
m mira honroso gesto da
icrégit Câmara Municipal
éa Sâo Paulo, qüe indicou a
TV. Excla». para Integrarem
• mt*m9* té t*mVím*mmm -* ****

«umbldoi de minha • nele-»
nos proe.tv.sos politicos a que
respondo nas 3? e 9» Varas
Criminais do Distrito Fedu-
ral, desejo declarar-lhes que
náo só aceito desvanecido a
colabornçáo dos ilustres pa-
tricios nos trabalhos de ml»
de que vêem demonstrando
deço o esforço e a boa vonta-
nha defesa como lhes agra
em favor do meu caso.

Talho-me da oportunlda-
do para Igualmente solicitar-
lha a gentileza de h porem
sm contato eom equipe d*
advogado* encarregados d*
minha defesa, o que *»rvir»
para a unificccSo ion t*fo*
eos visando à -it «meumbêr.
da da mi--ao para a qual fo' ram W Erxcia» «"aslgi-uu

COMO FURARAM A GREVE
,'i . - i"

É Interessante salientar que, em todos os
seus números, o «Jornal dos Tipógrafos» não
usou a palavra greve, preferindo sempre do-
nominar o seu movimento de «coligação»
contra o abuso patronal.

Para compor o seu noticiário, os Jornais
atingidos apelaram então para o recurso de
solicitar ao governo o empréstimo de rompo-
sltores da Imprensa Nacional, o que foi feito
pelo Ministro da Fazenda, sr. Souza Franco.
Para atender a essa determinação ministerial,
a Imprensa Nacional clie->ou a suspender por
ires diss os seus próprios serviços.

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Os tipógrafos eram os'homens que wm-
punham os Jornais, a mão, letra por letra, co-
mo até boja ocorre na maioria dos jornais
do interior e nas tipografias comuns. Nas
oficinas do «Jornal do Comércio», dn «Correio
Mercantil» e do «Diário do Rio de Janeiro»
da metade do século passado trabalhavam eles
cm salas de 49 a 50 palmos de comprimento.
Pouco arejadas e iluminadas por cerca de 50
bicos dc gás. «O ar ou a ventilação entra por
seis meias janelas, mas não tem mais'salda dn
ijoe um postigo mui pequeno • a porta Ac
nntrada. «Começavam a trabalhar ãs 8 ho

Os grevistas pleiteavam o aumente de des
tostões diários e o direito de folga aos do-
mUigos, reivindicações estas que os jornais
váiham cozinhando há mais de um auo. Aca-
bou 1857, veio 1858 e as folhas nada de aten-
der aquelas reivindicações, tendo inclusive
firmado um acordo secreto, entre elas, de
que nenhuma concederia o aumento solicita-
do. .'¦-¦¦'¦ '. - ¦

A GEEVK
Diante disto, os tipógrafos pararam o ser

viço nu dia 8, fazendo °°m que 0 «Jornal do
Comércio», o «Correio Mercantil», é o «Diário
do Rio de Janeiro» so voltassem n circular,
com o tamanho reduzido, dai a 3 dias.

Os grevistas, por sua vez, para obterem
meios de sustento, passaram a editar o «Jor-
nl dos Tipógrafos», cujo - primeiro número
veio á luz nó dia 10 de* janeiro e que circulou,
diarlt-iucnte, até 12 de março do 1858. Com
essa folha, os gráficos de então defendiam
o seu direito de cruzar os braços para pa-
trões que não lhe pagavam o sul.ciente o,
ao mesmo tempo, faziam ünpnensa, concor-
rendo eom os grandes jornais no campo da
noticia • da publicidade. Assim é quo eles
cobravam 240 reis por um . anúncio qus o
grande «Jornal do C«n<**cio» cobrava a MO
réis.

A VELHA ABMA TATBON AI ¦

Tto logo puderam ronipsr o slUnoto qu* ras da tarde, ãs 20 horas. Já tinham composto
• neve dos tipógrafos lhes Inipú., os trêk o Jornal todo e poderiam Ir embora. Alas
jornais solicitaram pi-ovidetiola à policia coo- como não havia telégrafo, então, funcionando

j, - j 4 , ., ,,„ nóTafos», enquanto lutava por aumento so-
Tais eram as codlções de trabalho então K, ^mbf.m desfraldava a bandeira abo-

reinantes nas oficinas dos grandes matutinos ""onlsta 
afirmando em editorial: «Al o co-

cariocas de 1858 e cuja descrição encontra- ™sta ,mj ^ ^ pe,a
mos nas amerelecldas páginas do «Jornal dos ™V° 

mcsnuinna do escravo, e hão pode Im-
Tipógrafos». 1 p^,,, veV 0 aviltamento n que êle é leva-

do. e nem sem chorar ouvir os lamentos,
ORGANIZAÇÃO SINDICAL tremidos e os ais sentidos da mãe que se seps-

Par. o escritor Hermlnio Linhares, cujo ra do «^ho, do Irmao *W$g£Pg£
livro de subsídios à «História das Lutas Ope- m^»v"Íe^ão outros 

"inversos» 
teto

rárias no Brasil» é, talvez, a melhor contrl- que PerternHcBe™/5A°lv"f ™^^
bulção existente sobre o sindicalismo brasi- quando C»f*roporA'^snnX no B?™ll
leiro, «foram os tipógrafos os vanguardelros S^'^^»s ém favor da
do movimento organizado», com a fundação «W^g^-^-W^™ »»vh 

,

bulção existente sobre o sindicalismo brasi- quando c"f*r0,nr'*'^n|,n|lJ"' Bl.ns„ «„„,.
lelro7«roram os tipógrafos os vanguardelros ^/^S™*^, ",„ 

favor dTS-
do movimento organizado», com a fundação W^AitT^S^ nue hoie mr
da Imperial Associação Tipográfica Flumi- ^vWfcfe ^mSÍ^Sitota . que.4.4. ,.m 9R d» ,io?,.miirn ,l« 1SS!l Kssit cn- cem em varias assemnieins mhihi.ui* «? ¦»¦«
nense, em 25 de dezembro de 1853. Essa cn- Rem ¦-¦'¦'-"•-";.¦",,„ .,„ hnrroT ,i0. ,.-„¦
ti.ln.lo existo até hoje, com o Imperial su- provocam >|g™?™&T S, d I
presso em seu nome e instalada na esquina -«^S^T5 

rê^niuSreeS*dV'rua"«^ATfãn7ega" com avenida Passos, '"rar política com reivindicações
tm cima de «O Mandarim». Além desta, nas mlcas... r.iiFVK
folhas do «Jornal dos Tipógrafos» encontra- ° FIM UA **K^U
mos convocações e noticias de assembléias „,,„,„,„ ,i„ .im-mi! dn- "fli-oirra-
realizadas p.t*la Sociedade União Beneficente O último V%W(£¦£%*£ marro e não
dos Impressores Tipógrafos, cujo presidente, os» d'^^^
«ini*.. nitmieiM n-fls nm Antonlis Feliciano faz nenhuma referência ao rcsimano s^n»

vimento: se conquistaram ou nao os acz tos-
toes de aumento diário. Pouco Importa. O
que vale é que, cem anos depois dessa pri-
meira luta operária séria, o- gráficos brasi-

Procurando concorror oom os antigos em- leiros, ««• *> P""9^»^ SESS&SfS"
ireSSorc», o. tipógrafos grevistas inseriam !£™$&^^$?iS&2^

mais noüdas sobre a vida carioca • a Europa vimento ^'S'""!;"^oatemnoràne*. deixando em segundo plano tado históricos trltiníos em momor*y™ *F

W&M^fmm «n Sgumas odl- tas a que tem m^~ «gíggPjJ
-joss consecutivas, sóbre sua próxima luta. nossa pátria•J-W"^1 h^ eJ^SSm ™

Aipins desses amíndos sfto o suf ldonte para ç» de primeira «rr-Jidiw.» n» aodcaao*

retratar aquela época Imperial o a ira que nossos alas.

eleito naqueles dias, era Antônio Feliciano
Leite Ferreira de Andrade.

TRABALHO LIVRE E TRABALHO
ESCRAVO
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Marmoristas Pedem Atenção Imediata
Para Suas Reivindicações Salariais
SnSlaiJS ""^So mal paKoi OS ***'
™rF* ¦¦• moristas |r> ,---•*.** „.» *--....•. s.î .»H*»i,l<»«,»,».-.

Divisas v
, Poupadas
Pelo Lóidt
Brasileiro

ralando tm nom*»-"-! ¦•J1"
ministro «to Viação. w t mp«nhsiros o sr. Esafl adi-

Kindante 
Lúcio Melra, rece-

u Informes do diretor geral
tto Loide Brasileiro sobre a
economia de divisas em con-
ga de exportação o Importação,
seqüência do tronsperte de car.
*m navios daquela Companhia,
ao ano de 1M7. r ...»

A poupança de dólares íoi
assim discriminada: Brasil-*
Kora loi-que: US» 8,«133.fl30,95;
«rasIl-Novn Orleans: O 81
1090 052,54: Brasil-Norte-» da
iruropn: U3$ 8.847.730,04; Bra.
sIl-Mcditcrrftnco. US$ .. ......
9 531.73275: ArgenUna.Braall:
T08t 711.840,81; -**•

tJ-mau-ii-M ¦ ¦--»mm^mm-mmmt

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

tatu, «aa. e Bas., das .11
às 1» ha; «as- ias. e sA
bados. das •» -*>S"»1S ha

tDONSULTÔRiO:
Bna U de Novembro. IM
ínteril - Telefone* '"-"i

— Esperamos contar eom a boa vontade doa empre-
gmlores no «enlido de que nosso pedido de aumento sa-
'tirhtl sem resolvido eom a máxima wgincla, declarou-
nos ontem uma numerosa comissão de marmoristas, ten-
do à frente o presidente do Sindicato daqueles trabalha-
doi ee, sr. Esaú Roèn de Lima. ,

QUEREM 50 POR CENTO
mente 4 o aaUrifemtatmo.
Mesmo oa profissional» mUo
percebendo salários nesta ba*
se. N«U nesta campanha, es
tamoi pleitesndo que seja res»
peitado o salário profissional
para os marmoristas. concluiu.

PORQUE URGÊNCIA
Outro operário, sr. Bento

de Jesus Pinho, justificando
por que reclamum urgência
na solução deite cedido de nu-
mento de salários, asseverou:

— A elevação do cuitn dc
vida esta uma coisa espanto,
ea. Com os salários que per»
cebemos atualmente nüo po-
demos continuar vivendo, oor
mate modestamente que seia.
E se demorar multo a aer
corredido o nosso aumento,
quando sair Jâ estará supera.

1 y"É**H****s^S*''K<ffv^'""i*f*'M ,

\

REPÓRTER
P0PIIAR

228518

anteu. mais que nums assem»
bléia realizada no dia 3 do
corrente mês, os trabalhado»
res dieidiram reivindicar um
novo aumento salarlil naa ba»
ses de 50% sôbre os salário»
atiusis autorizando tambem
a diretoria do Sindicato a »us
citar dissídio coletivo, na Ju»
tiça do Trabalho, caso náo so
chegue a bom termo nas ne»
gociações com o Sindicato dos
Empregadores.

ENTETÍDIMENTOS
A VISTA

— Noseo maior desejo e
encontrar, nos entendimentos
dc Sindicato para Sindicato,
com os empregadores, uma
solução para nossas reivlndi.
caçoes — continuou. Neste i do em 50% e nós nem vamos

' ¦ mmwÊÊ^Satv^l^^v^^^^.'^ " \áSsabt^^^l I^M^-^ii^l-ll

TtXTUB

O Sindicato dos Têxteis rcolIznrA as eleições parn lono
iraea-. de aua Diretoria Conselho Fiscal e Representante» m
Crtfilno dü mSSSérnwi Tlíl"89. 30 o 31 de Janeiro de 1058

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras, reall/arr.
hoje, uma mesa-redonda pnrn tratar do vmgaíji. "de sato-los,

- SerA empossada soloncmonto, no dia <l de ftfvvreiro, {,.
19 horas, a Diretoria Uo Sindicato dos Trabalhadores em IV
dro»-»ji, recentemente eleita.

GRÁFICOS

dera tmpossada solenemente a Diretoria do Sindicai,
dos Gráficos, no próximo dia 18 do corrente, as 18 noras, era
tua sede social. „üAHI0B

A r-rteração do Vestuário realizará os eleições pnrn rc
novscso de sua Diretoria, Conselho Fiscal o nepresentanieí nc
Conselho da Confederação, no próximo diu 1» do couente.

¦FEDERAÇÃO NACIONAL- DOS GRÁFICOS

Encontra-se reunido, nesta capital, o Conselho de Repre
sentantes da Federação Nacional dos Gráficos, reunlfto que xc
encerrará hoje.

A comlssSo d* marmorlsta* quando { alava è nossa reportagem tinécal

eentlda já fomos, Inclusive,
convidados para discutir esta
ques táo com os diretores do
Sindicato da Indústria. Julga*
mos que destas ncgoclacõe-»
possa surgir algum resulta-
do positivo, pois. isoladamei.»
te, diversas empresas já «-s»
tão concedendo aumento'de
salários, o que prova serem
mais do que justas as nos.
sas pretenções.

GANHAM POUCO
— N&o é verdade que os

marmoristas sejam bem pa.
gos — disse, por «ua vez. o
sr. Teodoro José Luiz. nutro
membro da comissão, "que
acreecentou: o salário paço
àqueles profissionais mais an-
tigos e competentes é de 165,80
cruzeiros. Mas par» bem pou.
cos, porque, em média, SO*-,»
dos marmoristas ganham real-

sentir o efeito da melhoria
salarial. Por e»:tn razfto. espe.
ramos que os srs. empregado-
res compreendam a difícil si»
tuaçâo que atravessamos, re»
solvendo dentro do menor pra»
so possível esta nossa reivin»
dicaçao.

A COMISSÃO
A comissfto de marmoristas

que ontem visitou nossa re
daçfto. estava composta doe
seguintes trabalhadores: Al-
berto Miguel Olavo Duarte
Luclo de Alcântara. Mârin
Gonçalves, Narciso Martins
Paulo Fontoura, Manoel Sa'-
vador. Fabriolano Temothoo
José Prestctato, da Silva, SI-
donio Rocha. Vitalino Firnii-
no de Andrade, Otávio Mar.
ciano da Cunha, Júlio Gut»do-
e Esaú Rosa de Lima. prot.1.
dente do Sindicato.

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DO ENSINO
, SECUNDÁRIO TEM NOVA DIRETORIA

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1.* Região
O Tribunal Regional do Tra-

balho, em sua sessilo do dia 15
do corrente, Julgara as seijuln-
tes causas:

PROCESSO 1.018-57 — Ho-
corrente, Fundação Rftdlo Muul

Recorrido: Manuel Alves .U
Castro. l*nOCESSO 1 40ÍJ-57 -
llecorrcnle, Banco da Lavoura
do Mlnii" Gerais U/A, Uetorrl-
«tos: Aloysio Slmmer e outros.
PROCESSO 1.473-57 — Recor-

Recorrido» Orlnndo Batlstu Jas rento. Cln. do Flaçfto e Tecliloi
Chagai. PROCESSO 1.073-57 Industrial Camplita. Recorridos:
Recorrente. Instituto Menino Otíivlo Gomes Peisanha e ou-
Jesus, Recorrida: Yeda O.iorra tros. PROCESSO 1.482-57 —
Pinto Ribeiro. PROCES80 Itccorrcnto. Laurlte Lachmmm
1.290-57 — Rccorrento. Tucho- S/A. Recorridos Josí i'."¦-¦
man * Taragano, Recorridas: do Dous o outros. PROCESSO

! NfcU losV-ír Araújo e outra. | 1.517-57 - l*. ".rrento, Díelc

A Aasoclat-âo doa ProfeiaOree
do Curso Secundário do Distri-
to Federal acaba de eleger seus
novos diretores, recaindo os
preferências da assembléia go-

4_ral nos nomes dos professores
l.uls Cardoso Palmeira, presi-
dente», MArlo Pena da Rccha,
Vice-presidente: Raimundo Por-
rlfincula de Morais, 1" SecretA-
rio: Cristóvão Davlla Pires, 2'
Secretario: Artur Mota Pereira,
1- tesoureiro; Valdemar Pereira
de Alireu, 2° Tesoureiro: Lauro
dn Almeida Moutlnho, procura-
dor.

Para o Conselho Administra-
«

tlvo, foram sufragados os no- nn Madureira, Albertlna Costa
mes dos professores Mario Guimarães • Amélia de Araujo
Cunha, Luciano Chometcn de Cabrita.
Oliveira, Paulo Pereira, AmSrl-
en da Mota Pereira, José A-*ulr- A nova diretoria da APCSD1'»
-re, José Luciano Lopss, Ante- pretendo pOr em ação uma serie
nor Paiva e Sousa, Alberto Car- do medidas destinadas a ampliar
neiro Leito. Adelino Magalliiies o prestigie da Associação, ro-
Pinto, Hilda Fontenelo Neves, montando um amplo programa
Matilde Monteiro Moutlnho,' de atividade pedagógica e acau-
Laurenttna Loureiro, Esmeralda leliindt» o* Interesses nssoclntl-
da Silva , Tavares, Eitela dns vos un esfera administrativa e
Reis, Carollna Leme, Alice Se- Judiciária.

PROCESSO 1.312-57 — Recor
tente, P. Mattos * Fllhtf Ltda,

SERZIDEIRA
dH. Darke, Sala «7
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas

Amanhã Tomará Posse a Diretoria
Recomendações Sôbre o Congelamento.' m
Das Contribuições Escolares

etferação Dos Trabalhadores na Indústria

B-9oomendações dà Comissão de Controle de Presos do Ensino ao Departamento de Fiscali
sação, da COFAP

Ao Departamento de Pisca» esUbeledmento;
Bzaçfto da COFAP, competirá W — a cobrança de qual
-»*~ mm, tmnm *m ln-.tr,.r«to« *lUer **X'' P1UI' QUalqUer fim,• agora, em face de instruções nog mnoa ammmoã e w.

,-jue acaba de receber da Co» mercial;
missfio de Controle dos Pré*
-sos do Ensino, dar amplo e
fafegral cumprimento à Po^
aari* daquele órgão q»ie con-' 
gelou, em todo o território
nacional, te em todoa. os es-

, tabelecimen.os de ensino de

solenidade de posse dos ór-
gãos de administração da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria,
recentemente eleita. O a o te»

crtitribulçfSes escolares e à bulçCes anuais cobradas em rá caráter solene, tendo sido
íorma de sua cobrança« 1957 a tl.ul0 de ensino. \ especlalmen.e convidados o

2 — a llmltaçAo da forma AS CONTKIBIIIÇõEa | Presidente e o Vice-presidente
de cobrança de tais contribui- Referindo-se às normas es» da República, Ministros de
aAa VIA »*rlO_ tf-1 A SàXxta ¦*.* nl-» 'n.n *»¦

A solenidade será nos Salões do Automóvel Clube
Está marcada para amsnha selho Fiscal esá assim cons* ISérgio Barbosa e Antônio Al

às 19 horas, nos salões do tituido; Vicente Orlando, Luiz I ves Costa.
Automvel Clube do Brasil, a

Tcstonl e outro», Recorrido:
Héretlli-J dn Sllvn Ilitms (Hotel
Regina). PROCESSO 1.525-67
Recorrentes, Maméde Vlr-iinlo
de Burros o Joaquliii Plnti. Sli-
va. Recoirldos:. Os me.-»moi.
PROCESSO 1.530-57 — Rocor-

¦ rente, Ccnffjcçíes Barltt Ltda,
Recorrldn: Ana Maria dos An-
Jos. PROCESSO 1.571-67 

, Rccorrenie, Albino Coldil.olll
Recorrld'.: The VorUshlre Com»

' pany Ltdn PROCEH.SO 1.5*11-0.
i — Recorrente, Cia do Fla»:Ho o

Tecidos Confiança tndustrir.i
I S/A, Recorridos: Antflnlo d«

Holanda Cavalcante e outros
PROCESSO 1.628-57 — Recor-
rente, M S Lino & Cia. Lida
Recorrldr: Ernesto Pereira dos
Sontos. 1'ROCESSO 1. «48-57 -
Recorrentes: Jockey Club Brau!-
leiro e «liberto Monte de Cam-
pos, Recorridos: üs mesmoc.
PROCESSO 1.657-57 — Recor-
rente, Cia. Èervejarta Brahmn.
Recorrido: Anacleto Araujo
PROCESSO 1.665-57 — Recor-
rente, Bcrcnico Castanhelra.
Recorrido: Colégio Bacrt Coeur
de Marie.

ções, no caso de fórmula 'mais tabelecidas para o bom cum»
onerosa usada no ano ante primento da Portaria que con*

cobrança de taxas r»ori a g .sels« prestações; gelou 03 preços das anuida-.^ _ a impossibilidade de co* des escolares, assinala a CC.
branca an ecipada das pres» P.E.:
taçoas escolares, com exeaçau «Consoante tais normas, dicais de empregados e de
da feita no ato da matricula, um es abslecimento que tives* empregadores, jornalistas e
quando se deverá usar a mes» se eobrado em 1957 umu o» entld*»des repres.nta ivas. A-

e) —
maiores que as previstas pa
ra 1957 pelos estabéledimen
tos de nível primário ou su
psiior;

Estado; Presidentes do Senado
Federal e de Câmara dos De»
putados, membros da Jus.iça j
do Trabalho, parlamentares, |
autoridades, organizações sin»,

d) —* a eobrança de quais»
ouer outras contribuições não ma fórmula vigorante nn ano nuidade de Cr$ 12.00000 em iém da parte civica da ceri-
quer ouir-ís coniriouiço.s nao __._ ig prestaçõ,s de Cr$ 4.000i00 ^^ £averk uma recepção

cada uma. teria que manter a0s presentes.
A Diretoria do CNTI, elei-

de fórmula, no caso de fór- prestações d'e"Cr$ 2.000,00 ca» ta para o biênio 195S-1960. é

«qualquer grau e tipo, duran-
;te o exercício de 1958», as proibidas por lei, quando não anterior;
•contribuições. escolares cobra- devddamente comprovada a-1 4 —.-« Hmllaçao da farma
das por lnternatos, ex-ernatos nUela do ano an erlor ou de cobrança da contrlbui-So cm 19o8 essa m3sma anuída»
s> semi-internatos, inclusive às ' 

quando excedentes estas dos do ato ü^ matricula, nn cata» ^^djymida,^ Porem. em 6
que se referem à condução e ! limites antes estabelecidos;

mmmÊmmÊ^^^^mma^^s^m^má' '1.^—
^aVfik^-BHKt^H Sil Wmf*i ™ '- 'àEak ' yJxssaaSa^^^ammStaÊmWÊmVassM,

^:^mÊÊ&tKÊÍ^mWÊmm «19 1i iuEi II HR I
nw ¦¦ ¦. Mw9 - Isfl H mwa ^ma H

WÊ.M BtÉW! WM mjám WÊ^WmW
^^mw' -B; ¦ '.::.-,.;S ^Lr^^m*^m*^L\Wm\1m\tm^& Bc^99-M3BhH m* -«V

-¦'¦- ¦' mP*BbP-.'.'-i:::::;::'s'ffcs\H:í<HK::lÉfl BÍ^wRL-^I b^^H Hotlvfl

" ^**8S«¥^^ '•-&mB**4 **M

i ajimentaçao — tendo como
base os níveis vlgorai.es no
ano de .1957.".-,,..;. ,,.,-,• <Z:\ j

AS PRINCIPAIS REGOMEN»
:PAÇÕES: •;."?*

' Em suas recomendações ao¦Departamento de Fiscalizarão,
a Comissão ,.de .Controle , «le
Preços, referindo-se 'a'. Porta-

e> — a divisão da contribui- mula ma:s onerosa usada
çáo anual em menor númern'ano anterior, ao máximo de
de pres. ações do que o vigo» duas prestações;
rante em 1957 ou em núme.u
menor de 6 (seis) quando vi»
gorante no ano anterior me-
nor número do que êsse;

no da uma. a seguln e: Deocleciano de
A primeira contribuição, Hollanda Cavalcanti, Presi»

de prestações escolares,
ser uma vez, np ato da ma»
tricula, no caso de o estabelu-

ria 1.509, de 27|12|57, acentua cimento ter usado tal formu
nue é licito, çoncjuifrse, ,que de 00brança no ano anterior,
tal «diploma legal yeda cm hipótese em que se deverá
todo o território nacional e reSpeitar a mesma proporção.
am todos os estabelecimentos tem nunca ultrapassar, entre»
de ensino de qualquer grau e «janto, o limite máximo ae
tipo, durante o exercido de duu prestações.
1B5H. •, Vm modo geral, infere-se.

a) _ a cobrança d* «mm- %s^r\_ mt do espirito da cl»
lwiçc-es escolares matores .que
as previstas para 1957 pelos tada Portaria:
•xterhatbs, semi-internatos, 1 — a manutenção do »ta»
Inclusive dos relativas ò. ,cou- to quo anterior, relaüyo a
duçào, quando forneciçlft pela 1957, no que diz respeito as

porém, no ato da ma rlcuia, dente, Ary Campista, Vice»
5 — a impossibilidade da poderia ser de Cr$ 4.000,00. -presidente; Heracy Fagundes

incorporação, nos cursos se» porque nã0 superior à contrl- Wagner; primeiro sacretá-
cundários e comercial, pata buição correspondente do ano rio Oswaldo Veloso Ro-,

itefelto da cobrança das erm ri- anterior nem à do valor de res, 1" Tesoureiro; Bsnt0 Lo»
f) — >. cobrança antecipadaTbuiçSes de 1958, de quaisquer duas prestações, segundo pes Godoy, 2' Tesoureiro; An»

•--'¦'(. não'taxas, mesmo quando cobra* novo número de parcelas im- tonio E'rlco de Figueiredo
'das anteriormente, às contrl» pesto por lei. Alvares, Bibliotecário. O-Con-'

Cinqüentenário da Veterinária do Exéü-cfo Dentro do programa de jestivi-
dades que assinalam o cinquen-

tcnàrio do Serviço de Veterinário do Exército, rea/í-ou-se anícon(cm. pela manha, na Escola de
Veterinária, com a presença dos generais Danton Garrastazu Teixeira. Almir Pedro Vieira e Eduar-
do de Pontes, diretores do .estabelecimento, uma conferência do coronel Stoesscl Guimarães Alves,
sabre o "Papel da Veterinária na Vida Social". Ao término da palestra o general Garrastazu
Teixeira usou da palavra, abordando os diversos aspectos do importante ramo de atividades das
nossas forças armadas. Finalmente, foi servido aos presentes um "coquetel". Na foto da A, N. um
flagrante tomado no decorrer da conferência'.

I

COMPRE...
-'. -aansé»**-*:'-. •¦•¦ ».

H'.' ":-.;-::"-' i

Poderão Voltar a Inscrever-se Nas Instituições de Previdência
Os Trabalhadores Que Contribuíram Durante 15 Anos Pelo Meno

E GANHE...

-:'^:i' .,'. ."ÊSTE

O V t> nm presente nofíso aos nossos clientes.

NOTA: — O «iculo IwntflcaçRo « iniiucbrável e de fabrl
çnçüo iclieca, com lcnl<*8 verdes, próprio para"""Kiiirõfàií^l^oritas ou crianças»

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sâo Fítóotaeo, *3 - 8ob. - Sal» í

**rtop»ialctVes Transitórias

Art. 189. A atual Caixa de Aposentadoria e FcnsSes Voltar «OS S6U8 CargOS dentro de 90 dia»
dos Ferroviários • Empregados em Serviços Públicos passa
a dcíomlnarse Instituto de Aposentadoria c Pensões dos Fer-
rovlárlos e Empregados em Serviços Públicos (IAPFESP).

Art» 190. Aos atuais aposentados que, na data da vi»
gencls desta Lei, nüo tiveram reajustados, por período mini»
mo de três (8) anos, os seus proventos de aposentadoria, con»
ceder-se-f um abono de vinte e cinco por cento (25%) sobre
o mesmo, o qual n&o poderá ser inferior a sete mil e duzen»
tos cruzeiros (Cr$ 7.200,00) e superior a dezoito mil cruzet
ros (Cr| 18.000,00) anuais.

§ 1'. Aos atuais pensionistas, na forma désto artigo,
a concessão se reduzirá a cinqüenta por cento (50%).

i 2-. Para os efeitos do disposto neste artigo e no seu
parágrafo 1*, serfto
a Kajustar, parcelas r. ,—
ponsabllidade de outras entidades ou empresas. P-***0 ,

Ari. 191. E' facultada a aciimulacão de prestação àque- Parágrafo imlco. Os referidos estudos e anteprojeto de-
les que, nc data da vigência desta Lei, venham contribuindo verSo consubstanciar também o pajBamento ou consoUdaçao «Ias
para mais de uma Instituição de previdência social, na forma dividas da ünlfto e de suss autarquias para com as lnstttidçóes
do «ei regulamento. de previdência social.

Art. 192. Até que seja aprovado o Plano de Custeio da Art. 198. Ao DNPS incumbe promover, dentro de 90
Previdência Social a que'se refere o artigo 78, fica acrescida (no-*enta) dias a partir da data da vigência desta Lei, a orga»
de 1% (um por cento) a percentagem das contribuições dos nlzaçâo das comunidades de serviços a que se refere o artigo
segurados e das empresas, para os IAP, nela Incluída a atual 134.
conlrlbulçüo suplementar cobrada por algumas institutçõe*.

Os servidores à disposição de terceiro, deverão ^J^^S^iX ^'Z.^^^Zn
social o de 2 (dois) representantes do Instituto Brasileiro dc

„.-.,»,. »»»..*. a.. •*• - Geografia e Estatística, sendo presidida por um-dos membros
Dentro de 120 dias, O Poder ExeCUtiVO expedira do CO do Departamento Nacional da Previdência Social.

Art. títll. Dentro de 30 (trinta) dias, contados d» data dnregulamento para cumprimento da Lei de pre-
vidência — Òs acidntados receberão nas insti-

tuições de previdência
(CONCLUSÃO)

mento, o Poder Executivo, por Intemnidlo dos Ministérios da
Fazenda e do Trabalho, Indúátria e Comércio promoverá os

promulga-;...) desto lei, o Poil;r Executivo remeterá ao Podei
l-eglslativo mensagem propondo a criação dos cargos e funções
que se tornarem necessários, a fim de habilitar o Departamento

Íacionai 
da Previdência Social (DNPS) e o Conselho Supor io;

i Recursos da Previdência Social (CSRPS) a atenderem aos
«cargos que, nesta lei, lhes são atribuídos.

Art 202. A partir da vigência desta lei, os contratos d.
seguro contra riscos de acidentes do trabollio só poderão ser
efetuados nas Instituições de previdência social a que estiverem
lillados os empregados.

J^^t^Z, ^TiÁ^^m^ Tn^ estudos necessários, que deverão ser concluídos e en«*anünha» Art. 203. Dentro das normas a serem estabelecidas cm
.^S^niS «w inSSE^-ASÇE- dos oo Poder Legislativo, com anteprojeto de lei, dentro do regulamento, as Instituições de previdência social nproveltarão,
£.2°S! rr*".? JSLtEftaS<,eS *" "* Prazo de seis meles. na constituição dos quadros de pessoal de suas carfelras «le sc

(juros de acidentes do trabalho, c-s empregados que, com mais
de 10 anos de serviço, forem dispensados, por efeito 'lesta IM,
«Ias funçõü» que exerçam nas sociedades que ora operam no
referido rumo de-seguros.

Art. 204. Aplicam-se aos devedores da previdência social.
de qualquer natureza as disposições da Lei .número 3.330, de 5
de dezembro de 1957.

Parágrafo único. Para os efeitos deste artigo, exigir-sc-á
o pagamento, em tempo útil.das contribuições normais sob
penas de ser cassado o parcelamento do débito deferido ao. T „„„ - _ 4J , -,-.,... J Í1A Art. 199. O Poder Executivo expedirá, dentro de U0 ..—_ .

Art. 193. Os servidores das tastítuições de previdência (cento e vinte) dias, a partir da vigência desta Lei, novos re» devtHlor.
*, dtaposlçâo de terceiros, com ônus para os respectivos cofres, guigmentos para o Conselho Superior de Recursos da Previ» . Art «05. Aos trabalhadores que contribuíram, no mínimo
dentro de noventa (90) dias, a contar da data da vigência df-nci-. Social, Departamento Nacional da Previdência Social durante quinze {15) anos, para qualquer CAP ou IAP e quedesti XA, deverão retornar ao exercido dos seus cargos. Serviço Atuarial do Ministério do Trabalho Indústria e Comer- depois deslas se afastaram, fica facultado voltarem a inscrevers e

Art. 194. O pessoal admitido pelas Instituições de previ* ,*¦„ B f\m je adaptá-los as itlribulçõcs que lhes competem. nas mesmas* autarquia*, desque o façam dentro de 180 (cento e

STdi^cries-U^ VS* j ii» "rm=t0orízSotaa^se 
SmmtUtS "*&-*"'*''*"' 

* *#$*&** «
anna de serviço Ininterriintn será considerado i>sti*»vp! *1*-»" Executivo, no mesmo prazo a que se refere este orUgo,

das
cios

(Entre Casa FMnkltn a -frerfiunaria Haries)

dos IApTa respectiva administração continuará a ser feita que dispõe quanto à contribuição da União,
de acordo com a legislação cm vigor na data desta Loi. ê *"'• Para a elaboração do rogulnmento a que se refe-

v§ 1*. Os atuais CF das Institulcõss da previdência, eoni re êste arli/m o Poder Executivo designará uma comissão da
a composição estabelecida nesta Lcl, passarfio a exercer a pie- qunl participarão, além dos reprcsenthntes dos segurados e 2
nitude de suas atribuições, de acJrdo com as disposições des» (dois) representantes Ccs empresas eleitos dentre os membros
ta Lei. classlstas dos atuais Conselhos Fiscais.

8 2». Enquanto não forem instalados'os CF do SAPS § 3». O regulamento a que se refere o I 1* deste artigo
do IOP as "funções destes serão exercidas, respectivamente, disporá sabre a organização administrativa das InstitUisOes dc
pelas atuais Delegacias e Junta da Controle. . previdência, bc: i assim, uniformizará as disposições.sobre exe-

Art. 100. Dentro de 90 (noventa) dlos, a contar da diiía cução dos seus serviços, atendido o disposto rio artigo 132.
da vigência desta Lei, o Presidente da República nomeará tuna Art. 200. O Poder Exeoutivo, dentro de W (noventa)
comissão, constituída de representantes do Ministério «Ia Fazcn- dias, contados da data da promulgação desta Lei, expedirá de-
«Ia, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e de cada creto designando uma comissão para apresentar, no praso
tuna das Instituições de previdência social, credoras da União que estabelecer, anteprojeto de decreto visando a «Bstobeleotr a
por pagamento originário, do Decreto-lei n. 3.769, de 28 de ou* execução do.regime da providência social em bases regionais,
tubro de 194L a qual se incumbirá de examinar a exatidão dos § 1*. Nos estudos .a j serem procedidos para a elabora-
respectivos créditos, providenciando as medidas necoMárlas íi ção do anteprojeto a quo sei refere êste artigo, a Comissão
sua liquidação. considerará, além de outro», clemmitos, a conveniência dos be»

Art. 197. A fim do que u «'onírintilçãii da União seja fi- iieficlários, ns peculiaridades j» necessidade* locais e os meios
xada em bases que permitam o seu pontual c .efetivo recolhi- üe lm-...»,»»'!-»

§IfO prazo durante o qual os Inierressndos ficaram ofustados da CAP ou IAP. somente será computado para efolio d>'
percepção de futuros benefícios, se os interessados rpqqlltercniaos cofres das referidas Instituições as contribuições correspondontes no mencionado lapso ('..¦ tempo,'§ 2* O recolhimento de que trato o artigo anterior será feit.
em tantos meses quantos foram aqueles em (>ty> o (rnlialhnd'
permaneceu afastado da C«\P ou do IAP, independeu temente >
pagamen».»s de furos.

8 8» A medlna que forem sendo pagas as importâncias »:7.adas, os meses a que as mesmas corresponderem serão corlados para efeito de pensão, aposentadoria ou segiiro de «
midade, podendo, todavia o total do atrasada se pago drsi"» vez, caso interesse ao trabalhador fazê-lo

Art. 206. Esta lei entrará cm vigor na dota d« sua pt
ção. salvo quanto àf suas dlsposiçdes, que dependem ile r«inent-r»cfto, revogadas as disposições em contrário

Ma daa «ComissCtes, em 11 de dezembro de' 1957
Sylvio Sansnn, Presidente da Comissão da Legislação— Arün sti....hr.ici. Rei-.f«, _ BogA Ferreira Rovisriirciai — Aríio Stcmbruch, Relator

Benjamln Farah, Presidente, da Comissão de Serviço PúblicoBatista Bninos, Relator — Guilherme M-icho, R>vf«ior -— C"*'Prleto, Presidente da ComlssSo dp, Bln-dica* — Alolslo AhiHelstor — Oudtsaud Btscala, BeviMt**.
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Lançará a U.R.S.S. Novos "Spntniks"
Eqnipados Con Aparelhos Nais Complexos

I i£ui um no programa do Ano Geofisico Iiitcr nneional — Não houve confirmação nejn des-
mentido sôbre o foguete pilotado

•^^»»^»i/*«/»*»»>,»i»-«»>'

MOSCOU, 8 (FP) — «A
Unlfto Sovlí lea iiin arA no-
voa fSputnütu» njsu- ;.::e>,
(ltc.'n.*n o Sr. Mniiciu», stguh
.io n a3«?ncla TArjs, pc.au ca-
umas de -Sov;etii!*y l-"lott>,
iir~-fto do Ministério tln D-fc
sn. Indica Mniluti» «Jin nar

, ou roa esclarecimentos, quo
C.1SC8 lnnçnmirntos figuram
no programa estabelecido pn-
ra o Ano Geofisico, que ter-
mlnn no dia 31 ite dezembro
próximo.
APARELHOS MAU*
COMPLEXOS

MOSCOU, 8 (FP) — Os
«sputlnlyn» que a Uniiio So-
viética lançará no quadro do

pro-rramn ao Ano Geofisico
internacional, «orno equipa*
"n« rom aparelhos mala com-
i»i. .;u.i do quo 03 (1,1.h primei-
los su «Mitos soVIétlcoH», cs-
(•.eveu o engenheiro Maliutin
nu «Sovictsky Flot», cltndu
p„.a ngôncln TASS.

Recordando quc us imtôlltes
«Ad lançados na Unlfto Sovlá-
.leu por melo do foguetes dc
v.irios nndures, o sr. Maliutin
cxpOo o funcionamento dc
um deles. A parte inferior dc
um tal foguete, precisa ele, í»
munida de nsns que permitem
dIrigMo a 6 umn altura dn
30 a 40 quilômetros. Numa
altura suporior no cosmos, o
controle do foguete é feito
p lemes colocados no tubo

do lsnçnmono de gA- e feitos
do ligas nri'.*.:>iit. >i ao calor.
Para Impedir quo o foguete sa
consuma, a suu extremidade à
feita da ligas multo resls en»
tes uo calor, na conipoal»;..i>
dus quuls entra a renhia íenó-
Uca.

NEM CONFIRMADO NEM
DESMENTIDO O FOGUETE

No entanto, sentindo as res-
pusiiis dadas ontem às ••w»

guntus doa jornolla ai por um
porta-voz to Mlnlaloilo dos
Negócios Ertrangclros, parece
quu su uata de uma «an.uci-
pnçflo».

Por Isso nio parece que ao
deva esperai pela ilubllcacâu

de um comunicado ou por
•MOSCOU. 8 (FP) —' Os qualquer reaçtto oílral.

boatos que correram nos clr»
culos ocidentais des u capital,
segundo os quais os sovióti»
cos tcrlum lançado um fogu*"»-
te estroiosfórico com um no-
mom a bordo a é agora nao
receberam n.-nhuma conflr-
ma;flo ou desmentido oficiai.

Plano Britânico rara a Solução lo (aso le Chipre
Reconhecimento de Makarios como único interlocutor válido —• Pre
vistas grandes agitações no seio do Partido Conservador, se tor ado-1

tado o plano
da triplico niiclonallilndc, soja
clprlota-grcco-brltftnlcn, eoja cl-
liiiuta-turco-brltftnlca, a sua
escolha.

ScKUmlo as mesmas Informa-
cBus, ú-i».' plano teria sido ela
liorndo «ruiuntc as recente» cun-

cm reconhecer o arcebispo Ma-, versacOes er.tro o Kovsrnadov da
karlns n mu o único lnu-fm-u- j Ilha, nli Hugh foot, e o go-
lur valido • com filo èntaliulir« vfirno IntjlOs. Bahe-Be quu tiou
negociacOèa, de preferência, em

LONDRBSi 8 (FP) — Susun-
ilu InforaMCÜo" colhidas ea liun.
tonto, o p'ano Inglês paia .-. to-
lugfio do cntuj «lo Chipre conte-
ria prln«-Ipnlmonto as trís dis-
poalcSoB teguiiiics'. ¦

l") o governo britânico iimi-ta

Londres; ,
¦J") »iin* um primeiro período

ile 10 anos, Chipre gozara de
umn autonomia Interna multo
muis anrp!» do que estava ori
irnirlamcnte prevista, reserv.in-
tlo-se .» governo Inglês o l'rel-
iu do ui.minlBtnnjuo Ja defo-a e
Uos nt-KCclos estrangeiros;

il") ••«'•pita desse periodo de 10
ânus. Ci.ipro decidira por nl u
.en estatuto fautodetermlna-.
..-ilo) Cate u mdorla da popula- ¦ *,."5" - l.„ .». ,.
ç&u esc ilin tt união ".om a tíré-
cia (E:Krile), os olpiiotas ne
origem uircu terilo o direito de
ninar polu nnexiiçao à Turipna,
Isto l>, divl-ilu da Ilha/

Uiiriiiite o período do autoer-
mia Intoina, que durar*. 10 i.n*»r.
o* clprlotas gozarão do regime

resolvido nlo serem toria-lan
ptiliiican a« medidas encaradas
públicas aa medidas antes de
novas "sondagens" Junto íi

t-iu fjr definitivamente rJi»ta»
ao, essu plano arrisca provoca-
violenti.u agltagfles no selo dn
1'artlUo Conservador. Na a;in-i-
nu iiaáMuà, declarava-se nua,
clrculoi políticos quo variror
memlirns ao gabinete, entro us
quuls lord zlailsham "I.ord
Presidente do Conselho" . pm-

qoc n|U-
nham com energia uo -piano
liberal" (ie sir Hugh Foot. Ora.
constata-io que as medidas en-
«arada»! agora vao multo mais
longe diiqullo que antes fOii*
prevlst-».

KEUNIAO MINISTERIAL i
LONDRES, 8 (FP) — Nova

reunlilo mínlstorlal, consagrada
ao prol»«nin de Chipre, fui rr-a-
ll/.ri.lri hoje a tardo em Uownlng
Street n. 10, sob a presidência
do sr. I». A. I lul ler. que subu-
titui Interinamente o primeiro
ministro. Estiveram reunidos,
por aproxlmadamonto dluu.t ho-•
ras, o ministro das Colflnl•» -, sr».!
Alan t-em.ox Hoyd, o ministro
«lo Estidu encarregado dos As-
suntos Coloniais, lord Perth: o
Recreiam*, ile Estado paru ns
RelnqGci Exteriores, av. Selwyn
Lloyd, «.' c novo governador do
Chipre, srlr Hugh Foot.

Essa reunião «'• umu das ulti»
mus conóagrudas a Chipre, nn-
tos do i eni osso de sir Uui*'i
Kool pira NicOcla. SaUohtitm, I
nua moltH poillicus, .*|Ut) lurtl ¦
Haissmuiii. que consta sirr opus-
tu no p.anu Foot, nílu estt-yo
prt-sentu a reunião oo h-.Je íl
tardo.

Extração de Urânio
das Águas do Mar

MOSCOU. 8 (TASS) -~
Experiências para extrair
urânio da água do mnr com
a ajuda de prcclpltadorcs
orgânicos obtiveram êxito
no Instituto de Gcoqulmica
r Química Analítica da Aca-
demla de Ciências da URSS.
Atê agora era Impossível
determinar o conteúdo de
urânio na água do mar di-
retamente, ou nos resíduos
secos quc pcrmar.cclom após
a evaporação da água.

Os trabalhadores cm pes-
quisas, Vltally Kuinelsov e
Tatiana Akimova notaram,

enquanto experimentavam, quc
o urânio se precltltava com
numerosos elementos presen-
tes na anua do mar, cm par-
tlculnr com vários sais oriià-
nicos. Os cientistas consegui-
ram extrair urânio da ílgua ,
do mar, -cp-rando-o-y-lmul-
tfincamente dos sais dissol-
vidos.

A eficiência do método foi
comprovada, nas águas do
mar Japonês e no Oceano
Pacifico.

Dp qunli|U»*r mnnoln * lm»
pronan »';».«'l'«.'a nfin 'ii* iioje
niinliiimu mont.lo na aconiu*
cimento. 1

Conversações
Nehru-Mac Milían .

NOVA DKLIH. 8 (PP) - ,
O sr. Hnrold Mac Mlllnn pri-
molro mlnhtro da Grft Brt.
tnnha, e o 8r. Jitwnrliliil Neh-1
ru. primeiro minstro o mini*- I
rto dos Nej-óclos Estrnnf-r-iros
da Indln, tiveram hoje â Inr
dc umn prlmelni convérsáv&o,
com contintuiçilo nos prop/isi.
tos quo trocnrnm durante o
nlmôço intimo quo reuniu oi
primeiro" mini'tros, Imly D.-
rotliy Mnc Mlllnn e Indlro
Gantlhi, filha do sr. Nehru. .

Embora ncnliumn conversa,
çilo fi-jure oficinimontf no
prorjrnmu ilu visita do sr. Mac
Millnn a esta capltnl. o pri-
meiro ministro britânico toiá
príiticamcnte coir-r^açõra cnn-
tlnuns com o sr. Nehru du-
rante a -ua estada cm Nov-:
Delhl..

JANELA PARA O MUNDO ~*j

A Luta Pela Liberdade
Do Povo Venezuelano

Oíilfm/or 
(fll Vi >lr-||i In miíi , Dimiiouiil

pôr umn pmlro sobro a revolta do povo,
no retomar a cidado do Mumtcoy not con- •
fliií/inifin »iii/if-*n"<i quc mi levantaram nu-
qucla importunta bate mt tu du cnjHtal tta
•õrovlncla dc Aranua. JA no iHn «*, ao comen-
tnrmn- desta coluna o< acontocimentot da
mndrugmla do Ano Novo nu vhinlm *?«-•
¦nUilini Hiilnuicririniii, dlsiiimot que o snn-
f;iiíiiifrio opressor a tervlço da Htnmlard
Oil so via naora num •prooe-tm de lutai ca-
da vc» mal* altas o l.ifi.uiriN qun o povo
vcnc*»cIano vinha impondo ao usurpador
do Oovcrno dc Caracas.

De iodas at forças qu» liuja enfrentam
o orupilha que te apossou do paldofo Ml»
rafloros, *do o* trabalhadores com seus sm-
dicatos o seu partido de vanguarda ot que
estilo 'td mals tompo o mals Int^-ar-entt*
mil luta com o regime ds opressfío a -nl-o*»
rla 17110 Pórcs Olnidncr .nniifliirou no puta.
Ccntona», milhares, do trabalhadores fo-
ram preso», torturados e mortos. O exemplo
do Jesus Varia o seus companhilros do «In»
dioato petroleiro ai está. São êlcs até hofe
as iiHIma» ¦oro/eriífiií pelo rancor toológlco
âo "goncralito" da Standard Oil, jiMfanicn-
te porquo, como trabalhadores dos campos
petrolíferos, sc encontram dentro do covil
dos exploradores. A vo» e a açõo desses
bravos trabalhadores nunca cessaram nem
fizeram trégua na luta, so bem que hd mm-
tos anos somente o caminho da mais dura
clandestinidade 6 quc restou aos indomâ-
veis combatentes da liberdade e da eman-
riparão do povo venezuelano.

Os estudantes formam outra colctivida-
de que há muito vom tendo destacado papel
na resistência ao terror de Pérez Giménct.
Freqüentes choques com os facínoras da
policia política revelaram d. crescente com-
batividade dos meios estudantis. Ainda nos
meses do outubro o novembro -iltimo* os
••niuersffdrio- de Caracas realizaram vigo-
rosas manifestações dc hostilidade à ditadu-

ra, o que eulminnu com as escaramuça» ,
com o» imlli iiiin. O» esbirros do ditador i
n»roti(.llar«»j,rt ocauldo para futlUir na rua '
ulgimt estudantes, Invlusivo umn jovem,H*i(v»-r*lldrla. T«*tri(*ti(lo a dedo «Jo» ciifMrfan»
tes, o governo'Titada de adiar a reaberto,
ra da VnivarMâails... ¦ .

A Imprcinii do pala viueu sempre amor»
(laçada e sujeita a uma espAcki de ocii-xi-
ção polloial iwrmauflnte, a fim de atteuu-
rar a obrlpafdria propuganda favorávtl aot
facínora» do govárno usurpador •* d» tua
podei'o»a padrotira e bonfl/fcldria, a S(an»
rtard Olf, <juo oonieanln oxtorquir orimi-.
nosos contratos de ooneess/lo petrolífera,Hojo «»»a imprensa arrolhada o dirlolda
pela ditadura já nao ó mais um mar tran-
qliilo para o» opressor»». Ela iwuia a in-
digna missão do iMtoular a sinistra -tropa»
íjonda dos senhores do poder, com o queos jornalistas tradicional» vao enarotiar
as imensa» coluna- do» encarcerado». De
uma atituderda expeotàtka, passou tam-
bôm a "mpre-miia ui-no-iio/ana pnra a Unha
dc fronte do» combafonto- t-ontra a di»
tndura.

O clero católico do pais que durants to-
do» estes iHíimos ano» emprestava seu apoio
ao rrucioinirio f/otidrno Olmdnes e seus ai»
fos dlffitlfdrio* eram parte da mtouragn
dos governantes; acaba de sofrer brutal
afronta com á iti ws/In dn catedral de Cara-
cas pola polida política, no momento em
que era celebrada a solene missa do dia
de Bois. O oficio religioso foi Inf-j-rompldo,
fieis e reliolosOí foram preso» e o templo
tornou-te teatro do ofensa selvagem, lito
revela que as-oorrentes católicas da Vene-
zucla te encontram em choque com a di-
tadura c o alto clero só tem agora o cami»
nho da luta contra os opressores do povo.

Nâo ê o começo do fim do sain?uindrw
ditador mantido pela oval Essot E' o que
dizem os fatos.

R. M.
*iV»(>»«^V»»-X»-'-->~»^''»/*«'»*«i>''»i->*'»»)*»»^

Sukarno Conferenciou Ontem Com Nehru
Possível encontro, hoje, em Nova Delhi, com Mac Milton — Previsto o

reinicio das exportações indonésias para a Holanda
NOVA 1-El.UI, 8 .(FP) — O

presidente SiiUiirno obnferen»
irlou. liole 0o ninnlií, ilumino
quatro horas c mela, «rom J.*»-
walinrià1 Ncliru, primeiro ini-
n'.r-rtru i!'" Exterior da Indla Nia
foi dada iniliirriyão iü-juma a

respeito do assunto do encon-
tro, mas em face da rua «lura-
çlio, HU|)íe-so quo ou dois estu-
dista.- tcnhuin feito um »:om-
ploto exame da nltuao.no neral o
quo tenlium uxaminado parti-
cularmonte a situaçBo da Indo-

Um "Spu
Á Teoria

§ilk

MINISTRO INGLÊS DEFENDE A
PAZ FUNDADA NA FORÇA...
Promete Butler, primeiro ministro interino,
que a Grã-Bretanha responderá à mensagem

de Bulgânin *

No p.ano diplomático, .lorrri-
ram, ta»«lu de fonte greca qunh-
to Ue (onie turca, quo o •{¦JV.Ir*
no UrlL',11 co ainda n:1o "-r«J00-
«leu, em Ankara e om Atona-!,

, à» *ionda:ins que devem -»unr-,ti-

j tulr n i.itumbulo do quili|uor
ncgoclacVi com oa cipilntas.

| Hntrclaiiiu, de fonte uem' orleniaiU uabe-se que o çovõr-

Ii 

no turce, dini-.-/» do InCòrmrlfiCes
quanto un projeto quo esti sen- |
do levado u*» inte polo gov.e.*n.i-, . Tal relógio, quo foi fabricado
dor do Uilpre, sir Hugh I'*oot, por flslcis soviéticos — N. 'A.
timbrou t-m chamar a ale.-;il:> Bassov e A. M. PorUhrov —
do governo britânico "parn a devera igualmento sor -insul.ido

" Permitirá Verificar
a Relatividade

nc-Hla. Km seguida o chefe do
Gstado indnnfisio compareceu a
um ulmoeo oferecido *sm sua ho-
incnngcni pelo embaixador da
IntlonOsU tm Nova Delhl.

Por outro lado, apesar do a
noticia n&(. ter sido confirmada
oficialmente, pareço cada voí
maie pruv&vel que o presidonto
Sukarno se encontro amanha
corri o primeiro ministro brltfl»
nico Ma*. Mlllan. que acaba de
chegar a esta capital.

I EXPORTAÇÕES PABA A
HOLANDA

MOSCOU, 8 (FP) - O ')n-3»! tar
nheiro fl; Chtcherbakov «.soro-
ve que n teoria da relatividade,
dç Blnstem, poderá sjr verifica-
da, grairas a um "Sputnlk" qua
leve um 1 elogio molecular.

í-.ma volccidaile ie oita
quitômettoa por segundo, devo-
ra ser verificada ümn dlferenda
entre os (oninns assinalados pe-
los dois relOrjios, o qua consti-
tulrfi. umi verificação da teoria
da re!ati\ idade.

gravidadu da situação".

Sn os "Sjmtniks" gravitarem
n ujiiu ii..-uiniriri "próxima" da
Terra, " diferença do tompo fo-

l em terra Se o "Sputnlk" g.-avl- ra do um centésimo do sosundo,

no final do um ano. Com "Spu-''
tniks" "aiastados", a 'diferença
atingira, a dois centésimos dc
segundo.

Indica o engenhci«"o Clitcher-
bakov qne so um projétil so
pudesse deslocar a uma voloel-
dado aproximada íl da luz, o
tempo, »i bordo ilèsso projétil, so
escoaria netciita .vè/.es monos
ràpldamanle do que no planeta
quo terii deixado.

¦jgjl y E U 1 f IV^^.*''

LONDRES. 8 (FP) — O ar. |
Richard Butler, ministro «Jo
ln-c:ior, o interinamente pri-
meiro ministro, durante a via-
gem do sr. Mac Mlllan- P"o-
riunclou ontem à noite longo
discurso "o qunl passou em r-j-
vicia a situação interna*.lonal
e a situação econômica brita-
íii:a. cm ccnsequénsia da do-
mísião do sr. Thornevoroft.
ministro da» Finançaa.

Ó sr. Butler dèçinrou que o
governo continua unânime no
qua concerne à luta contra a
inflação, prevendo a cempres-
sfio continua das desperms. To-
divíá, di-rae ele, Q"e foi tam-
bím ministro cTas Finan:tj as
cemprossões prr.conlsa--as pe'n
sr. Thorneycroft teririm nfrjta-
do os serviços so:bls cm de tri»
m"nto dos salários, evolução
que prejudicaria a luta contra
a inflação, provocando uma
intensificação , das relvindi-
cações de salários.

Tratando de ques^es cie P»'-
litica externa, o sr. Butler de-
elareu que nas relações com o
estrangeiro o idealismo era tão
necessário quanto os armanien-
toa. É preciso ter armas mo»
efernus, explicou ele, mas tam-
bém o idealism0 de pr*>curar a
liaz mediante acordo, a par*
aliaQa com a força. A paz deve
ser fundada na for;a, e e3|a
força nao será obtltia sa não
houver uma união' perfeita en-
tre os britânicos". Dizendo que o
governo iria respondrrr à men-
cagem de Bulgânin, o sr.
Butler acresentou s" pr;cisú
provar idealismo Pnra ter 6x1-
to e proprr condi tóes uce.tá-
veis para a outra parte.

Butler finalmente

Dulles Coloca Dificuldades a
Entendimentos Com a URSS
Relatório do secretário de Estado à Comissão de Assuntos Estrangeiros da Câmara de Re-
presentaníes — Acolhe o Canadá favoràveSmeníe a proposta de Mac Millan, de um Pacto

de não-agressão — Divergências sôbre o teor da resposta a Bulgânin

DJAKhIITA, S (FP)  Se-
rSo reiniciadas brevementa as
e.\portu...',t.i Indonésias com ileá.
tino i. Holanda, quo haviam si-
«lu suspensas em conseqüência
da divergência entre ôsse pais e
a Indonésio a propósito cia No-
va Guiné Ocidental, — anunciar ^"r":.
a agênca "Antara", .mencio»*
nando fontes ligadas ao Mlnis-
tério do Exterior da Indonésia..
Mas, acrescenta a agência, os
transações nüo seriam mais rea-
Uzadas om florlns e «sim em dó-
lares ou libras esterlinas, fíotl-
cia-se poi outro lado que a Co-
missão Monetária Governamen-
tal discutiu várias ofertas de
crédito -.íccedentcs de palace do
Oriente o do Ocidente.

. .T-SQPlO — Os clroulof flnan-
cclro/i Japoneses prevêem a dos-
valorização da libra estorlina cn»
conseqüência da demissão do m».
Petcr Thonneycroft. Provê-d»
um almli da confiança depo-í-
tada na libra esterlina em to«ii»
o mundo.

SANTUGO  A chancela.-
ria Informou estai» pronto o"modus vi vendi" quo o governo
assinará com os EE.UU., ,i reg..
peito da pesca do atum,' dentt*--
do mar territorial litoral «J(f
norte,

oOo

1

NOVA ORLEAN6 -- A nua-»»
anuncia - que o • car- |g-ualro cubano "Bala de Slgue- )nea" estava afundando, ontem •» i

noite, a 400 quilômetros ao su» '
0«J8to-"db "NOva Orieans • qui»
çuatro navios foram enviado»
para socorrer o cargueiro cuba-
no, cujas máquinas estavam da-
nlflcadas.

WASHINGTON, 8 (FF) A
evcnlujliúaüp de uma cenfp.
rénciu Leste-oeste cm niv.l
má::imo figurcu en're 03 as-
sutítos pasmados cm icv^str;
polo secretário de EstatTo
Dulies num detalhado r;la:o-
rio sôbiv a situação intcrnu.

O sr. Butieri.na.meme; dona] ^ ^ íez,apona
acentuou a necessidade das pa-, cerraciaEi durnnte p:rto ,,„
trulhas efetuadas acima da: tr6s lwras_ ante a C0miss-l0
Inglaterra por aviões america-1

O sr. Dulles, nessa ocasião,
prestou contas da rec.n.e via-
Gem á África ds seu ccnr.c«.'.ei-
ro csprreinl Julius Hoim.rs e
insistiu, por outro lado, iôb;-«

paia o exnm^ da questão qua
csía eni su.i crüem do cTia, ae-
via ser atribuído a c mpi;ca-
çOcs que teriam so'orevlndo.
resr.or.deu negativamente o

a necessidade de criar um j porta-vcc dn Secretaria da»
Roir.çJes Esteriores, tendo
acrescentado ser inexato, no
caso, falar-so de prnzo.

Por outro lado recusou-se a
predizer se o Conselho P.-rma-
nento da NATO estaria caPri-
citado para terminar o estuáo
cfns respostas ocidentais no go-
vc.no soviético no decurso da
reunião prevista para sexta-
feira ou se, ao contrário, teria
de sr reunir uniu voz ainda.

nos transportando
hidrogênio.

bombas a

Conselheiro de Eisenhower

Para «Auxílio» ao Estrangeiro
WASHINaTON, 8 (FP) - O

presidente Eisenhower nomeará
brevemente o sr. Eric Johns-
ton, atualmente presidente da
importante AasoclnÇáo Norte -
Americana de Produtores Cine-
matograficos, para o cargo de
Conselheiro Es***»1'- da Casa
Branca Par» as questões de au-
iillo ao estrangeiro, soube-se
em fonte geralmente bem ln»
formacla.

Uma dai primeiras tarefas

que será designada ao sr.
Johnston -m suas novas fun-
ções será, acredita-se, organi-
-ar nos Estados Unidos uma
vas*-a campanha a favor do au-
xillo ao estrangeiro, Com efei-
to, o governo decidiu pedir «s-
te ano um aumento dos crédi-
tos de auxilio ao estrangeiro,
Mas até agora o Congresso —
e os eleitores •— parecem mais
inclinados a reduzir os progra-
mag existentes.

Depósito de Materiais de Construção

ANACUTO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualtjtter
material de construção —¦ Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rui General Polidoro, ífl — Botafogo
Telefone; 26-9226

• dn Assuntos Estrunc-lroa «fa
Câmara de RePresennntea.

Segundo indicações torneei-
das por vários representantes
o sr. Dulles insistiu novamen-
te sôbre q. tato oe que seriam
estéreis contados com a URSS.

O sr. Dulles coni,entou-Sí
com respenaer ás pjrgunt-a.s
cfo jornalistas de que ejse P-o-
biema eru "muito comaicxo ..
que nao se pedia rcsolve-.o uor
um sim ou um náo". "Depois
de um sem numero de coisan"
dlsse ele. Prevalece, contudo a
impressão, nos corredores do
Congresso,. de que Dulles nau
fechou a porta a eventuais cou»
tactos f-ntre o leste e o iieá-
te, no nivel das missões diplo-
máticas.

cerca de vinte problema- ue
política externa, afetando to-
das as partes do mundo, foram
abordadas durante esta reuni» |
Ao, principalmente o da força'.
e fraquezas da União Soviéti- 

"

ca sôbre os ilanos militar e
econômicos; a recente confe»!
rínola da NATO em Paris; a
situação no Oriente Médio i);
na África do Ncrte - lncluin-
do os problemas relativos ao
Egito e * Síria assim como o
fornecimento de armas *
Tunísia — a próxima viagem
de Dullei a Teerã e Ancara
para assistir a conferência do
Pado de Bagdá, a -Ituaclo nu
Indla e no Extremo Oriente,

ATENÇÃO
iI*»n»-!Ki pnr 25 mil cruzolros, um terreno com cfminil» prontopnrn nini-iii-, (iguii encumidn, ruu usfalluda e esgAtn. Rcatnnte

CrS 1.092,110 «nonsiil sem Jurra. Tratar na bnrniea Bei do Ter-reno, *'sin«l<> «lo SanliKsImo, tlli\rlnniente das 8 iis 18 horns, com
u sr. Cunlui, ICnmnl Uuneu, I). I*.

novu po3to de secraíárlo de I
Estado Adjunto para Assuntos jAfricanos.

Finalmente, u relatõrlo de
Postçr Dulles est-;ncíeu-s3 tam-
bém sôbre Os prcblemns liga-
dos á situação nn América
Latina.

O secretán0 de Kstaflo fará,
imediatamente, um relatório
análogo á Comissão . da As-
suntos Estrangeiros do S.nado.

PACTO DE NAOAGRES.SAO

QTAWA 1 (FP) - Os allatioj
do oeste trocarão por via diplo-
mâtiéa "novos esclarecimentos'-
dos pontos de vista soviéticos*
nntes de qualquer retomada do
negeeiaçae* com o Leste, Indi-
irou o primeiro ministro do Ca-
nada, sr. John Dleffenbakei».
respondendo a uma pergunta
noa Comuns.

Tendo um deputado lhe pedi-
do para oonvldar os quatro
Grandes o o primeiro ministro
da Indla, Nehru, para uma rau-

1ahVrnã«e*ôrotóu 
°qi!Í 

umfZ O DOUTOR SEBASTIÃO PERES UMA, JUIZ DE DI-

XCl^».Trte^TnconS,,^^REI-,:0 DA SEGUNDA VARA' OfVEL DO DISTRITO
ta» com o» aliados, 9 ntto port*. FEDERAL, CAPITAL DA REPÚBLICA DOS ESTA-
rla *er encarada, "a nlo aer que »™.-»™««.--. -«^. —--. . r.»-»ee. estivesse certo de que o eon- DOS UNIDOS DO BRASIL
vite seria aceito • benéfico para
tOdOB".

primeiro

JUÍZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA ' 

,
CÍVEL DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20

(VINTE) DIAS

IV» .

, PUNCKAL (Ilha da Madeln*.),
— Choveu lama, nà Ilha da Ma»
deira, durante todo o dia de on-
tem. Esse fenômeno, extrema-
mento raro nestas regiões, é r*->
sultado di. direção do vento qüê
trás da A'frica nuvens da pd,
que caem novamente eíbre ii
terra-arrastadas pela chuva. Os
habltanteü da Ilha, emocionado;.
acreditavam a principio quo e«

: tratasse das conseqüências df
uma experiência do «wplo-ft*
atômica.

riUS-,'0» .SPEOIAIS PARA
REVENDEDORES

Jlua da Alfândega, dlS — V tn*
dar. Kua Vinte de Abril 7. Rua
José Maurício, 288-A, na Penha t
Av. Nilo Pecanha, 276 — Coxias.
Est. do Rio.

PARIS — Desde algum t«m«»
po se reglftra na França o rt»»
crudescimento da gripe asiática.
Foi indicado no Instituto Pas»
teur, holo de manhã, que eiiea
nova manifestação epldímlen,
constitui? um fenômeno clánsl-
co da moléstia. l ,,

oOo—

STOTTOART — Um ea-a a
jato «spatlfou-se ao melo dia em
Um bosqua de Nueatlngem, em
melo a um grupo de Unhado^
res. Morreram cinco pessoas: oi
dois ocupantes do aparelho *
três opeiíirlos. Um guarda flo-
festa! flocu gravemente ferido.';1

'•..»!"- ».¦•<»-'¦' ¦'——--oOO  •

PARIS — O *r. Osvaldo Ara»;'.'nha, declarou nesta capital, a
1 um representante da Franca

Press*, que nfto tinham fundi-
mento os rumores -eárunflo o*
quais seria candidato fts' fun»
çôes de embaixador noa EE.UU.
caso - abandonasse *sse posto •
seu titular, contra-almlrante"Amaral Peixoto.

(Resumo de notlola- dM
Agência» FP ¦ BIS).

O
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LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua âo Carmo, 38 sobreloja, tel.: 52-3483

Reviftas - Brinquedos *- Gravuras •• Quadros a ófeo, eie.
ji.jUJUinmiJ.-xi-i.ni.Ltaj.

FAZ saber a quantos êste virem, que a êste Juízo foi
ministro afirmou distribuída a petiçôo do teor seguinte; — PETIÇÃO, — Exmo.

gualmente que o Canada aoo. Sr Dr Julz de D,reIto da Vara CIvel frANcisCO DE ASSISIhla favoravelmente a proposto M0RAES ATHAYDE, brasileiro, solteiro, comerciário, residen-
í! !'-' ^2». í.,, P *e na Rua Pedro LeSo Veloso, 93, Campo Grande, Distrito Fe-ae nao agres-ao. | derali vem propor pela presente, AÇÃO DE DESPEJO, por fal-

ta de pagamento contra HAROLDO HENRIQUE MAYWORM,
brasleü* digo, brasileiro, casado, operário, residente na Rua
Pedro Leão Veloso, 93, fundos, Campo Grande, nesta Capital,
pelos motivos que a seguir expfe: O Supllcahté locou ao Su»
pllcado, por cotrato verbal, o Imóvel situado na Rua P«*»dro
Leão Veloso, 93, fundos, pelo aluguel de Cr$ 1.000,00 (um mil
cruzeiros); O suplicado, desde agosto do corrente ano, nfio
efetua o pagamento dos aluguéis correspondentes a cinco me»
ses, perfazendo, assim, o total de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-
zeiros); Encontrando-se o réu, desde agosto de 1957, em lugar
Incerto e nfio sabido, vem requerer a V» Excia. que se digne
de mandar citar o mesmo por EDITAL, no prazo minimo le-
gal. E, por fim, nao satisfazendo, o locatário, o estatuído no
art, 15, parágrafo 1 da Lei 1.300, de 1950. seja decretado o des-
pS.jo com a conseqüente cláusula de arrombamento, se necessa-
rio, contlonimtlo-so o rou nas penas da lei. Dnndo à presente o va-
lor da CrS 12.COO00. ESPERA DEFERIMENTO. Rio de Janeiro, j
23 d2 (le-.-rnbro de 1G57. (a) Norman de Mor.-es Emery F)ores.'
A.'v.~-*a*l".. -• TAXA PAGA - quin***» crurHj-os. DISTRIBUI»
DA ,\ SEGUNDA VARA CÍVEL, em 30 fie lip-ernbro de 1957.

PACJfO: •— *A,, cite-se", e.\-n->r''ndb»8e os editais com o pr.?-*¦ 20 dins. P.)*-, 2-1-5'*'. ia) *.-.. :•. Limf T ¦,'•¦¦¦•.j :7..'.o iU'r*r>r!-'."r
o pr'! ;o, exped"u»se o pre. ruc com o prazo de vinte dias, e
por êie fica citado E\roldo Henrique Mayworrn, cujo paradei-
ro ou endereço sao desconhecidos, para vir a êste Juízo, ciente
qué o mesmo tem a sua sede no Palácio da Justiça à Rua Dom
Manoel, número vinte e nove, primeiro andar. Dado e passado
nesta cidade do Rio d» Janeiro, aos dois dias do mfis de janeiro
do ano de mil novecentos e cinqüenta e oito. Eu, Sylvia Cadaval
Steolo. escrevente juramentada, datilografei. E, eu José Carlos
Maqioj da Silva, Esorivfio, subscrevo, (ai Sebastião Pérez Lima,
sobro um solo do custas judiciais do valor de CrS 1,00. Confere,

" DIVEROUNOIAB SÔBRE
A RBSP08TA A BULOAN-fN

WASHINOTON, 8 (FP) -
Declaram, nos meios america»
nos autorizados, que convém
não atribuir nenhuma sl~lflca-
çfio particular ao fato de que
o Conselho Permanente dn
NATO . tenha hoje resolvido
reunir-se sexta-feira, novamen.
te para examinar os tcxt03 das
respostas dos palses membros
do Pado Atlântico.»* Norte &n
msnsiiBens do mareohal Bulga-
nln, de dezembro último.

O porta-voz do 0*rpirtamen-*<*• ef.-» ¦"¦.-'"¦io stUVntcii tm cn-
trevi-ta 6. Imprems,' arie n.qii?'»»
\tív rrr"II*.'DC,1« cHl-inm
frilnuclòso estudo.

A Imprensa americana fez-se.
hoje, eoo d-, divergências de
ponto» de vistas quanto ao teor
da resposta g ser dada ao Prt-
meiro ministro -ovlétlco, dl-
vergánoits que teriam surgido
principalmente entre 06 Est«-
do- UnldOí e a Orft.Bvetnniin.

Solicitado a rfl*er je o prazg

muito! *}*.
zo

i <S*to BãQ cjon-.rHi, «u NATO. 1 « SsaMe; JQSH" CARLOS MAOSL PA SILVA,

Slndieato Nacional doa TaWoiroí, Culinários
e Panificadoras Marítimos, Sede i Rua Sena-
dor Pompeu n. (22 ~ Jj^ndar - Nesta

OanHal:

Edital de Convocação

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Tafíírí*
ros, Culinários • Panificadores Marítimos, convoca
todos os associados quites e em pleno gO» doa dl-
n-itos sociiia, a «"somparecérem a Assembléia Gisral
ExtMordinária, à realizar-se no próximo dia 11 de
Janeiro de 1P58 (Sábado), às 12 e 13 horas, em pri*
meira e segunda Convocação *fw*i«ctiyamente com a
seguinte Ordem do Dia: ~~~

Ordem ío Dia*)
•< »*»*-..--.- •» ¦ -.¦¦

ai Leitura, Discussão e provação da Ata da

Assembléia Anterior.
b) Leitura do Expediente.
c) Prestar esclarecimentos sôbre o andamento

dos trabalhos da Comteiío Interministerial,
encarregada dos Er-tudos e 3olução das Rei-

\*irdicci-;Css dos. Marítimos.
d- Dai cjm.ccimenío-a- Classe * do repultado

¦-uo.» ítileições do Sindicato, realizada no dja
4 de «Janeiro de 19£5S.

e) Assiuntos Geiai*. »•

Rio de Janeiro, 8 da JannifO d« 1008.

JOSÊ VIEIRA SANT.AI».TA.— Presidente.
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«LálM«r ?e Fogo»
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do filmo quo podo
ior dividido om pnrtos^Tm - progressivamente dccadon-~ tes. Partos ótima», partes

boas, partes sofrível» o pés-
í simas. Assim, tle Inicio, an-
,. tas, duranto e logo após a

aprti»entnçtto dos lotrclros,
o espetáculo e notável.
Aquela dança folclórica nc-

aaí«? ,r St t*****z
cado, »"^rrlTinl,d„do im Zrdi Oras (espécie de Car-
"* Pf ^ raVXa mtZ bem'limado, mas um pouco
iXntll 

B(OqCaSí Sgjf II» de que Rita Hayworth
danço à maneira ^de Gl}d»>- _ Q an)Jo educado

Dai. para «^'"Ü^i^uES série de tragédias;
é traW^Ç\°«nWTSÍS?-«* o cajueiro grego, no qualn rapaz dá tanta^^^SJSLgLgS abalrôa vlolentamen-
61, viaja dc voUa para..nJnBancataoa
te outre "avlV * 

f„fa%S prcndenX-lhes âs pernas, tals^^a^rSS?'m,na de "A montan
o qu? defbom J^^S^dcvSmâffi a fita por

Mas, nao todT£Sffi<ídèItSSSrt Mitchum, Rita
motivos .vftrlosga Wjg de-*o Qs 

^

nlC°Nao fosse aquél. péssimo epUogo, daríamos melhor

cotação. 
VIANNA

O SUCESSO DOJBALLET BOLSHOI

gen. diária C09.0W ««"*£">ffKSm de tallct ob-

íswb: «gsaí«- —*
de excepcionalmente weraoa»- .

"0 Mundo do SíêMlo, Sogunda-Feira

Na próxima semana teremos a «^ 
J*® 

™ZÍÍ

SfsUiíicÜ* realizado pelo WWf^J-JWg

Fraffoat i;:fimaciaRai de Cannes em 2956. O co-

S«£Cousteau <M*H) i um dos ffta^Mg
Ses «ôôre as Profundezas^e^ica^eseuhhm,
realizado em cores, é considerado como um dos

Tcumertlárm mais atraentes já realizados ate hoje.

I.INIÍA BATISTA —'Mn animadas aa audlçfl*» dem
conhecida estrala, que a Bádlo Tupi está levando ao ar to-
da» aa lérçasíolras, ta 8ÍS0 horas. Linda est* agora apre*
«tintando «uas música» para o próximo Carnaval defendendo
aimia também as do sua Irml Dlrclnha. Ajiesar do* tempos,
Linda Batista continua ótima sambista, mostrando ainda que
«dA no couro».

PALESTRAM — O departamento de divulgado da Tupi
— n «mala ativo de 67» — nos envia a noticia do quo AUnh
rantr vai realisar unia palestra sóbre nossa música popular™Sindicato 

do» Bancário» do Blo do Janeiro. Parcceme, ae
Mo Mtmi ensanado, nio ser esla a primeira palestra que
AJinlrante fai abordando este oportuno «ema. tf sempre com
sa «K quo vemos alguém, como Almirante, a maior pa-
Ente daííosso ràdloi se lançar com afinco cm defesa do nos-
ia m^Tputar; quo agonlsa graça» ao «Bock» e o «Ca-"pw. 

X mo Sani. iniciativa» desse tipo merecem todo o
«™. . nara oue outro» algam o meamo exemplo, para que a
ffS^h?« amnlle A paleatra do Almirante «er* no pró-

doli Avcnlta Presidente Varga», 0W, 28' andar.

o .CASO» E' DBCO — FW numa paleatra com um dl-
™i«ed« certa erotaso» que ouvlmo» esta frase: tO caao é
mÍZ é ffiopS*Tqucr música. E a vida da* pequenas
.^«uTinlMn mesmo a base do disco». Essas pala-
v^Smlf&m multo. B multo me«mo. fisse f:.o.MMM>vras »an«JojJJ|liJ"uJ^' cabccBS (]e 80 por cento dos direto-

Por que niio dar a eles uma «chance»?

LP de Helena Raposo

mnt iBftSiWa lé****TSmt
Sl"em multo breve »erá encontrado «o proço.

«Melhores» do Disco

Iniciada na •wn^^.ffo^^^^0^S;

Propaganda.
Hoje, na Tupi

a„0 Mnrii- 18.10 — Hora da Saudado; ítfiS
-Üo'munloTitfo-Ai»e do Marmeliindia; tt» -

r
\mm^mm^l!*\m(aoâi' ALMEIDA

**? +JÊÊ "^ a^*m^^****\\***mm\*^mm\\
mW^ttp *^**\ \*^**m^m\\ ' MWT^**m* MlH ¦ i
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NOTÍCIAS PO jjjjffljjjjj 
Pâ iPOPâÇIO

Projetos da Diretoria
do Patrimônio Histórico

Enu* os nontos íundamon. alguna ano» para a «ua con-
mis programado» pela Direto- cielta(le, Oulro trrtílho do
ria do Partlmflnlo HUtórlco W^^A.-^fâflftj''

c Arilsllco Nnclonal parn o Lendns do índio Braillero».
presente exercido nvullam o» organlaxda pelo-poeta A«bi"-
relnclonndo» com a restaura. ;o da Costa bllvo,, em um yg
çflo dp um gramlo número de lume, reunindo peja prhnplra
monumontos históricos, civis, voz esse manancial do püqii-
rollgloso» ou mllltarM. nos nns hUtúrla» * base do um cr|.
Estado» do CenrA e de Mato tôrlo seguro • dando ao Kl
Grosso, que até o exercido de tor uma Idéia plena désse cam-
1957 nflo havlnm ainda «Ido P°rtecu!,u!!0, •.„,„„,„,,„ jYi,.beneficiado» com tal Inlclnil- Nn co.eM Intllulada 11-
va, cujo «bjotlvo 6 preservar blloteca At^ü^Bjg^OO*
tAdaa as construcOes auo »o-' Ural», o Instituto Nac.onnl do

térlc. ou «rtlst.cn pnrn o Bra- -J^-JggS&fiJ SS
Outro ponto essencial que aúw ^"^^^^"Xestft merecendo os mnls nour.-i- Uotflt.de CeVoBrnn «t. * .io»

An. «tndos. ds Dlretnrin do FUosôllçoí». de Euryva.t. Ca-
liajruvn; dlomons dc Lsltii'

No leinofo blçtoradv «,« -fl -^-v- 
^ _- vnàwlga

>8 qua cantam; 31 fia - O Caci-
em Gol; tl,55 — Chico Traça,Í 

Ím»lW^0 ^lr^slii7ca^m; ^-0^,m „........~.-, .-- nfififã rm Gol; **,oo — vnwo ii.kbu,

TdSTkT-^SaK Jornal np; KN - Boletim
«po£;'M> - Cassino da Chacrinha. ¦

Cortina Portenha

lenha".

Eis mais um flagrante de Leny Eversongent ittenot
3"« »\m estúdios da Rádio El Mundo, distribui aw

• ioaráfos para os fãs portenhos-

Moacyr e Seu Conjunto
o Conjittito Moacir Situo terminou a gravação do 'lona-

pFaji" Copacabana. Titulo "Moarclr Silva apresento Marisa .
flíitilo i»rcve estará nu praça.

Linda Batista na La Bohème
Lindo Batisla está em neoodaçõe» com a¦**£# *£

Boliámo sara uma temporada noturna. A cantora da umo
Tulmta>mlentandTdól» sucesso» para o Carnaval de
68: O samba "Ondina" ò a marcha "Sai Pé Frio'.

Ronaldo Magalhães Virou Chinês

Ronaldo Magalhães, o ator caracteristlco da Tujpl.eslá
atuando na novela de Usa Silveira, "O Dragão de Ouro
m é o TV-Tttpi está apresentando à» terças e quintas-feiras
Z *ll*. Ronaldo Magalhães é um do» **fâ*»£*^
tacadas do. "Reino da Bicharada", na Rádio Tupi, diária-
¦mente, às 19,05.

Artistas da Tupi na Lá Bohème

Dio 31, sexta-feira, às »« horas, os ^tlsUts da Rádio
Tiini Vo reunirão, pela primeira vez êsle ano, na bett, La
Bhònnepamoscu tradicional jantar de confraternização*
cetlrar f&& de "Rádio Seqüência G-S" como atração iHur-
-* da emissora líder associada.

Paulo Raymundo é Papai
Knireu a filhinha ds Paulo Raimundo, correto locutor

da TuvTTdê dona Ncusa Raimundo, jornalista e esposa do

|JK emissora lider associada. Angela, é o nome da
garôla.

do» estudos, dn Dlretnrin d
Patrimônio Histórico e Artls -.:.„ nht.llco é o llnndo á cxpnnsflo da rn», dr Brito Brocn. Outra obn
rido nnclonal de museus .sob teimw-tmtonos^vn,
sun orientação, objetlvnntlo foi « H!c.on&rI«t Mueteal. Io
oferecer no povo cada vez Lute Come^^nJSl
maior número do estabeleci- em? nano pais e^ com crlterln
mentos «lesse gênero, ntrnvôs ateolutamente dístico,
dos qual» vai .cultura nado-' Quanto «^ mwimen o em
nal obtcndOfmaiores Índices de avor do livro wdjjj^ Ins
-onhodmentos | «tuto 

gg^ ^ ^

t*us%m^m BSES:
ta Guimnrflea Hosn. com o
romance «Grande Serflo: Ve-
redas», cuja entrega Iol ícHa

merecem citaçllo as «esuin
sar «Teatro do Martin» Paiac.

organizado pelo cri ico llterá-
:|0 Darcy Damas«cno, em dois
volumes, contendo todas ns pe-
ças "-nrltas pelo precursor do
noi ?atro de comídlt- F.v
sa i. ..t. que resultou dc pa
clen.e pesquisa do autor, levou

pelo ministro Clovis Salgafio,
e uma s6rle de rnunIOes para
debates troncos sobre o livro,
todos no auditório do Minis-
:6rio da Educaçüo e Cultura.

^-~ @.«p@W©

WÊÊmÈmmmwmâ
O ílacrante acima focaliza um grupo de «batuquei»»,-fla Esco-
U rie sfmba Unidos de Bento Ribeiro, componentes da bate-
Sa%£ Starflo animando./sambas que_s«rSo entoados no

"Grifo de Carnaval"
do Independentes

de Silva Teles
O. tradiclonul Bloco Carna-

valesco Independentes de Silva
Teles, promoverá uma gran-
dioga festu carnavalesca, no
próximo dia 18, na quadra de
basquete do Confiança Atléiicn
Clube, lançando, assim, o seu
"Grito de Carnaval" para os
ío'.guedos momescos que Sc
aproximam.

Os crnvltes para essa para-
da carnavalesca, podem ser
procurados com o sr. D.srcy

I Mendes, à rua Maxwell, 237.

c> © o ©## T.w ^y^JfSrjL ...
£ Vtt ^B 0 Àmf **9m^t^ Smmm^êm tmfmmVc°o

GRITO DE CARNAVAL

NO BANGU

Ensino Primário no Brasil Vai

Experimentar Novos Métodos de
Trabalho

Pesquisas relativas aos problemas ft« promo-

ção de séries - Cinco itens para o estudo cora

relação ao Distrito Federal - Chefia o traba
lho o professor Roger Seguin

amostragem da pesquisa, o
prof. Roger Seguin, perito em
pesquisas do gênero, realizou

Mais uma pesquisa acaba
de ser indada pelo Centro
Brasileiro de Pesquisas Edu-

I racionais, órgão do INEP, vi-
1 cando n efetuar um comple-
1 to levantamento estatístico

A Diretoria do Bangu dos problemas ligados ao cur-
provou o vasto programa du So prlmáiio, principlaroente
festas carnavalescas, quo tu- D3 relacionados com a aprova-
rão inicio domingo pró.-clmo ção de íêrie de mcdidas ex«.

ENTRE OS BATUQUEMOS
PORTE1JA: Intensificando |

seus' preparativos para o pró-'
ximo carnaval, a famosa azul
e branco cTo Madureira, volta-
rà a ensaiar na noite de hoje.
Antenor Santcs, o coroa qun
comanda os Portelenses, pede
o comparecimento do todos, As
20 horas.

IMFEP.IO SERRANO: Tam-
b;m o lerrdro da Scrrlnliá,
ondc.estü loctUUcTo o Impinu
Serrano, estará na noite de ho.
ie cm movimentação, quanto
será realizado novo ensaio. P;i-
leiro um dos "nialorais" dn
verde e branco, conveca a ra-

quando haverá o tradicional
vGri o de Carnaval» nos sa-
lões da sede social do clube
alvi-negro. A festa será reali-
zada no horário das 20 às 23
ho.as, e para que os foliões
tenham toda a liberdade, o
traje fixado foi o esporte.

Pará o próximo dia 19 será
pasljda para às 20 horas.

UNIÃO JACAREPAGUÁ: Os
batuqticiros da academia fla. j primeira Bata-
Rua Bugrês, em facarepagua, X°g^onfe.i, com'a apre-

'sentarão dos primeiros .blocos

tas da aprendizagem em uso
no pais.

Para fazer uma espécie dt-

BELO HORIZONTE
TERÁ SUA PRIMEIRA
FEIRA PERMANENTE

DE GÊNEROS

um trabalho no Distrito Fe-
deral. Cte técnicos estão expe-
rimentando métodos mais se-
guros de aprendizagem, adíp-
tados à realidade atual • ca-
pazes de obter o rendimento
didático necessário. Desde ou-
tubro último as pesquUas de

I campo estao sendo feitai. dc
I modo a poder-se esperar pa-
I ra breve os primelroa resul-
tados. t

APROVAÇAO: UM
PROBLEMA A RESOLVER

£aê3"ngSISa?lÍÕllÍltó^ 
associados Custará ^ ^fes edo clube proletário.

ESTAÇÃO PRIMEIRO: A 20
de janeiro, dia dedicado ao P,- I O diretor social Ademar
orUlro.d,, cld.de (Sâo Sobas- Travassos já obteve aprova-
tiho). no famoso terreiro da 

jo^da 
D.retom para ja ^ ^^ ^^ A^^^yg^ 

^T,

O 'alto índice de reprovçcE
no ensino primário, nos últ
mos unos, 6 um dos ponto-
que mais estão preocupando
os técnincos no assunto, poi-
nâo sò se prejudica a crians'.
como também surgem várior

„„• J- «„„„«:„_„ _«_« i pixiblemas para serem soh<meiO de cruzeiros, apro-, ^ionados, dentfe os quais
ximadameíiíe — 1.600 sobressaem os relativos ;i-

i vagas nas escolas, o preju

área

' | O plano de distribuição das do com todes os r
;l mesas também já está aprova- técnicos para melhor

Uma «Feira Permanente»
moderna, concebida de acôr-

requisitos
atender

\
terreiro da Rua Nuassú, na noite de hoje.

f rezentos Mil Cruielros Para Bandas de Música

Escolares

COMENTANDO Lins. Unidos da Tijuca, Unidos
de São Carlos, ctc.

' Trezentos mil cruzeiros
•omporão a primeira dotação
orçamentária qüe será desti-
liada à organização de bandas
escolares, "üe acordo cpm"^ um;
convênio assinado, "entre/.!.4
Campanha de Aperfeiçoaimèn-'to 

e Difusão do Ensino Se-
eundário e a Divisão de Edü-
cação Extra-Eocolar, ,ófgabs,
do Ministério da Educaçáo e
Cultura, represa itados no ato i
pelos seus respectivos direto,
res, professores Gildásid A-
Ihado e José Salvador Julianel-
li. O objetivo dos órgãos que

A Diretoria do Centro Be
heficiente Dr. Pereira Passos,,

'¦tem grandes planos para este
lano. Além de remodelar com-
pletamentc, a sede social da

firmaram o documento é es- Av. Presidente Vargas, é pen-
timular ó gosto dos estudan- samento d0 clube dirigido por
tes de grau médio para as Alziro Angioni, melhorar io
atividades complementares de serviço de assistência ' social' sua nova diretoria que é a
educação; encontrando na mú- do núcleo. Diversas proVldèn- seguinte:

Edmar Acioly, presidente,
I> 4 íoei (icuçaivcs, Vice pre

sica um excelente meio para cias jà estão sendo tomadas,
adquirir conhecimentos. Os para uue o Centro proporcio-
conjuntos que deverão ser ne em 58. :udó aquilo qm;
formados nos colégios pode- faltou em 57. Com uma Dire-, sccl.otól;0i A;nlil. s. (le An.
r5o ser do tipq de banda de iorm co.no atual, tendo i^vi.!drad 2» sccre -a.i0j CarJos da
música comum ou o estilo Angioni no Departamento bo- g_ Bai.r0S lv tesoureiro, Da-
marcial como é do desejo do ciai, es á o atual dirigente nu-
mamai, como * m ¦> xImo d0 clube' dos funciona-
setor feminino do Colégio fe municipais, capacitado
dro II, que desde muito luta paia levar adiante ós seus' 

planos, que darão novo impul

Mangueira, será rea;izada ur\  . .
grandiosa festa que marcará os festejos carnavalescos. Pre-
epoea noa anais (ia esccla. I sorvando o interesse dos as-

Também nas escolas Acade-' sociados, não serão expedidos
mlcas do S:ilsuoiro. Indepen-. convites.

'. d-ntns do Leblon, Cartollnha
I dè Caxias, Beija F/-. Unidos  _'. tíe. P. Miguel, Pracbinha a\> d de modo a facili.ar cs in- ao consumidor, será construi-
I Bangu, Campanha, Kflr do tp,:pSS,dos I da em B2I0 Horlzon e oela* r.(«» nr,Mn„ ri., T-.uwn T7nirin« | sua Prefeitura.' O projeto foi-1 elaborado polo Setor de Pia

nos e Obras dD Conselho Co-
ordsnador do Abastecimento,
dentro das normas fixadas
no Piano de Abas.ecimenl.i
Nacional, aprovado pelo pre-
sidente Juscelino KubitsclioK.
ocupando a «Feira», uma área

. , „ de 1.60(1 metros quadrados, no
. A A.C.C., comemorará no balm) d3nom;nado All0 Cl.u.corren.e ano 15 anos de aa zei da m mineira#vidades, abrilhantando a fes-

ta máxima do povo brasilei- CUST0 SUPERIOR Aro, que é, sem dúvida, o car-;CINC0 MILHOES
naval.

EMPOSSADA A NOVA
DIRETORIA DO E.C. SAICAN
O E.C. Saican, comunica a , zio Gon;alves, 2' tesoureiro,

seus có-irmãos a formação de Nelscn Trindade, *D. de espor-
tes, Wáldemar S. Almeida,

Grandes Festividades

na Associação dos

Cronistas Carnavalescos

procurador geral, Walter D.
dos Santos, iJiretor social. A
posse -foi realizada na nol.e

sidente, Djalma Gonçalves, l» cie sábaüo, sendo se. vido logu
após um coque ei ericerari-
do-se com um animado bai-
le. '

Bodas de O custo dessa obra, que de-

por tal iniciativa.

.-',

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO
INDUSTRIÁMOS DE BANGU

A Junta Governativa do Centro Recreativo Esportivo
dos Industriários de Bangu, convida os senhores associa-
dos' em gozo de seus direitos Estatutais, a se reunirem
em Assembléia.ideràíJOrdinária no dia 26 de_ Janeiro de
1958 às 10 horas, era.primeira convocação e as'11 horas
em segunda a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia.

a) Leitura, discussão e aprovação da ata. da Assem-
bléia anterior; V;

b) Prestação de contas, da: Tesouraria;
c) Leitura do relatório do Sr. Presidente; . .
d) Leitura do relatório do Conselho Fiscal;
e) Indicaçffõ de únía comissão para reforma dos Es-

tatutos. , .
Rlo de Janeiro/8 de Janeiro de 1958.

A Junta Governativa:-. < ¦ > '•¦-_.'
¦" Almlro Prazeres de Souza • ( ;¦¦:¦,,

Dáitrlo" Silveira Martins
Antônio de Pâduà N. da SUva
Antônio Rodrigues •" dos Santos
Dio«o Pereira

-."-^ ^"íL '¦£? D*»6m*mo.,Anemit*a. fobia*.
NÜ 

O 17 H Ç fl Q inaonio, .lrrltabilidade Her
Lj II f ¦W"&*f'^'vottimo. Sentimentos de m

terioridad* e mseffuronçò.' Idéia»d» fracassa Esgotameti
to. Dificuldade» sexual» no homem *jm mulher FMW
MENTO ESPECIALIZADO DOB DISTÇRBI08 NEVRó
TICOS. "~ 

".

nr. J. Grabotalí O"™0* psicológica
dírnnbro 4» !Soci«t0í,
to* the P*0cKolcg*r.
-.-aí 9ltt*%j *t *or**í
Isattttt" - W. *, 4.

«UA ALVAJIO ALVIM. » -

S».' ANDAR - TEL.: SM0«6
» *» *0 • ** t» *

so ao grêmio Pereira Passos.
Sábado último,. estivemos na
batalha de confetis, realizada
na bede da Av. Presiden n
Vargas, e pudemos observa-
corn satisfação, a organização
perfeita da festa, como tam-
bém a cooperação de todos
para o brilhantismo otal du
acon.ecimerito. ¦ Estamos con-.
victos de que, se trabalharem
com carinho nestes novos em-
preendimen.os, teremos este
an0 um Centro Beneficlente
Dr. Pereira Passos, ccimpleta-1
mente remodelado e mfidifl-
do, para a alegria de todos a-
queles que, por qualquer mo-
tlvo, es .ejam Ugados a0 clu-
be..: ':

A A.C.C. à Disposição
dos Clubes ;

H0 jntúito de colaborar eom
os.clubes • assoeiaíCes recreM
Uvas na dlstribulç&o de seus
noticiários, sóbre festas que
renllsarão nó período pré-car- l
havalesco e durante o Carna- I
vai,'a A.O.C.,- .a eJtempltí des]
anos anteriores, ' coloca seu j
Departamento'de .Publicidade á 1
dtspòdição dos mesmos. Toda j
correspondência deverá ser en-
dereçada á secretaria da ACC

na avenida presidente Vur" '
509, 22o andar.

Celeste Aída Quer Ser
a «Rainha do Carnaval»

i Repórter Popular - 22-851»

Candidatas à
"Rainha do Carnaval"

Continuam abertas as ingeri-
tfif* para o concurso que ela-
terá a "Bainha do Carnaval
da 18M". A* interessadas po-
«erfio m dltifü, i ssoretarl»'
da A.C.O., na avenida Pr«»J-1
dente Vargas, Mi, l»> andar,
onde serto atendidas, diária-
mente, ao borário ds U àa i>'.
horaa •

**m$w&e%*\*\*wk&. 
' 'K "¦ ^§^^» '
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Para que suas _- _-
Cristal, obtehham um êxito «a ser a primeira de uma
ktvulgar, a A.C.C, vem de or- -^rle que a ivlun.cipaiida.it: de
ganizar o seguinte programa Belo Horlzon e pretende ole-
para o sábado próximo: 1'ecer à sua população, n: or-

çado' em 5.44a.3SU cruzeiros.
As 10,30 horas — Missa em De acôrd0 com o piojeto,

memória' dos sócios falecidos, uma parte da área da Feira
A missa será celebrada no Al- j permanente ny 1 de Belo tio-
.ar Mór da Igreja N. S- da ', 

rizonte destinar-se-a aos pro-
Bôa Morte, à rua do Rosário. dutoa hor.igranjeiros a ssrem

Às 12; horas — Hasteamen- • e3:p0stos por feirantes tradi-
to da bandeira e coquetel na Cionais e outra ás Cooptíráti
sede da A.C.C..

nao promoção e muitos outro:,
Somente nesta capital ns ti,

i dlces de reprovação forai.
muito grandes no último lu>
tro. Assim, em 1951, regi>
travam-se 40,85% de ná
promovidos, enquanto no an

: letivo de 1956, o último coi
dados estatísticos completo-
tal indicas ainda atingiu »
caca dos 38%.

I Quatro pontos são funda
mentais nesse processo .li
aprovação dos alunos prime
1'io.s: 1) as aspirações e espt
ranças dos pais; 'i) a situí
ção da criança cora relaçã
à sociedade que a cerca; s
a qualidade do ensino, tam
bém essencial para um bon
rendimento do educando; 4
a consciência profissional do.
professores, que devem ter (
máximo de preparo didátic<
de modo a poder oferecer ao
seus alunos aulas atraente,,
à base de uma motivação s^-
gui-a e objetiva, procurando
obter dos mesmos o maior ren.
dimento possível nos aprer-
dizados.

i As 22 horaa — Ebile de Ga-
Ia. Traje passeio completo.

vas de Produ ores que abas-
tecem a capital mineira. i

Além desses setores, prevê
o projeto do CCA o funciona-

; As 24 horas — Homenagem 
' mento, no interior da Feira, I

ao prefeito Negrão de Lima, de Peixaria, açougues e fri-
'pres ada por toda a direto- gorificos e de depósl.os para
ria da Associação. a armazenagem de produtos.

«Classificados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA-CHUVAS * SOMBRINHAS ETC

Pabrieam-m t Conserttm-m — Actitam-m Entorne*
das pata o Interior <— Atacado t a Vànjo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA — S
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

PROMOÇÃO
NAO DEVE SER SELEÇÃO

Outro aspecto digno de men-
çao na pesquisa que o Cen.
tro vem realizando diz res-
peito a questão de provar qut
promoção não deve. ser enca-
rada como um sistema de «e.leção, pois ela só visa a da;
uma oportunidade para aque
les que estudam. O que se deve faz'/r é evitar a criaçãrdesse permanente espirito dc
competição, um .dos fatores
que mais vêm tornando o adestramento da criança na eecolB
primária brasileira. Com olançamento de novos métodos
pedagógicos* o nosso ensino
desse nível terá amplas possl.b Iidades de efetuar uma com
pleta reforma em beneficio d?educação.

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento. Areia, Pedra t Ferragens em geral Tintas
t Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado. 1.050 - Lo)s
Raa Mari» Teixeira. 46 - Deposita

OSWALDO CRUZ

boras.

Com a Inscrição de Celeste Alda no aoncurto qus apon-
tara a "Rainha do Carnaval de 1958", o certame ganhou,
sem dúvida, maior animação, pois a aplaudida artista
-da nosso teatro musicado reúne grandes credenciais para
«lcançãr a vitória final. Aliás, Celeste Alda nfto fu w-
jgrédu de tuas esperanças em obter o cétro te soberana
no próximo Carnaval. Afirmou que já traçou seu progra
ma de trabalho a que seus cabos eleitorais estão em ia-' 
tensa atividade, esperando, assim, apresentar uma boa
votação aa próxima apuração a sar efetuada segunda-

feira.

OFICINA Dl SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASCULANTB*

«BADES PANTOGRAnCAS - PORTAS DB AÇO
I D A L I C IO COSTA

Cm, a.» 791 - Omite Cmm - TAi M'
4 os

CAFÉ HARMONIA
AiuMtota te primeira ordens. — Boa Pedrn tf il.

ESCOLA ANA NÉRI
CONCÜMO Dl HABILITA.
ÇAO «*MUTT*.

Acham-M aberta* att li a»eorrent» •« inscrlç8«« pára •concur«o ds hablliUcSo ao ou»-¦o d* Enfermaseim da Etco:»Ana NSri da Unlveraldad» d-,Braall, 1 rua Afonso Cavalean-tl. 275.
Aa candidatas devento »pr«.seatar o« seguintes documun-tos: a|i ift-ova de concluslo d.curso Rlnaslal. normal ou crmercial b&slco, em duas viabem pomo histórico escolar' ojduplicata; b) certidão de idfds com firma reconhecida Ca U aaoa); «) oartelra de idetk*At-, A) atMtado da ldoe»dada moral; •) aUstado 1o »..*t<mta nma*. * m.atal; ft at<«*a*o ê* Taetaacto; ¦) s f«

******* «4; h) ***** 0, por;***** ét taxa 4* iaaerfcao
-J9*j*****a****a it laatrac;.-******* ¦¦•***, earta* tar *¦-- ¦m* ***m* ***** «apitai

fam lafenaaetoa ma* k,
*****, «riali^M à he.4.(4a Smo!*, aa rt* Attmao v
«loaatl. lfl, oa p«|0 i,it-— mii ü it k».
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OS GAUCKOS COM J.KAVELANGE
****•*?; ^.t...* MliM tn*»! da 20 voto». voturUo mm ©lelçoeo do dia 14 no or. Haveíugo ;*-#- Norto o Noroeste

Cl... M*. .*. ™«'-^^ :.- ,

Viitto ffwoora filhei taHwto fiiwran^o «n con-
ntgutr eleger-se ptetldvnte da CHO, Carlito Rocha, ao
um parece, não terá èxltò em sua tentativa,.Dmemo»
isto baseado» na» última» Informações qm iccebemoo
tóhrc o apoio que deveria ser dado á sua candidatura,
pela» federaçõe» do sul.

RIO GRANDE DO SUL COM HAVEIANCK

malmente contrdrlo» i «.<•
eào d» CarMo, Ontem, ch*, r, ng_jz_.
tm Af mâo» do Sr, Abra-Uo» candidato»».

g» o dlo IS estarei no Rio por Osnp NcUa, dliendo
g\rn !Star m lodo do» hm- , m nüo oro candidato oo

ea inmm anúsad» lemyn
W,A»Mwo^o»gmha»,
num total do W voto», m
reunião, rooalvorm Mpotf

Já «.. entidade» ria-giun-\ Sr. Aneron Correia de OH- ear trrettrlta fjMQJff
ientes, por Intermédio rfo- veira, manlfetlarum-se tor* á «MM.Wo.MiM d» UOWan-

WmmmtrmlT*J™—*^"*

NOVAMENTE EM ATIVIDADE A PORTUGUESA
Os jogadores da «lusa» torio qu©M»M.rei.entor»am.M^
Mariposa — Treino de conjunto segunda-feira no Amõrloa — ü w*
grama do excursões — Renovaoj.0 total do quadro — Fa,a o yioa*

-presidente Amaury Medelro»

Mito de vietfpnmidiiite,
CarMo Rocha corrord, me»-

mo tniliihii, pois, oti o mo
mento, nilo conseguiu um
e mpanheiro para ajudd-lo
nu Mo.

Os jogadores sn Portum-o*-.
'i Bpri"a*jiUra«, amanha, ao
ttcnlro I.mirtvcl I.or*n»l. aa »
hom, to campo é» "Mavilis,

.m qu. o. luso. .o apresenta, I V«n|l qun ^PnMÈ£3l|S sse mafíSt] tmsnss, ss»
Í7 _ 1 ^1J.H l.ljl.t.. ,ll" "
toso contra o Amtrto» looal J-*

^^^^^^^^^mmmmmmmm—&*&&Zí.iMmiíÊk^y'''y^&..'Lk^igÊ

m^m^m^m^m^m^m^mnm^m^m^mtXÍà&^IlMgmmmg&^RMBkiEmMÊmVM _L_á^::_t_^^':'à__ :*É»I HII IIH i I¦?ífí8Ks-,i« WH^ll R*''a»l"'-' H

mM^Mti^aWÊmmlm^ .wMWK-W m
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ando, em sug-ulda! Kstnmoi,
nimbem, com nossas vimas vol-
inits". ps.a valore» ds mitro»
(.•Ilibe-, ma» o «osso Brandi ilo*
nojo' é de no ooniratnr eleme.i-
tos novo» o do futuro. Auilm.
««tamos estudando a posslblll*
4»dt ds adquirirmos Hamos •

Haroldo a» Amélrca, eiijo presl*
áente, Wolney" Braune, eHlâ.

disposto a nogooiM- conoMfl".

JAVMH WNTUR O AMBI-BIC»,B O RANC-U

Hun dúvida, um «lo» »on« vn-
lores do time da Portuguô-u f

o atacanto jaymo. O referido io-

gador procurou Amsury Medel-
ros a solicitou o pr«oo do , seu

psiNM, uma vez quo deseja ln-

pratear no BmiKU. O dirigente,
porém, dlaso nue pretere tratnr
o assunte dlretnmcnto com o
•elube do trabalhador", Por
outro lado, tambem o Amírica
••IA Interetnadu em Javme (|ue
hoie, alia*. dever& faser um
ht.te-b.ilB entre oi rubros.

DIVIDIDOS
Vário» da» dlmsm Iode»

roeu»» do norto o •wrdeste
do pai» *M deram puhRw
monto o mm opolo è condi*
datura do Ma Ilavelangt,
porém o bloca liderada po*
h Sr, Hauxy Nunes, do
Amapá, por oeuilto do Can>
grena da» Fedcraffic» do
norto o nordeste, reàllsada
en* Solvftdor, comprometeu'
te a apoiar qmlqmr «mm..-
dato que tosse contra a

• ¦« '¦¦«-"¦i 

PROVÁVEL RETORNO CE
AMBRÔIS AO FLUMINENSE

S multo yravaV*. o
,.„ atacanta »r««Blo
Ambrola ao numlnan»,do

atual diretoria da CBD,

RIO 8 SAO FAUW COM
A SITUAÇÃO

A maioria das federa
Çòe» da Rla ide Süo Paulo
tiltada» à CBD, par sua vez,
estao disposta o tevar o Sr.
Havelunge a tuprema dire-
ção da entidade da rua da
Quintanda. Como essas fe-
derações »ão em grande nü-
mero e têm bastante peso,
podemos dizer que na» elei.

i ções do dia U, Já está qua.' »e certa a eleição do atual
vice-presidente da CBD.

CONTINUA SEM
COMPANHEIRO

Com a explicação dada

reiornr
Javlor

, clubV
ítalo qual J» .PI*"» *-¦•«•••
uma ?wNwartit. Ambrol». que
perknee ao Nacional ds Mon-
t-vid.o, «na inqompatiuiiusdo
çom a dlreçüo *> tíl*enmp«lo
urlentaV, mos-trando-a*, «ro eon*
saquInoU, ati«H*«»0 » 1*HW ft0
ar»*» a 4».entltar a «amU» «P
Humin*niia.

Quem recebeu u noticia fo| o
sr. Sebastião Stockler, rcpre*
sentante do Nacional no Brás»
• que, eom» .rlfolor. procurou
manter contato com o viccpri!-
sldento Adolfo Marque» Júnior.

INTERESSADO
O FLUMINENSB

Na taidc *> ontem, hOU?e
um contato pnra o sr. Adulto
Matquoa c Be»»aatl»o Sto:Hl«r,
quando 0 vlce-ipresIdentP (IP*
InUresses profissionais do *1-
QP-campeRo, informou Qfc o
Flumlnwsc «• Interessa peln
volta da Anmrols, «»»>i<*e qu«

omccndlçOe» financeiras
voravols.

atocklar vai, mora, so dln-
¦ir «ao Nnclonnl o no próprio
AmbrólH, a Um da ssber m
eondiçOiH em quo sçr|a
aivsi a tranilurcnalii.

Arquivido • FriettM
OonHi ti

BiRdilrinhai
O Incidente Iwvlilu dlir««*

te a pnrttdn rcnllisda cm
Gaio Moriim. entre w,iI]c'¦
da Canto do Rio c Mndu-
rclrn. c quc culminou com
n prlsilo do» linndclrlnhas
Cláudio 1-lí.vlo Magalhães c
]osc Vieira dc Menezes, por
agressão n ura |ornalista, le-
ve o arquivado o processo
carrcí-pqndeMc. O defensor
dos sunlllare- de arbitro du
PMF conseguiu provar que

i nao houve, pro-irlnpiente.
BrjrcsjõP, pedindo. "Jímb ma-,
nclra, o arquivamento do
processo, sendo atendido cm
aua prctenaAo.

*w __$_W__W $':$wl^AjraT ™ !'
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I
iSt«nr«/Klo idíw » W». ptnsando, Plnhtifa \ka Indeciso tnttti ms»,.

íer-id IrrerfiitlPíl na tu» (mpotla. on aceitar os 23 mil que • FlumH
nense lhe o/e»W. O ío^r pediu pmo para letolvtt

Ainda Sem Solução o Caso ale Pinheiro
.._.-. 1T!-J. ' l.íl« «»U jvfnaanu n nllllio —iL^r^^^Pl^rW^

1

-àsKíl

O vk+ptttldentt ét pnbttioMli é» PotHigmttm, tt. Ammmy KUdtto»
ll ou

quando Iniciarão seus trstaa-
mentos visando os prôslmo»
umlHtoBO-t em que • Portuiua-
sa, se empenhara,
CONJUNTO SBOUNDA-rBIRA

Állâa, a «direção técnica «a
>ur.tugu*-t-a 4a estabeleceu o
.prwrnms de treinos. Amanha
haverá, apenas, Individual, uma
vez qué os Jogadores tiveram
uni j período do têrlas • peceaal--
tiiní recuperar a. íorma tísica.
"No tóbadu. ôssè oxerotelo ,eerâ

... -repetido, tendo "Mariposa"
marcado para a tarde de segun*
da-feira, no campo do Amêric»,
ó primeiro treino de oonlunto.

A l-ortuguêsa esta sguardan»
do uma comuiilcaç&o de Tr/i»
Rios, sttbre a verdadeira *•*»

««ri set* Mslliedo ao dl*
lf, próximos.

Em stKulda, IrAo »o sul dQ
pais para uma temporada de
vários Jouoe, visitando, depois,
o norte.

Oe Joiedores da Portuguesa
retornarão, então, ao Rio. para
Iniciarem «a preparativos P*r»
a longa «cursao a tauropi.
REFORMA DE TODO O TIME

Falando i reportagem, o vloe-
preeldente Amaury Medejros
dlaer Qt» pai»» temporada que
.« -.próxima, a Portuguesa vai
se apresentar eom um time to-
talmente reíormado.

"V X t 1 o e jogadores, de
(dade m-tis avançada, »er*P dl»-
pensados, enquanto alguns ju-

OS PAULISTAS
NAO QUEREM ALTERAÇÃO

Oa olube.. paulistas gue irão disputar o torneio 1
Rio-São Paulo, por intermédio do Sr. Mendonça S
Falcüo, enviaram um telegrama à FMF, protestan-
do contra a entrevista concedida a um matutincatpe-
lo Sr. Hilton Santos, presidente do Flamengo. Nao
consideram que o Flamengo seja prejudicado,

A TABELA NÃO SERA MODIFICADA
•Somando conhecimento da tabela esboçada pelo

Departamento Técnico da FMF, os clubes paulistas
resolveram aceitá-la, devendo, portanto, por parte
deles, ser aprovada.! Já aqui no Rio, ao quc! tudo
indica, apenas o Flamengo apresentará modifica-
ções em sua estrutura, pois não concorda em jogar
3 veaes na capital paulista.

Na Assembléia Geral da FMF, em sua reunião
de amanhi, deverá ficar decidida, em definitivo, a
tabela do Torneio

^V y, . ,-'-» ** A

LfctaglIjMgia-iBnn

ifOe ADVOGADOS

AS CARREIRAS DESTA TARDE NA GÁVEA
t\i3 V^"1*^***"*™*-' "fjrr__ 

_. ,.« __-mm _ '5 Brevllie. A. .Cardo.o..,- g
J. PABEO -Ali M M. r- 1 »«•

«etroí - CrS 15.«00,**». 
^ 

-

1-^-i-Mals Undo, R. Mertlni M »1 a Peter Pan. A. O. Silva D6 M
3-^JIrau, L. E. Caetro .. S6 «

4 Jlck, C. Paranhoj .... 52 30
i—t-rlrcò D. P. Silva .... 36 «18
^Ímr?á-?nlío.r. G. Sllv. M 48

. 4--»-7 GlBlrqn, O-^MÒa..., »| M
8. Squvenir, nAo çop-e .,. ov

= ''*.« 
pareô ¦^-^"-ÍJjLJjjr* T!•..80-a metros - Cr» 70.000.00^ ^

¦ 1—i' Pernambuco, R. Oleen . ^ 35
2—2 Cldad&o, O. Palermo .. 86 dO
3-i Tero Tero, M. Teixeira S6 M
•" Foría»lgAo,'A.a Silva . 5tí 40
4^-5 Altlmetrp, nAo corre „ 56 -

8fio de Ouro, J. Tlnoco se «
¦-. —Ir-

st PARCO — A» W horas —

1—1 Uléa. H. Vaiconceloe . 56 30
j—3 Atolio, A.

(BETTINa) Kb ct

^ffl^^pSrçi-II^^Q
ajrf.U&oi-lfQ

> Lorangi, nAo„e<?rre ... 54 —

7 Lateral,•8 Equlvflç,., .-¦ ..».»-
9 Alyamo, n&0 cmt?

5'i 50

„ .. 60 35

Mtjrca} , 00 «JO
_ jorre ..,, 3?
Tlnooó ,~:,j og

«1—7 Evidência

 Jlwa. Caccres .. -» „,•favue, J. Marohant .. 54 41
Marltlm». Ç. ÇaranhoB 54 46
Ita do Norte, A. G. SU. •>* 3g

G Qllv,lra . 5J45
a ....«.,„. Jlloa 58 30
» Exauit&o, S, Henrique « 58 oO

gt PAREÔ — Ai VIM hor»» -*-
1.50» rnefiei - Cr» S5.e0Q.0a -
(BErriNO)

G. Sllv» .. 56 38

1—1 Tolete, O. UUOa
» Totul, F. G. Silva «•'

El Faaul, P. Sousa »-,
3-3 Argentino, A. G. Silva

mate, n&o corre

Ks. ct
. 60 30

» Aiy»|iiu, ..!¦»"-"•-. 
•;-. 

55 jn

11 Rei dó Nonl, Medeiros 36 10

lá Ichank. H. vaicono. .. -56 60
a»-il--

st pareô — Ai n.*° awMie —-

íàEITWG) ^-w
1—1 Ovledo, J, Tlnoco , • • • 54 20

> Bom iJlü. H. VaScon

DR LETELBA KUUU1ÜUES
DE BRITO - Ruu Álvaro Al-
vim. 42 - 4" undnr. grupo
403 Tel; 83.429»

Pinlielro ainda se- mantem
irredutível nos M mil cruztlrcs
mensais, para reformar contra-
to com o Pluminense. Ppr ou-
tio lado, porém, o clube çstà
í(rme nu sua proposta dft 33
mil cruíelrps e nio pensa Cp*
der. Por essa r"az*,o, alrida nüo
houve um «cordo entre as duas
partes e o Jogador continua
Indo dlarlumente As Caranlel-
ras treinar individual, para
manter a forma. i

PINHEIRO PEDIU PRAZO I
Ao contrario d0 que se divui-

nou, o Fluminense r.5n estttBR-
leceu nenhum VrfXW nwi te&

qualquer ameaça, P»ra forçar

mn» definição do Jpseáor, ;
"ílsttvc em contato com

Plnheir0 c «a ainda se mostra
irredutível n» sua prrPPsta"
Voltei a lhe, declarar Q«c o
Fluminense nao poderá -R**" da
sua proposta #>s 39 rojl cru-
selros e fi Jogador pedlU o Pra"
zo de uma semaPA Par« P*51**
sar e dar uma resposta" - '<-•
o quo no» declarou o »r.
Adelfo Marques, vloe-prest.
dente ttos li,ter*?sses pioíisslo-
nais dn Flumlnepse,

ESPERADO Q AOORPO
Q dirigente do vlpe-cnmpe»o

disse, que acrodita no êxWo
das negociações. Asseverou q)ie
liunsldera um direito líquido
do jogador Pcd'r o que vem
entender ou que jülèa valor,
mas por ou-r0 lado,- o cluho
também tem » direito, do me-
lhor encurar seus interô^eçí.

«Existe UOl ollmn, Pie per-
íelu harmonia entre o clube e
o jogador" *~ dia Adolfo- "O

nosso desejo * de manter
Pinheira em nossas fileiras e

I estou certo de que P-nl-elro
também quer cQptlnpar »o
Fluminense. PorlseO, o »côrc.o
6 espariido" * concluiu o tu-
nàmico dirigente trloalor,

Fomos, alndo, informados,
oue Pinheiro, tftp lç*o refor-
me 0. 8eü oont»ato oom o Flu-
minense, devera embarcar para
o norte do PA,?. » f'h* de, se
incorprrar A deleguÇ&o çio vloe-
campeSo que se ençon-ra e«-
ourslonando por aquela região

POPUIAB
22-8518

I

DR.' SlfaVAÍ, PÀÜIIJIIKÀ -
Av Hlo Branco, 106 - 18» -
Sftla.lJK»'.-, Teli 43,1188

icòne. 53 20
2 PqrflRioiv A..RÇIS ¦«• • W 'Íl

3-^ HarlaH, O. U«6a ,.... p« 40
4 Moro, I. Sousa ••••.."¦• í* 5n

rm 40
6Õ 45 i5 jTopçBoy','H. £lma .. 54 30

U Haíslém, O. Suelroz,.. 53 40
So30 4-rBsoi, a, Marchantcn /.r. to Hope Boy, H. I-

il Haralém, O. t»ut,.__ .- — -==
» Outubro, R. G. Martins 5? *P, 58 50

, 6Q

DR OAL.HEII.OS BONKIM
- Oàusus' trabalhistas -„Rua

Süo José, 50 grupo 1,108 -
Telefone 22-7276

DR. MILTON OE'MURAIS
EMERY DRA NORMAN

DE MORAIS EMERY, advo-
Buüns - Causua iralwlhisliis

C(vels 'Ü Cr minai? - O rei-
tò de familia Inventario -
Rua da «lultuwlu 30, fi» undar.
sala 812, Edlf. Santo 'nselo
- Tel. 22-5379. Das 16 ds lü
horas, dé segunda a sexta-fol-
ra..

ROCHA FA-
RIA - Causas cíveis comer,
ciais - Olreltti de f«mlll(i ¦
- Causas trabalhistas^— "ia

ã sea"vènõm, f- a. siiv» ü6 eo
S-A Jontenes, 3. Tlnoco

«t PABEO - 
"is 

ÍA»5J»»«» -
1.10S metros — t»a 75.eoe.ws ^

¦ • 5o

OU Í30'

.jaaíwntaii: CSMEim SAO CARREIIUS
4—6 Joracte, A. Cardoso ... og «o

' Real Dellght, 3. Ramo. S6 40 
^^ 

-^ 
^^ PerCalçOS

irai . 56
S Toscaná, O. P...3 ,w .„ ,-_ por Manraschino.

1 ChAurmaT.e,"í. ímiraT. » 35 que saindo na vanguarda^ vai
k—S' Supimpa, i. Ramos- - ísfa,

Toscana, P.
Jacuansa, J.- aln

UlSUUIvU» v »»m am"»* »—> •¦**¦1 n* fia vanguarda «- despedir
e BUUa. que é sua grande ri*

' • Jonusl , c. Paranhos
A, G.« S»vajanu»!--. v. i*"*i*,""- «a 80 O*-- AO-versa.»

§X\ ViV• .:: IS 
Lindo, 

que
ífenfek TaTeyi-a ., M uma barbar!
Jerebs. F. Viana !W 40 .

iÃ
i.iMn-ira «r- Cw.aa.aaa.aa ¦__

55 25 que saindo na vonguaraa, W\^SS__rS^r^JR^Í^S
86 30 „„.«» a entMBa^se. Seu gran- V§l. «.Sta aupia ueyt) fer um

- acaba da corra?p'Idade. Num torcei*
ro plano, marcamos o Circo,
que Jâ pt-jou carreira,,

Ks. Çt,vtmxaa, i. lUrekaat .. gj 9»

tSsT^o^sr/.gi1 mou. C. Paranhos . 83 4C

-•—
Outra »»*>« em am • |a¥»*rito é uma cboa poule». Sala»

4 Hannou. ç. ^arannwi. am j., um»». VWQ Xero,
M SSaS^.'-v£SK | 3 TSSSmSi Cid«Uo • Fl. *
%J Borfhn^^F-.O^tó»» M 40 Ol|ro> VinwB opUr j», f*t.

wasmes qw eatá an iwda
fomu da trrtnamento. &MM»

autêntico «tapa», «açuanga,,
que vem de vitória apertada,
I bom placê.

NAo I0W-» *, PieWMa *
Hannon, a dupla <i|uatlassu-
Kanny, é uma dupla, de «de?
prataat., 0 Wltoal jSftWW tem
seu rendimento diminuído na

do Ouvidor, ila - sMS^ ,,
Tel.*. «-M-73 HorAro:"d, M
às 18 « de 16,80 ."«S 18,80 no,
ras

MÉDICOS

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, N0Ç09 e Remadores

om Transportes Marítimot
JPitndado em 23 de outubro de IBM,

^própria; Kua «no^l^nd,r 
g| 

^96

DR. AljCEUU CUUTINH9 -
Segundas guartai e sexta»,
das 14,30 A» 18 horas Rua
Alv»ro'Alvlm, «¦_--_BJMV
- s|302 -» Te!- W'9818:

PlPaSSiT
nho, m. -i 10» -r ll MM J*as 2aB. 4as. e fia, das « as
.14 horas.

netíeto ,,. Sao

OSU stiwwi'-»"»¦ ———¦  -

pista da treU. M««»-» «"Ps
tem ol«m pwa vwcar p QUap
tlassú. Kanny <lept4a

BARBADA;
Bom Dia
O TIRO;
Exaustio

Fiai»
iTDUPLA»

-k? a 14

é • mala aírto rival da noaso
•wolhlda Como mar, marca-
m» o Fio d» Ouro qua aprpn.

UM*, d» vrtta oom hçjn w>
tjroapfcto, a«p*ja towriU d»
t*ta-lra. Todavia, vai «heiap
emaeiundo- A ganhadora, nes*
ta prova, deve ser aiJwuiia,
aiMÍ na flvurt* dtattaota de...
í.atjo metros, oorra para valer.
Ulét continua na dupla • Aw<
UA logo dtpeii.

i, ., ' 
.m»m...:«I-r.m*»*m>.W*'«'l

Palpite* da IMPRENSA POPULAK
Ka>?rsUchino — Circo — Maia Lindo
Pernambuco — Tero Tero -J Fio de Ouro
Jontenes a-* Ulèa — Atalia *
Flaia — Elza —- Jacuanga

, JHannon —- Quatiassu *— Kenny.
Exaustão — Jonwis — Zara
I^teyaj _ Chananeco --* Argentino
Bom Dia -* Oviedo — Hope Boy

tia Segundos, fl«art»» .• "S-J

, V snder
ras.

A Diretoria do Slnrlicaio Naciopal dos Contr.-imestres,
Mar^hXs Mocos e Remadores em'Transportes MariÜ*

j«V.«írJli ZiiB aaaociados que se encontram som seus

ordltiâria, que aerà realizada no Próximo dia HWeiy
«ua sede aocial à Rua Camerino, 128 - 10' andar, às 12 c
Aoraa «SeUvISSnte em primeira e segunda «onvo-
eacSQ. uwa tratar da seguinte

ORDEM DO DIAi
1) liBl-wa, discussão e aprovação da ata da assem-

3) Kawoffmo spbre o andamento dos trabalhos
da wmiBiSo lntermlninteriai e pronunciamento da

classe referente ao? assuntes.
3) Tirada do Mma comissfio para reíorma e introdução

mSÈiffipm Portaria ministerial n. 146 de ..
mW, ale regulamenta as elelçfies slndicaia.

Kio dt «Janeiro, 8!-de janeiro de 1958.

WAI^ffl6QME§ DPS SANTOS ,-Presidente.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca o de Massas ..

Alimentícias o Uíscoiío do Rio de Janeiro
Faiulado em 15 de maio de 1931

Sede: Rua Camerino, 74sob. —Tel. 43-0900;
- ¦' k*à7 "' ¦ ¦ Va*.

Edital de Convocação

pe acprdp oom o dty-osto na Capítulo VIII .,
nrt 28- alínea «b» doa EaUtutog deste bmdioato ;
ficaio oonvooadoa todòaoÍMMMociados dos *ürupos»
Moinho Inglês, e Bjsepitq A7mpré;Ltda., em pleno
gozo dos peui,d)r*?Ítoá:soclaia,.a.se reunirem em aa-

-t solicitação feita pel*» associados, no próximo dia
10 do uori-ente, aextarfeií-a-, Jia sede do Sindicato, a
Rua Oamerluo, 1- solvador- .. ]:; . .

rá in.clo ew Wóvuoasart»nioa, as 16,íi0 haras e ter-

S|wS5fil«^^%í horas com a se-

guinte ordem cio dia: ,X_ .
• • 1« e únit» ponto: -Sxteij8!o das horas de traba-

lho para comi)ensaça.tf,idQs,dias de Carnaval.
Para Q iQnjDP giaooito Aymoré Ltda,» em

lft, convopaçiUí è# 1§,00 horas e em 2a. ua 18,30
horas, com a seguint* ordem do dia: ,.

3« discussão e ai»re.yação.da ata da assembléia

^discussão da «Ktensão das horas de trabalho,

para a compensifl-ló d<» dias de carnaval.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1958i

Antônio Rodrigues da Rocha — Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ;g^^íSS
. _. . . » o.^:.^ TMooinn»! h«c Contramestres, I VW wV»»«»' 7?V?7.'. '.. -

Setembro, 919

íufit»" • sábaísa. »t

SMiiaMo. emm m£*
m, eoitwia mmffg^Arífm1
em a«or* vai «•*¦»*¦»•* *g&

am w»MÊO--.:'^:^kv£S^:
KMiwtio (iaa oemo «r«4a, ri-
miMmiiMoo.Wm'm*:
dò pAreOa • -.

f---frW**-?« i

sala *>9
PR. AMIANQP

rã r Cllnle».""
*--f,|i|«üL Lir-i

tameiitcT Ke,

«raW

CsyWJrajp*»» «w^SÍtfliU*
esta segunda doe «brttüwa»/
Nela,, dMtoMnm <»WjW--
rou Owmmpo,VWk,-mm
marear e Utareli -»»• *W&
reu multo. Oienweco, m 4u*
pis, ArgMtino «tepoia.

nãstlçp
TROCA|ÍW-..-,„.ÍS,-mente dai fJíl-V&^^-iff.

PROFB88ÔB*
.ii. mmm _

o'de\orlllfú*l,Tra!ít^r
mimmLmtílmmm^w.

Maw1ar«í f tm"io»,, preços-" ao
mo de qtiem »»•,•-
rus Barata Ribeiro,
Apt. i.ooe tel w.'wms

-•-

! '

; ,¦,«.«,¦ ii a i ni>*asi*»«e»"*

O*» Vi-Jüí*. **?*&
volto ao tnmoo *^to#J» "?
que aa apraaantova h* doas ae-
3umM.^imoa inwoMo como
o melhor progndstíoo para a
bwde. pWedo, tamMm «m
grando estado, «o meto fl»"
vavel aacundanta de."nosso .es-
comtto. Eop> Boy 4 bom fer
usar.

jVT-VQQAPQ

Dr, OdRon Nlsktor

Gssms Omk, Çmmétlt

\ • ImoHHèriat

Rua Ouvidor. 169, sah -M3
tel.: 43»MT3

¦mm ejpj H t

i^^BJI W&ÊfÊfíâ Wv^^mW^mW. * %'¦*•
W^^^m mmnWmW^^^mÊ ^mmWmm^mmm '" ^ *-*

\ mW^^^m^^mmmmmW^^^m.^^BÊSSmmí^aW mW&?-'Mí£1' *.(r«l
mmmy.^2iJmm^^mmmWÍmY^A*.J—W^S2m^HUR Bfc-. _W_W_W

' WÊÊÊmWtmW-m§®*mÊÊm
¦fo;«.» * ^^^^ÊHàkw^ Wm-tâg-WHMIn^é________WÊmm%

mmWKaBJSSSBmV^^ f_W

sru' BKftPiail^B w^ --dM mWmm B*
r"~ I lur JQ IB f^ÊÊ II I
__^__^__^ mm\ WmW^^^^Ê mm\' '^ii"ii"ttiÍMH'&^^

efMf^^^*^^^^^^^^^^^^^<mS^^_^t^_^_Wl^^^^SI^^ '¦'¦''¦ «• •»
sBnii^n^BBÍ»ÍimB Mi' jCg __m ' • •-

frí - I '

T —w-a "Ji« "i

LMPEENSA POPULA»]

Preaent«ie com o melhor, ^titentio menos.
Visite » «poiiçào de Revisto» e Livro» â*

LIBRARIA^ mDWENDÊNOA
|i J8ÜA DO CAW&Q, 3& 30jBBB3I*OJA

VioRnA a <FP1 --ítívÍ&tlJí»lJFa O. teria pedido aa
nmtlo¥f%\ ceffi do «S ffidor, brasileiro Glória, £ t
Benfica W<yWf. -*h?^V.Muiulo Esportivo», que acrescenta qua ;
iS^^tí^ ;
«era absolutamento asfronômlca».; . ji^

ttxn rewbeu, depo s de^rfJg^SSSS Uepfiquenscs re*
Z^JZA'^*^^a or,t
tas*, téon|«. "W fS^^ffiãni estô ocupando com

'h ii ii " 
l! l'i .

Sábado em GSieral Severiano: [;
Américal Bangu í;

"'¦•"..-!•-,/ipV «a ^-xrtjKi entrou, prtetk~ T-^Twm üm pedido de licença P*" 'l-S^tHsputar uma partida atnjj

¦'lsV Baitita. ne campo do a>»
***¦:¦¦.:¦¦.¦;' -7.':--f

abrESENTAÇAO DOf.2•- nave» contratadpb ,;,
'**w.r 

pvtlda, «ue aar>"n^
r^nT Krto apres-ntados a«
iAhlieo cartões nos novos con*

¦^re-Sos -das dua» equlpet.
pasta forme, o Amért««_*!
Ajuhrt» «.«-i» prinpip^ «•¦
.pwttelros Nilo e Ralmundl-I
-.alio, o prtmflro, ex-boReuee»*
¦mce, a'o segundo antigo j«|
gtfliw do América Mlnèlre;
Além desses, envergartò a.; ee?

:wlWto~rübr-. oa Jpgsdori-j;»».
netro, gus Já pertenceu, af

-Bc-awieeWQ' a nton, e-t»mel|
.dtnítoJlft -*«n«u. «•* •"**¦
•^-jà-tatain»»! • attoeio^

4b brasfletre.

Oa tomguen«*s. p« 
'•»» **

•ípr«3i»M*o Pelaea, ponta »fc
oMtda, que pertencia ao Pe>
SwaTaa «guelro Rubena
qut veto do próprio Amen-
ca.
"' 

Na preliminar jogar^. oe •
-aspirantes dos mesmos times,,

comlp Inicio marcada (im,
ÍB» baraa.

.'^i-^fy-;--.
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Paralisia Infantil: Isolamento Lotado.7
/ Wi»i , -nyww_^_MM_M_^W^_%W_^M^__^_aflW_y^f_»Wn_¥Wn «___.-»-»«--»-»-»_. »»^»iHi%'VVVV*'_*'*-*VVVVVV\aa/V^^

fa_ti!S6S ao Critério ia SUMOC
Fará a Importação de Ônibus Elétricos

O pre. iliiil» Jii:ii'i'lln-) ICulil-
1 tHcInli recebeu o :-i!ui.» io»

lem 1111111 ilu Mr. Antônio t).
flwiln. !,.¦:. .nl.- «lu K1K. .'i"A 1'cdfiiicílo d(iN Imlá*.
tria» ilu Ultnilo do HSo l.in-
lo oonill*aUila-io eom o mui
(,-ov."-! no poln ndoçito do uri-
tíilo dl Sl'MOC, i|UJ ho nu»
tm 1*111.1 o Iniportaçáo d» ont»
hiiK r. tilrOi* iiii'dliuit» i» .iiii-o-.

. .|(toi<1o ].. viu do contrato
do i'uni|ii'ii por parlo dò» fa»

liileiuiti» nnoIniiiilH, de du!-i
i.-i.;. -. dil iiecMH-lilml.i (i. tlvn.
Tnl iii'i.-ni:i...ii. porniitlii «i --. a
liuldHtrl.t no iipiiiTllüiuNfi, con-
veiilçhtemente, u rim de u. ii-
der n t. 1 n dlrutrl:*.cn, oilando
Inilnrnt» a lii.iui-ui,i.il.> ia
OnllniN (! .rlcou nncioniili, A
ni.iiiiin-ii.;i-i do crll úrlu ru to»
¦ Ido, :il.*ii. do oI..'.l ' a nom»
proml-i."* dn (inverno, mpr»»
HontnrA lndlK|x*m.vcl nntlimi.
lo n fe:.' novo ramo dn pro»

¦__.nHMM.HBHi nsm

.fluçUii fnl.rH. pulo que «anda»
num irrA mantido."

Km n ..po .», o preild>nUda ll(.|irilli.|t .llrlnlii o •..-iiiiln-
I» telej.ramn ao Hr, Antdnlo
U.vii,itt.:

"Aouwindo o recebimento d*
aeu t ..-ni'umu u reipelto da
Impmliii.lin do Onllllie nl-trt-
.-.», vni.lio OKmdocer a «imll-
l.-ii .111 nonurutiiluu_> dêem
antldadi*. HaudacOei conUalt,?.

Ano XI v'; Rio, Quinta-Feira, 9 de Janeiro dt 1958 t. N.' 2.311
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DIRETOR; PEDRO MOTlA LIMA
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No.pter da Praça IJ permaneceu ftfe navio rfa Fundação Abrigo Cristo Redentor, o "Redentor IIV
durante ijiuuc uma icmana pan descarregar sus.70 toneladas de ptlx*. por falta de frigorífico « dc

ama Arfrtt-ufclo meíAor organizada do pescado

NA ROTA DO PEIXE

_Vt_WM

IPALA A IMPRENSA POPULAR Ó DIRETOR
DO HOSPITAL JESUS — NO DIA 6, DEZ

CASOS FORAM POSITIVADOS

Orne criança», vitima», da paralisia infantil, eu»
contramão lnt*.nadiiB no ifiolamonto do Iloupitul J.
.iúh. dn Prefeitura. Conforme aaacgurou h ropoi•tagem
«la IMPRENSA POPULAR o diretor daquele noBita..
mio, ar. Iaaao Pares Abraão, o número do orjaufiag
atingiria* pela moléstia cresceu bastante nestes últi*
mon dica, Np dia 2, quatro caaoB foram positivados.
No dia S, tri.; dia 4 um; dia 6 — dez casos: dia 7 -

quatro e ontem, trôs cohos, nòmento os mn!a crives
fi»sjMi< internados.

ISOLAMENTO LOTADO
O isolamento do Hospital Jesus, entretanto, é de-

masladi) pequeno. Com apenas 11 internados já estu
lotado, nfto podendo mais receber outras' vitimou.
Está se fazendo necessário que a Prefeitura Indique
nutra iKolamènto, para novas internações.

I

VACINAÇÃO
Durante o dia de ontem, maia de cem mil crianças

foram vacinadas contra a paralisia infantil. Jnician-
do wui trabalhes áa 8 horaa da manhã, a vacinação
de menores at prolonga até aa seis da tarde.

Posse do Presidente do IAPC — Em , ««*"*»»•.
,., realizada,ontem, no gabinete do ministro do Trabalho, sab a presidênciado sr. Parsi[al Barroso, teve lugar a posse do sr. Braldo Machadodc Lemos no cargo de presidente do Instituto dc Aposentadoria

e Pensões dos Comerciários. Ao ato compareceram os deputadosAlaim Melo e Souto Maior, bem assim o. srs. Waldir Simões,
presidente do IAPM; Baeta Neves, do Conselho Superior dasCaixas L-conõmicas; Souza Naves, diretor da Carteira dc Cré-dito Agrícola do Banco do Brasil; dom José Távora. bispo dcAracaju: Nobel Cravazzoni, diretor geral do Departamento Na-cional da Previdência Social, jornalisias c numerosas outras pes-\ soas. Na ocasião, fizeram uso da palavra os srs. Eraldo Machado* Lemos c ministro Parsifal Barroso. (Foto da Á.N;)

GRISE NA INDUSTRIA PESQUEIM
POR FALTA DE DISTRIBUIÇÃO

A frota da Fundação Cristo Redentor sofreu prejuízos em 1957 —
O carioca consome menos peixe do que pode — A Prefeitura man-
dou retirar da cidade 28 barracas de venda do produto — Pepor-
tagem de João Batista de Araújo e fotos de B. Bahia - (Primeira de

uma série de duas)

| 40 Milhões Para Poços e Açudes
O mlni.ro Lúcio Meira, ti-

.lar da Viação e Obras Pú.
blicas. dirigiu aviso a0 Minis-
tério cia Fazenda solicitando
a entrega, ao Departamento

. acicnal de Obras Contra as
•s Secas, do crédito de qua»
renta milhões de cruzeiros

Mais 180 Toneladas
de Aium Para

o Carioca
Mais 18 0 toneladas dc

atum, para serem vendidas
ao consumidor carioca, es-
tao sendo esperadas no cais
do porto, no próximo dia
16, trazidas pelo navio-pes-
quelro "Kotoshlro 10", da
companhia "Kotoshlro", em
combinação com a Coopera-
tiva Afjricola de Cotia.

A informação foi prestada
à nossa reportar-em pelo sr.
Gervasio Hinolo, presidente
da referida Cooperativa, queesclareceu ainda estar a sua
associação empenhada cm
abastecer o mercado, com
atum, utilizando os serviços
de mnis cinco barcos da"Kotoshlro".

O atum deverá continuar ,
ser vendido a 30 cruzeiros o
quilo, conforme tabela fixa-
da r ¦> ano passado pela
COFAP. .;.

dcstlndos à intensificação doserviço de perfuração do po-
ço3 profundes e artesianos, ea grandes obras de açutfagem.

o ministro encaminhou ao
Tribunal de Contas cópia dos
seguintes contratos do D^par-
tamento Nacional de Portos.
Rios e Canais e do Deparia-
mento Nacional de Obras e
Saneamento; para pavlnien-
tação, com paralelepipedos.
da faixa fie .acesso tio cais de
Navegantes, em Pflrto Aleiçre.
parn fornecimento de uma
lancha com casco de aço Pa» ,ra serviço d0 Terceiro Distri.
to, para canalização de eur»
sos dágua no Estado de Ala.
Boas: para construção de um
cáls de protcç5o na cidade de
Anchleta, r_o Espírito Santo.

AERONÁUTICA

Vacinação Anti-Tífica
no Clube dos Sargentos

e Suboíiciais
A Dii-siorla do Clube dos

Suboficials e Sargentos daAeronUmlca, comunica ao sou
Quadr.i Social, que o seu ser-
viço médico estâ apllcindo
vacinas anti-tlfo-paratlfo. em
virtude do surto que estl
grassando nos subúrbios da
Centra! e Leopoidina. Para os
sócios « famílias, a vacina.;-.
é gratu'ta.

I O sr. Mario Pinheiro, ílscal
ida Seç5o de Pesca da Funda-' çâo Abrigo Cristo Redendor,
I declarou à IMPRENSA PO-
I PULAR que esta entidade já' decidiu vender os barcos pes-
iquciros que dispõe em atlvi-
Idade porque estão dando pre-
juizo á. Fundação.

O cômtfmliuítê^do «Reden-
tor It> sr- Avelino Irmão Dan-
tàs confirmou o íato:

«No dia 15 de dezembro
chègamcJs aqui com B0 tone-

liadas de peixe, em sua mui-
I orla corvlna e marla-moie;

um pelo oulro, Xoi vendido
todo o pescado a um preto rie
CrS 6,00 o quilo, em média, ou
seja Cr$ 380.000,00 tudo. Ora,
os gas.os do navio por via-
gem uscilam sempre, entre 500
e 600 mil cruzeiros. A Funda-
ção teve prejuízo, portanto.
Em todo o ano passado, dos 6
barcos quo a --.,i n .io u .pó.
apenas dois (Herara lucro.
AS CAUSAS

As causas doa prejuízos, te-
gundo as afirmações do sr.
Mario Pinheiro, são o pala-
dar do carioca, que repele., u
peixe delicio preícréncln a
carne--(sIi.."Ne--«n'an_, o co-
mandante do «Redentor I»,
Antônio Virgílio e o seu cole-
ga do «Redentor III> atrlbu-
em o consumo relativameiue
baixo do peixe & falta de uma
distribuição organizada, que
atingisse a toda a população,
incluindo a dos subú.hios R
bairros mais longiquos da cl-
dade.

Tál distribuição teria que
ser organizada pelo governo,
através de caminhões Irigori-
íicos ou de geladeiras espa-
lhadas por toda â cidade, con-
tinua o comandante Avelino a
explicar 8o repórter.

— O governo poderia com*
prar o nosso peixe a um prê-
ço razoável que nos possibl.
litásse melhorar nossos or-
denados e vendê-lo direta-

AIYA EXPORTAÇÃO DE MAIS
1,5 MILHÕES DE SACOS DE AÇÚCAR

«íprováda pelo plenário do Conselho Coordenador do Abastecimento
a solicitação dó Instituto do Aguòar e do Álcool — O total da expor-

tação atingira 3 milhões de sacos
l^-O pterfirlo do Conselho Ç07.
iwdenadcr do Abastecimento.-
•m sua última reunião, deli-,
berou concordar com a solicl--

1 taçao feita pelo Instituto . *do^
Açúcar e do Álcool, no «entl-
40 de eer efetuada a exporta-»
jip- de mais um e melo"rtir-~
Ih&o de tacos de aç*ú7:ar"dii~\sã-"
fra . 195,7-58, Com, esta "rpaolii-"
Cllo, o Conselho ariuleseeu. .ém
permiti'- a c. portai;/, da quo-.
te global antes pedida, aua

somava 2 mllhSes de sacos.
Em uma dás r.eunlões ante-
riores. o plendrio da CCA Jáhavia ficado de acordo com a
exportaçfif' da primeira insta-
de daquele total.
FRITA A COMUNICAÇÃO

AO I.A.A.
Em oficio enviado ao presi-dente du Instituto do Açúcar

e do Aic-ool, sr. Manuel Gomes
Maranhão, o Secrétúrlo-Geral

do Conselho. Coordenador do
Abastecimento, cel. . .Walter
SantOB, comunicou o deli-
berado a fim de que a. autár-
quia açucarelra tome as pro-vldínclan para a exporta.;ílo
que- foi condicionada, ainda de
acordo com a decisão do Pie-
nílrIo,: t garantia t dada porêsse Instituía de qú« nfto ha-
verá perturbaçfto no abasteci-
mento ' do j mercado Interno,,

, nem seratí ni. .orados ' os pre-
cos paru :ò consumidor.

mente à população. Por
exemplo, através da COFAP,
com caminhões frigoríficos
ou pequenas carroclnhas am-
bulamos providas de gela»
deira e distribuídas por to-
dos os recantos do D. Fede-
ral; completa o Comandan.
dante Antf-nio Virgílio, do
«Redentor I>.

NAO SABE DE NADA
¦ Ouvindo o sr. I Sebastião
Cãmâra, vendedor do p<_ ca.
do da «Fundação Abrigo
Cristo Redentor*, éle nada
nos revelou sôbre os prejul-
zos que a Fundação está ten-
do nesse setor de trabalho
Até pareceu-nos Ignorar tais
planos de acabar com a ati-
vidade de pesca. Informou,
rios que vende diariamente
uma média de 25 toneladat
de peixe para a Fundação.
Vende indistintamente a
qualquer pessoa, desde que
compre a quantidade mini-
ma que é 50 quilos. Entran»
do no assunto do baixo con»
sumo de peixe pelo carioca,
distribuição, prejuízos do- pel»
xc, etc. respondeu-nos:
PODE-SE VENDER MAIfl

- O peixe sempte se ven-
de. N&o se pode dizer que
encalha, que dà prejuízo. No
entanto, acho que realmente
o consumo é baixo. Aqui no
Entreposto se vende mais nu
menos 100 toneladas de nel-
xe por dia, mas poder-£e-ia
vender muitas vezes mais. É
um fato que o carioca ainda
não se habituou a comer pei-
xe mesmo semanalmente. Is»
to se deve 'a duas coisas,
principalmente. A primeira
é a falta de uma propaganda
organizada sobre as qualida-
des alimcn tares, nutritivas
do peixe, sua necessidade pa.
ra o organismo humano, co-
mo alimentação. A segunda,
não resta dúvida, é a sua
má distribuição.

Perguntamos ao sr. S».
bastião se a COFAP com-¦ prava o peixe da Fundação
e se sabia da compra pelaCOFAP, do atum dos japo-nsses.

AUSÊNCIA DA COFAP— Nâo, respondeu. Nun.
ca fomos procurados pelaCOFAP, ,parav vender-lhe o
nosso peixe. Sôbre' n atum. o
que sei é que ela compra dos
japoneses por Cr$24,00 o qul-lo e vende por Cr$30,00. Ago V
ra, quanto ao' problema da
distribuição, devo dizer que
a Fundação já teve 28 bar.
rácas desde Copacabana a.Tacarepaguá, durante nriais
de um áno, vendendo o pes-cado diretamente ao povo; a
um-preço-mais barato que o
dos vendedores, pois cobra.
vamos apenas mais 4 cruzei.
ros por quilo sobre o prâçoaqui do entreposto. Vendia-
mos 5 toneladas de peixe pordia nessas barracas. Depois,
quando entrou o prefeito Ne.

grão de Lima, o diretor de
Parques e Jardins da Prcfei-
tura" proibiu-nos de manter
as barracas, sob a alega-
çao de que enfelavam a ci-
dade e eram anti-higienicas.
Continuando o nosso entre-
vlstado disse:

— Realmente, não seria fá-
cll para a COFAP vender di-
retamente ao consumidor
principalmente devido ao pro
blema da higiene e da con-
sprvaçíio do peixe. Entrctan-
To. as autoridades poderiamfacilitar mais a venda do
pescado à população e é o
que nüo acontece. Por exem-
pio: uma simples barraqui.
nha para a venda de peixe,
paga Cr$ 9.400,00 de licen»
ça!
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o comandante Antônio Virgílio, do "Redentor ///", quando prestava declarações à nossa reportagem

Sensacional Prisão de
Contrabandistas de Armas

Comissário Drumond gostou da «conversa» e desmascarou os contrabandistas — Latas detintas com fundo falso, serviam para trazer revólveres dos Estados Unidos « Agiam há mui-
to tempo os" «muambeiros»

Não Fasia de Fita a Diferença
Entre o Cinemascone e o Filme Cdkmm
Declara ao repórter o sr. Gilberto Ferraz, pre sidente do Sindicato das Empresas Exibidoi-as— Os exibidores continuam pressionando a COFAP para aumentar os preços dos ingressos

Os proprietários. . e. ci-
neraas desta capital con-

Uma quadrilha de contra-
bEindis a de armas, que vi-
nha agindo no pais. impune
mente, há vários anos, foi
finalmente ontem desbarata*
da, graças à argúcia cie um
policial.

CONVERSA NO
LOTAÇÃO

Quando vinha para a. clda-
de, recentemente, num lola-
ção, de Copacabana, o comis-
sário Drumond, do 16' Distri-
to, percebeu que dois ho-
mens, em sua frente, •. .nver

-iam sobre contrabando.
Aguçando o ouvido, compre-
endeu o cornlssárlo que fe
tratava do «muamba» de ar-
mas. Assim, antes '¦ 

que os
passageiras saltassem, pro-
curou conversa com eles, dl-
zendo que era fazendeiro no
Interior e que estava dese-
joso de comprar algumas
armas. Os dois homens, n.
principio, ficaram desconfia-
dos. Entretanto, o comissá*
rio foi prolongando a pales-,'
tra até ao ponto de causar:
confiança nos dois recentes
conhecidos.

HISTÓRIA INTERESSANTE
Na ocasião em que os dois

iiomen. sal'aram, o cómlssá-
rio também o fez, convldan-
do-os * para tomarem ¦. um
drlnk. Já iio bar, depois de
alguns goles, os dois hòmetí»
contavam para.6 policial..éò.
iho consegula/ii/i as a_liá_
que vendiam.' O «material»
era Importado dòs Estados
Unidos,! .vindo de ú'a manei»
ra especial.10 chefe dò bàri•
doí (. n'arám dòs lote honieiw
ao policial, chamava -se. Ed-
gai.' 'Galvão de , Siqueira
Campos, residindo àv ¦ Rua'
Otâvlano.:Hudson, 16r apar-
tamento 602. O comissário,'
então, indicado pelos dois
homens,! t,e}efònoú.'parà Eíl*
gard, o qual somente depois
de'muito' 'custo, ré«>lv(.u
conversar. , . ,'','.

Explosivos, rumou para o
local. Depois de darem três
buzinadas no carro, conlor-
me o combinado, perceberam
que se aproximava um ra-
paz. —"* «O bagulho está ali»,
disse o jovem. O comissário
Drumond, descendo do car-
ró, depois de segurá-lo, deu-
lhe voz de prisão. Enquanto
Isso, o inspetor Mateus ru-
mava para uma cesa de 11»
xo, onde tinha sido deixada
a encomenda.

Apreendeu, então, o policl-al, várias latas de tintas, queesavam com o peso um tan-
to íora do comum. Depoi3 ae
abri-las, constataram que as
mesmas possuíam fundo tal-
so, existindo no interior das.
mesmas os revólveres, íris
armas em catla uma. O doti-
do se identificou como sen-
do Paulo Galvão de Siqueira

Campos, Irmão
bandista-chefe.

do contra-

TRAJÍCOU-SE EM CASA
As autoridades, Iog0 após a

de.ençao Ue Paulo, rumaram
para a rua Otavlano Hud-
dsòn, onde prenderiam Ed*
gard. Paulo, quando o cas-
ro se aproximava da casa doirmão, deu uma buzinada, a-
lertando o mesmo d0 perigo
que corria. Como não tlves-
se tempo de fugir, o entra-
handista procurou livrar-se do
flagrante, atirando pela ja-nela parte do material queusava para contrabandeai
arma3 dos Es ados Unido .
Como nao tinham ordem ju-dicial para Invadir o domi-
cílio do «muambeiro», aguar-
daram as autoridades queêle se entregasse, o que fez
poucas horas depois.

FILHO DE «GENTE BEM»

O contrabandista preso,Edgar Galvão de Siqueira
Campos, é descendeu e de
tradicional familia carioca.
Na delegacia, disse êle quedesde que trabalhou numa
companhia de aviação, co*
meçou a funcionai, também,
como contrabandista. Edgard,
que foi man ido numa sala
secreta, ao que apuramos, é
o dono de um salã0 de be*
leza em Copacabana.

Os revólveres apreendidos
cêrca de 60 armas de calibre
32, «Smith and VVesson»
foram removidos para a de*legacia do 2-í Distrito Com
Edgard, ao que apuramos,
foi preso um outro individuo,
que lambem fazia parte oa«gang».. Seu nome, . porém,nâo é conhecido.

Vão Apodrecsr as Castanhas
Que o hu Hão FUe Comprar

Encalhados nos armazéns atacadistas grandes estoaues dn* oh-.mados artigos de Natal - Varejistas tentam passada" Lbras É£50 por cento de abatimento sôbre os preços vi|entes. e^toZ

tinuam pressionando a,
CÓPAP para obter a li-
be ração do preço dos in-,
greasos, segundo apurou
a nossa reportagem junto
ao sr. Gilberto Ferraz,
presidente do Sindicato
dás Empresas Exibido-
ras. Disse-nos âle que
tão é possivel continuar o

«canoca pagando o cine»
ma ao mesmo preço que

.paga por uma garrafa de
cerveja; acha que o cine-
ma deve custar pelo me-
nos o preço de um almô-
ço...»

Sob a alegação que o
cinema está dando pre-
juizo, os exibidores piei-
teiam o aumento para
Cr. 25,00 a entrada, pelo

menos, como já está em
S. Paulo, como equipara'
ção, isto é, desaparecendo
a história do «cinemasco»
pe», «vistavision», etc.
serenji mais caros do quefilmes comuns. Ficamos,
entãb, sabendo, pelo sr.

Ferraz, que essa discrimi-
nação só foi criada pela
ÇOFÀP para beneficiar a
certas companhias pro-

dutoras, como a «FOX»,'
a «Paramount»,:etc. «ci-i
nemascope», «vistavision»
são apenas marcas de fi-
ta"t não sistemas difereij*',
tes de projeção, garante1
o sr. Ferraz. Uma gran-

do lorota,'portanto, para
cima do carioca. Dai con-
clui-se que o espectador
estâ sendo ludibriado com
«sta discriminaijão,, i

,ENCOMENDA'.PE:»„
REVÓLVERES

Depois de quebrar *a reju-
tânc'a de Edgard, o. comis»*".
rio fez uma encomenda de

* 50 revólveres,' ficando mar-
cado que êle receberia a «mu-
ambá» ontem, pela manha,
no Jardim.-de Alá,. em)_en-
te ao Conjunto dos JornalU-
toi. "

MANDOU A MERCADORIA
PELO IRMÃO

Na hora marcada, o comis-
sírio, em companhia do -hs-'
tetor Mateus, úa Seção. de

f Vários estabelecimentos co*
;;'**«rtíais que, durantes as
{festas dé fim de ano, dedi-
caram-se à venda dos cha-

_tiàdoB artigos de Natal, con-
tinuam ainda hoje a ofere-
cer ao público castanhas, no-
zes, etc; Mesmo as barracas
nioritadas nas praça« pübll.
cas -ou. em velhos prédios
com o fito exclusivo de ven
derem artigos de Natal, prós-
seguem em suas atividades
normais, anuciandò em gran-des, faixas è cartazes os pro-dutos.que, em geral, só hto
coiwúmidos nos dias de Na-
tal e Ano*Novo.
ESTOQUES ENCALHADOS

Um funcionário da «Casa
da Banha», empresa que ain-
da mantém ativos dois pos-

; tos dedicados somente à ven-
da de artigos de Natal (em
Estado de Sá e Saenz Pe

,._a) e fechou ontem um ter-
; ceirò localizado à, rua Sena.''dòr" Dantas, adiantou.nos

que grandes estoques de can-
tanhas e nozes est&o enca-

• lhados nos armazéns ataca.
dista* c sob a ameaça de

Iapodrecerem. 

Isto, afirmou o
unclonárlo. nSo porque te»
lia «Ido importada maior

quantidade do que a consu
mida normalmente, mas por-
que os preços elevados com
que foram oferecidos êsíee
artigos, na época de maiordemanda, determinaram aretração' dos compradores;

Agora, alguns varelistas
procuram tirar algum-pro.
velto da situação, comprando
as castanhas encalhadas etentando vendê-las a preçosinferiores do que os vigentes

np Natal. A «Casa da Banha», por exemplo, estft oferncendo a 40 cruzeiros o qui-lo. a mesma castanha quevendia a Cr$ 70.00 durantec« últimos quinze dias' dedezembro. Nozes è outros nr-ti gos também estão sendovendidos 50 por cento m .iabarato do que no Natal, cmbora dSfscs último-- ò>*i_ammenores nuantidades' a dis»posição dos cosumldores

Mesa-Redonda na UBES Cuntn
Aumento das Taxas Escolare,

Para debater a questto das«nuldades escolares em 19M,
n ünlto Brasileira dos Estu-dantes Secundário» (übes)
está convidando os Presiden-tei <ta grêmios estudantis, dl-retórtos acadêmicos, profes-aore4 diretores de estabeleci-
mentos de «nslno. sindicatos
¦tt cias», pais de alunos «ra «abro, a» OOTAT, para aowsa redonda qu, fará r^aU-
zar hoje às 20 hora*, ns, sMeda UBI8, Praia do flamengo,
13.

resolução dos est-''ÍSM <=onfantea noto cltribuldn pela TTRss. foi tomda em face d0 recurso >rcr.trad0 pelo sindicato d-s 1tabeleoimentog ae En .contra a portaria cfa co"que congelou o. preç0 dr* c
V Particular a* nlvcls Vgentes durante 1057 e, m_Em
Porque, vários colégios estv
anunciando a lntensáo de ma-
Jorar suas . taxas Para est.

fi.


